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Polícia Federal prende integrantes de quadrilha de falsificadores. P. 24mais

"

Grande João Pessoa fica livre
do racionamento por 30 anos

Vencedores do festival de grafitagem
contra o tabagismo recebem prêmios
hoje durante café da manhã em JP P. 24

"

Paraíba terá
muito forró e
animação até
o fim de junho
Festejos juninos têm
maior destaque em
Campina Grande, mas
tradição movimenta a
economia e o turismo
da maioria das cidades
paraibanas, dentre elas
Cajazeiras, Patos, Santa
Luzia, Monteiro, João
Pessoa, Bananeiras
e Guarabira.
P. 8 e 9 e suplemento especial

"

Caixa Econômica vai realizar Feira da Casa Própria em junho no Espaço Cultural P. 7"
 MARCOS RUSSO

DIVULGAÇÃO

Governo do Estado apresenta à imprensa obras da Transposição Litorânea. Projeto vai beneficiar diretamente
uma população de 1,5 milhões de pessoas da Capital e das cidades de Santa Rita, Bayeux, Cabedelo e Conde. P. 5
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Água tratada
armazenamento de água na Paraíba
continua sendo uma questão em aber-
to, a necessitar de mais investimen-
tos. Vindo o armazenamento, há ou-

tra questão em debate: a água tratada. A atual
gestão do Estado está antenada com este tema e
tem procurado incluir no Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), do governo federal,
projetos de execução de obras capazes de ofe-
recer sustentabilidade econômica à Paraíba.

É de bom alvitre recordar a iniciativa do PAC,
pelo presidente Lula, durante a apresentação em
Brasília. Naquela oportunidade, Lula afirmou que
o programa vai permitir ao país crescer "de for-
ma correta, porém mais acelerada" do que o re-
gistrado no seu primeiro governo. "O objetivo é
acelerar o crescimento sem comprometer a esta-
bilidade", disse ele.

Com esse formato, o PAC foi dividido em cin-
co partes: medidas de infra-estrutura (inclusive in-
fra-estrutura social, como habitação, saneamen-
to e transportes de massa), estímulo ao crédito,
desenvolvimento institucional, desoneração e
medidas fiscais de longo prazo.

São objetivos de grande alcance social. Pensando
assim, o Governo do Estado trata de ir aos birôs
de Brasília, como fez recentemente, representado
por seus gestores, buscar os recursos necessários
para a implementação de projetos.

Um exemplo desse caso é o projeto de cons-
trução da Transposição Litorânea, destinada a so-
lucionar o problema de abastecimento de água

O
tratada da Grande João Pessoa por mais 30 anos,
beneficiando uma população de quase um milhão
de habitantes.

Esse é o caminho: armazenamento de água, em
seguida o tratamento da água e o fornecimento,
por encanação, para as cidades, distritos e po-
voados.

João Pessoa, a Capital do Estado, é abasteci-
da pelo sistema de água potável denominado de
Gramame/Mamuaba. Foi construído no governo
de Tarcísio Burity há mais de 20 anos. Justamen-
te numa época em que a população era em me-
nor número. Hoje, esta população duplicou. As-
sim como aumentou o número de habitantes dos
outros municípios - Santa Rita, Bayeux, Cabe-
delo e o Conde - que serão beneficiados com a
execução da Transposição Litorânea.

O projeto visualiza, inicialmente, uma extensão
de 30 quilômetros de adutora e uma barragem.
Na execução, serão utilizadas as bacias hidro-
gráficas dos rios Abiaí, em Caaporã, e o Popo-
cas, em Alhandra.

Numa segunda etapa, o projeto prevê a dupli-
cação da reserva elevatória em 40 mil metros cú-
bicos e a ampliação de 10 quilômetros de rede.
A vazão de água será de 700 litros/segundo, des-
cendo da bacia do rio Popocas. Já a água, sain-
do da barragem de Abiaí e Cupissura, em Caa-
pora, terá uma vazão de 1.200 litros/segundo.

Projeto do Governo do Estado, projeto do
PAC do governo federal, assim a Transposição
Litorânea se registra nos anais da história.

A Lei 11.804, de novembro de 2008, busca beneficiar
mulheres grávidas, assegurando-lhes direito de rece-
ber do pai do seu filho, durante a gravidez, pensão de
alimentos para atender a necessidades como assistên-
cia médica, exames laboratoriais, assistência psicoló-
gica, medicamentos, alimentação especial, internações
hospitalares, parto, todas as despesas adicionais du-
rante o período da gravidez ou desta decorrente, da
concepção ao parto, sendo, entretanto, necessário en-
tender que tal pensão é estabelecida em favor do me-
nor em gestação, isto até que seja solicitada a sua revi-
são, exoneração, que deverá ser decidida pelo Juízo
competente, ou seja, aquele que concedeu os alimen-
tos.

Tais alimentos serão devidos, se concedidos, a partir
da data da citação do réu, o direito a percepção, ao
recebimento da verba alimentar retroage à data da
citação do pai.

O instituto ora comentado é de responsabilidade do
pai e da mãe, portanto o futuro pai deverá compartilhar
com a gestante, proporcionalmente distribuído de acor-
do com os recursos dos dois, o dever de alimentar, não
sendo ele unilateral, obrigação apenas do pai.

Na verdade a matéria já era regulada, disciplinada
pela Lei 5.478/68 podendo-se até dizer que de forma
mais ampla, isto percebe-se quando resta determina-
do que o foro para este tipo de demanda é o do domicí-
lio do réu e não aquele em que reside a gestante. Por-
tanto a Legislação até então vigente, no caso, parte
processual, até a publicação da lei especial favorecia a
Credora posto que ali restava estabelecido ser o foro
competente para tais ações o da residência desta.

De certa forma a nova lei constitui-se em verdadeiro
retrocesso a exemplo do que se demonstrou no pará-
grafo anterior.

Note-se que se tornou obrigatória à realização de
audiência de justificação o que representa maior de-
manda de tempo e basta o réu negar a paternidade
para que se imponha a realização de exames periciais,
testemunhais, documentais na busca da verdade real.

É certo que são indispensáveis algumas cautelas ten-
do em vista que muitas são as possibilidades de se uti-
lizar desta Lei como o que se conhece por "indústria de
alimentos", pois, lamentavelmente, é forçoso registrar
que determinadas mulheres recebem quatro, cinco,
pensões de alimentos de homens diferentes fazendo
da maternidade um meio de vida.

Não se pode cogitar, é verdade, por melhor que seja
a intenção do Legislador de deixar de cumprir o previs-
to no Art. 5º, Incisos LIV e LV da Constituição Federal
que dizem respeito ao princípio do devido processo le-
gal, consagrado também em Súmulas e ao princípio do
contraditório e ampla defesa, respectivamente, o últi-
mo também pacificado em Súmulas da Corte Constitu-
cional, sendo estes dispositivos direitos fundamentais.

Das provas acima citadas havendo resultado negati-
vo da paternidade a mãe terá que indenizar o réu tanto
por danos materiais como por danos morais, sendo in-
discutível, lamentavelmente, diante de grandes dificul-
dades das mulheres quanto à conquista da indepen-
dência econômica-financeira, em nossa sociedade ma-
chista, será difícil da efetividade para a hipótese de uma
condenação da mãe em indenização.

Diante de tudo quanto é posto na nova Lei e do que já
era estabelecido pelo Código Civil, pelo Código de Pro-
cesso Civil e Legislação extravagante, verifica-se que a
legislação anterior já dava amparo satisfatório à ges-
tante, de certa forma até melhor do que com a inova-
ção, pois a questão do foro competente é uma dificul-
dade considerável do ponto de vista processual que
leva a maior morosidade, vendo-se, concluindo-se, que
o pai pode manejar recursos como Agravo de Instru-
mento, em harmonia com a Lei, na fase de Execução,
diante do risco mesmo que de pequenas proporções,
de prejuízo irreparável ou de difícil reparação pela falta
de idoneidade financeira da mulher em caso de impro-
cedência da ação.

Portanto não é como se pensa no âmbito popular:
que se vai a Juízo dizer que determinado homem é pai
do filho esperado e ser iniciado de pronto o pagamento
da pensão, podendo-se afirmar que a matéria torna-se
objeto de discussão e encargos de certa forma mais
complexos do que era pois não houve criação de um
procedimento que pudesse se destacar por inovações,
havendo até certo ponto simples repetições.

Pensão de Alimentos na gravidez

Dois apostadores dividem
os R$ 30 milhões na Mega
Duas apostas acertaram os seis
números sorteados no concurso 1.077
da Mega-Sena. Os ganhadores são dos
estados de São Paulo e Minas Gerais e
vão dividir os R$ 30 milhões. A previsão
de prêmio para o próximo sorteio, que
será realizado no sábado, é de R$ 2
milhões. Confira os números sorteados:
05 - 06 - 09 - 11 - 18 - 37. Quem
acertou a quina vai receber R$ 8.129,73.

UFPB em Bananeiras abre
duas vagas para professor
A partir da próxima segunda-feira até o dia
19 de junho a UFPB receberá inscrições
para concurso público de provas e títulos
para professores no Centro de Ciências
Humanas, Sociais e Agrárias, campus de
Bananeiras. São duas vagas para
professor adjunto e professor assistente:
uma para o Departamento de
Agropecuária  e outra para o Departamen-
to de Ciências Sociais Aplicadas.

Receita Federal programa
restituições a contribuintes
A edição de ontem (28) do Diário Oficial
da União traz publicadas as datas do
pagamento da restituição do Imposto
de Renda Pessoa 2009, ano-base
2008. De acordo com a Instrução
Normativa n.º 942, serão ao todo sete
lotes. Os pagamentos são feitos,
geralmente, no dia 15 de cada mês. O
primeiro será pago em 15 de junho, o
segundo, em 15 de julho, o terceiro,
em 17 de agosto. O dinheiro será
depositado na conta corrente indicada
na declaração.

Liquida João Pessoa será
lançado no próximo dia 1º

Na  próxima segunda-
feira (1), durante um
café da manhã no
restaurante Mangai,
será lançado a quinta

edição da Liquida João Pessoa. O evento,
que contará com a presença de empresári-

os do comércio, parceiros e imprensa,
marcará o lançamento da campanha
promocional que pretende se consolidar
como a segunda melhor data do ano. A  5ª
Liquida João Pessoa conta com a
participação de shopping´s, do comércio
de rua e redes de serviços em geral,
devendo reunir mais de dois mil pontos de
vendas na Grande João Pessoa.

Inscrições para o Enem
começam em 15 de junho
As inscrições para o Exame Nacional
de ensino médio poderão ser feitas
entre 15 de junho e 17 de julho, pela
internet no endereço http://
enem.inep.gov.br/inscricao. O valor é
de R$ 35. As provas estão marcadas
para os dias 3 e 4 de outubro. O novo
Enem será formado por quatro provas
e uma redação. O novo exame deverá
fazer o papel de vestibular unificado
para as universidades federais. As
diretrizes foram publicadas ontem no
Diário Oficial de A União.

Odilon Fernandes
olf@veloxmail.com.br

*Odilon Fernandes É ADVOGADO E PROFESSOR
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Imeq fiscaliza venda de
material de construção

O objetivo da inspeção é verificar a qualidade das mercadorias e garantir segurança
aos consumidores na hora da compra nos estabelecimentos instalados na Paraíba

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Em colunas anteriores relatamos como se formou a coluna
Prestes, como a Paraíba se preparou para se defender de sua
invasão, e como ocorreu o ingresso desses revolucionários em
nosso Estado, assim como se deram os primeiros embates.
Todas as cidades por onde a Coluna poderia passar tiveram
os destacamentos reforçados por tropas da Polícia Militar e
por civis voluntários, liderados por políticos locais. A Coluna
sabendo onde essas tropas se encontravam, desviou seu per-
curso e invadiu o território paraibano por uma passagem
entre Belém e São João do Rio do Peixe, seguindo em direção a
Souza, aonde chegou no dia 8 de fevereiro de 1926. A partir de
Sousa a Coluna se dividiu em duas partes. Uma com 100 ho-
mens seguiu na direção de Pombal e Patos e outra com apro-
ximadamente 600 homens, seguiu rumo às cidades de Core-
mas e Piancó. As Tropas que se encontravam em Belém, São
João do Rio do Peixe, Sousa e voluntários vindo do Ceará,
perseguiram a Coluna, montando emboscadas.  Ainda no dia
8 de fevereiro a Coluna ocupou Coremas, sem resistência.

A parte da Coluna que seguiu na direção de Patos passou
por fora de Pombal, evitando combates. Nas localidades de
Paraty e Barreto, nas proximidades de Patos, essa parte da
Coluna também sofreu muitas emboscadas montadas por
grupos de civis comandados por João Parente, que defendia
Pombal. Essas ações provocavam muitas baixas na Coluna.
No dia 8 de fevereiro, houve um encontro entre a tropa de
Irineu Rangel, Comandante do Batalhão de Patos e os coman-
dados de João Alberto, no qual os revolucionários recuaram.
Na noite do mesmo dia essa parte da Coluna acantonou em
Santa Gertrudes, proximidades de Patos, em preparativo
para invadir a cidade. A tropa de Irineu Rangel voltou para
Patos e ainda de madrugada organizou a defesa da cidade,
construindo trinc heiras com auxílio da população. Pela
manhã, a cidade achava-se fortificada e pronta para a luta.
Nesse mesmo dia, chegou a Patos, pelo trem, um contingente
da Policia Militar do Ceará, para apoiar os legalistas. João
Alberto desistiu da invasão e seguiu rumo a Catingueira, no
mesmo dia.

A notícia da ocupação de Coremas pelas tropas Revo-
lucionárias chegou a Piancó no início da noite do dia 8,
fazendo com que a população fugisse da cidade. Era imi-
nente a invasão da cidade. Ainda na madrugada do dia 9,
o Tenente Manoel Marinho partiu de Patos com um reforço
de 10 soldados para Piancó, aonde chegou às primeiras ho-
ras da manhã.  Completava-se, assim, um efetivo de 27 ho-
mens para a defesa naquela cidade.

O padre Aristides, líder político de Piancó, se dispôs a auxiliar
a defesa da cidade com a ajuda de um grupo de amigos forte-
mente armados. A defesa da cidade foi organizada com a cons-
trução de piquetes nos seus diversos pontos de acesso. O Te-
nente Manoel Marinho acabava de chegar e estava distribuin-
do munição nos piquetes quando teve início o tiroteio. Eram,
aproximadamente, 7 horas da manhã, do dia 9 de fevereiro.

A Coluna ingressava na cidade tendo a frente o capitão Luiz
Farias, a cavalo, e trajando vistoso uniforme. Alguns escritos
sobre os fatos indicam que a Coluna iniciou o tiroteio. Outros
afirmam que o primeiro tiro foi dado pela defesa. O fato é que
o capitão Luiz Farias foi morto instantaneamente, provocan-
do grande revolta do restante da Coluna, que passou a atuar
de forma selvagem. Aproximadamente às 12 horas, reconhe-
cendo a desvantagem, sobre-tudo numérica, o destacamento
recuou, deixando a cidade. O padre Aristides e seus amigos
continuaram lutando, até acabar a munição.

Utilizando-se de granadas de gás uma patrulha revolucionária
ingressou na casa paroquial, onde se achava entrincheirado
o padre Aristides e seus amigos, efetuando a prisão de todos,
que foram sangrados e jogados em um barreiro de lama.
Morreram 23 civis e 2 soldados.  Dos soldados que consegui-
ram sair da cidade, 3 ficaram feridos. Em seguida, foi efetua-
do violento saque na cidade, com queima de prédios públicos,
inclusive a prefeitura, a Coletoria e o Cartório. As casas co-
merciais foram arrombadas e delas retiradas tudo que era
possível. O que não podia ser levado era destruído. Na ma-
nhã seguinte seguiram rumo a Princesa Isabel.

    Nesse mesmo dia todo efetivo da polícia que vinha de
Sousa, cerca de 600 homens, chegou a Piancó, mas a Coluna,
tinha se retirado em direção à cidade de Princesa, e em segui-
da para Pernambuco. Ainda houve tempo para evitar outra
invasão, agora pelo grupo de João Alberto, que vinha de Pa-
tos. No caminho a Coluna liberou o Tenente Benício e o fazen-
deiro Manuel Queiroga, que haviam sido sequestrados.

O fim da luta

*O AUTOR É CORONEL DA RESERVA DA PM-PB, ADVOGADO E HISTORIADOR

João Batista Lima
coronelbatista@bol.com.br

Ana Neves
ASCOM DA SETDE

Instituto de Metrogia e
Qualidade Industrial da
Paraíba (Imeq) vem re-

alizando visitas constantes a
diferentes pontos do Estado, em
especial a supermercados, feiras
livres e lojas diversas que ven-
dem material de construção e
produtos têxteis. O objetivo é ve-
rificar a qualidade das merca-
dorias e garantir segurança aos
consumidores na hora da com-
pra de produtos nesses locais.

Desde o início de 2009, essas
inspeções envolvem sempre

um setor do mercado. Em ja-
neiro, por exemplo, as fiscali-
zações se concentraram na vol-
ta às aulas e os fiscais ficaram
de olho na comercialização de
fardamentos e materiais esco-
lares diversos. Em fevereiro, a
atenção esteve voltada para os
preservativos masculinos. Nos
meses de março e abril, os fo-
cos foram brinquedos, choco-
lates e os produtos da Páscoa.
Em maio, os produtos têxteis,
cama, mesa, banho e moda fe-
minina mereceram destaque,
por ser considerado o ‘Mês das
Mães’.

No período todo foram reali-

zadas 734 ações fiscais, que re-
sultaram em 108.427 produtos
fiscalizados nas operações de
rotina, constatando-se 399 ir-
regularidades que resultaram
em apreensões, 305 delas de
produtos têxteis.

O diretor superintendente do
Imeq, Sérgio de Tarso Vieira, re-
vela que de 1º de janeiro até 31
de março deste ano foram efe-
tuadas 5.687 visitas, apreendi-
dos 140 equipamentos, sendo
interditados 18 instrumentos e
emitidos 68 autos de infração.
Dos equipamentos aferidos,
15.109 foram aprovados e 150
reprovados.

Estudantes recebem atendimento
O Serviço de Psicopedagogia

do Colégio da Polícia Militar, em
parceria com curso de Fonoau-
diologia do Centro Universitá-
rio de João Pessoa (Unipê), está
realizando, durante os meses de
maio e junho deste ano, uma tria-
gem fonoaudiológica nas crian-
ças de 1ª ao 5º ano do ensino fun-
damental que apresentam bai-
xo rendimento escolar decor-
rente do mau uso da linguagem

oral e  escrita. A ação partiu da
demanda de crianças com bai-
xo rendimento escolar que ne-
cessitavam de uma avaliação fo-
noaudiológica para intervenção
precoce de distúrbios da comu-
nicação e rápido direcionamen-
to a outros serviços, visando à
melhoria no processo de apren-
dizagem e socialização.

As triagens estão sendo rea-
lizadas todas as sextas-feiras,

das 13 horas às 16 horas, na
sala de multimeios do CPM. Os
atendimentos são realizados
por três estudantes concluin-
tes do curso de Fonoaudiologia,
com a supervisão de um pro-
fissional da área. Nas triagens
são aplicados protocolos de
anamnese e avaliações nas áre-
as de linguagem, motricidade
orofacial e avaliação auditiva.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

FONOAUDIOLOGIA

O
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Postos reajustam preço dos
combustíveis e Procon autua 32

O menor preço do produto, que era R$ 2,090 na segunda-feira (25), foi majorado nesta quinta-feira (28) para R$ 2,174

rinta e dois postos de
combustíveis foram au-
tuados por reajuste in-

justificado da gasolina co-
mum na Capital. O menor
preço do produto, que era R$
2,090 na última segunda-fei-
ra (25), foi majorado nessa
quinta-feira (28) para R$
2,174, conforme pesquisa de
preço divulgada pelo Procon
de João Pessoa.

De acordo com o levanta-
mento, 49 postos aumenta-
ram o preço do produto den-
tre os 94 pesquisados. Desde o
início do ano, o Procon/JP vem
realizando pesquisas sema-
nais para monitorar os pre-
ços dos combustíveis na Ca-
pital. Nas semanas anteriores,
a tendência era pela redução
do valor da gasolina comum,
que chegou a custar R$ 2,09.

Contudo, sem justificativa,
os postos alinharam o preço
da gasolina comum. Alguns
deles, por exemplo, passaram
a cobrar pelo litro do combus-
tível R$ 2,390, quando no iní-
cio desta semana o produto
custava neste mesmo posto o
valor de R$ 2,09. O compara-
tivo da pesquisa revelou ain-
da que 29 postos reajustaram
também o preço do litro do
álcool comum.

Diante desses fatos, o Procon-
JP autuou até a tarde de ontem
(28), 32 postos de combustíveis na
Capital, que terão um prazo de
dez dias para apresentarem jus-
tificativa para o aumento. Eles es-
tavam comercializando a gasoli-
na comum com valor abaixo de
R$ 2,29 e alinharam o preço do
produto para R$ 2,39. Os estabe-
lecimentos estão sujeitos a pagar
multas que variam de 200 a 3 mi-
lhões de Ufirs municipais (cada
Ufir equivale a cerca de R$ 20,00).

Estão sendo notificadas ain-
da dez distribuidoras de com-
bustíveis que atendem os pos-
tos de João Pessoa, para que
prestem esclarecimentos sobre
o reajuste da gasolina e tam-
bém do álcool. A pesquisa com-
pleta que será divulgada hoje
pelo Procon-JP será disponibi-
lizada na página da prefeitura
(www.joaopessoa.pb.gov.br),
em Procon, no link Pesquisa
de Preços.

T

A Central de Velório e Crematório Caminho da Paz foi inaugurado ontem, no Km 12, da BR 230, estrada de Cabedelo

Estado terá
concurso do
IBGE com
3.500 vagas

A Paraíba está entre os
Estados contemplados para
o processo seletivo simpli-
ficado do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), onde estão sendo
oferecidas 3.500 vagas na
função de agente de pesqui-
sas e mapeamento. Confor-
me o edital publicado no
Diário Oficial da União na
última terça-feira (26), as
vagas estão distribuídas em
480 municípios onde exis-
tem unidades do IBGE e no
Distrito Federal.

Na Paraíba são ofereci-
das 65 vagas com contra-
tações pelo prazo máximo
de 12 meses, prorrogáveis
por igual período, de acor-
do com o cronograma das
pesquisas e a necessidade
de trabalho, para atuar nas
pesquisas econômicas e so-
ciodemográficas do IBGE. A
remuneração dos Agentes
de Pesquisas e Mapeamen-
to, para uma jornada de 40
horas semanais, será de R$
700,00, com direito aos au-
xílios transporte e alimen-
tação, além de férias e déci-
mo-terceiro salário.

Para concorrer é neces-
sário ter, pelo menos, 18
anos de idade, ser brasi-
leiro nato ou português
naturalizado, ter conclu-
ído o ensino médio (anti-
go 2º Grau), estar em ple-
no gozo dos direitos polí-
ticos e, no caso dos candi-
datos do sexo masculino,
estar em dia com o Servi-
ço Militar. As inscrições
estarão abertas de 9 a 23
de junho de 2009 e pode-
rão ser feitas pela Inter-
net, no site da Consulplan
(www.consulplan.net), ou
em agências credenciadas
dos Correios nos municí-
pios onde houver vagas,
mediante o pagamento da
taxa no valor de R$ 16,20.

Com duração de quatro
horas, a prova terá 60 ques-
tões de múltipla escolha
nas disciplinas de Língua
Portuguesa (15 questões),
Geografia (15), Raciocínio
Lógico (10), Conhecimen-
tos Gerais (10) e Noções de
Informática (10). Serão eli-
minados os candidatos que
não acertarem, pelo me-
nos, uma questão de cada
tema ou menos de 30% do
total das questões. A prova
será aplicada em 328 pó-
los, às 13 horas do dia 2 de
agosto. O gabarito oficial
será divulgado no dia se-
guinte e o resultado final,
em 20 de agosto de 2009.

Teresa Duarte
REPÓRTER

Paraíba ganha primeiro crematório
que teve investimento de R$ 2 milhões
José Alves
REPÓRTER

Os paraibanos já podem con-
tar com um serviço funerário
diferenciado. Foi inaugurado
ontem pela manhã, na BR 230 -
Km 12 - estrada de Cabedelo - o
primeiro crematório da Paraíba
e o terceiro da região Nordeste.
Com um investimento de mais
de R$ 2 milhões, a Central de
Velório e Crematório Caminho
da Paz tem uma estrutura com-
pleta de serviços funerários (de
cremação ou sepultamento) com
capela ecumênica, ambiente cli-
matizado, apartamentos, flori-
cultura, estacionamento interno
e externo, seguranças e uma equi-
pe de profissionais que inclui,
além da parte técnica, apoio reli-
gioso, psicológico e médico.

A ideia de implantar o crema-
tório surgiu do desejo dos pró-
prios donos da Central, Carlos
e Zilma Navarrete, que desejam
ser cremados após a morte, e
vendo que a Paraíba não dispu-
nha desse serviço, abraçaram a
ideia. De acordo com o diretor
funerário da Casa, Ricardo
Martins, a Central já dispõe de
um plano de pré-vendas que é

acordado em cartório ou com a
família do interessado. O valor
da taxa inicial para quem dese-
ja ser cremado é de R$ 4.500 e
pode ser dividido em até 24 ve-
zes com prestações de R$ 187,50.

O valor da taxa inclui a prepa-
ração do corpo, o velório e a cre-
mação. A cremação é feita no cai-
xão que é colocado no forno cuja
temperatura atinge os 800 graus
centígrados e dura em média três
horas. Todo o processo do caixão
sendo colocado no forno pode ser
assistido pela família em uma
sala específica. Depois da crema-
ção, as cinzas (cerca de 2,5 qui-
los) são retiradas e colocadas
dentro de uma urna que a famí-
lia escolher. Em seguida, as cin-
zas do ente querido é entregue à

família. Um técnico está vindo
da Flórida para colocar o forno
em funcionamento.

De acordo com os proprietá-
rios, a Central de Velórios e Cre-
matório Caminho da Paz foi
criada para suprir a deficiên-
cia dos mercados da Paraíba,
Pernambuco, Rio Grande do
Norte e Alagoas, já que no Nor-
deste, só existem crematórios
em Salvador (BA) e Fortaleza
(CE). Pesquisa feita pela empre-
sa mostrou deficiências na área
de serviços funerários que pu-
dessem atender esse segmento
e uma boa parcela de pessoen-
ses entrevistados mostram in-
teresse em serem cremados.

TANATOPRAXIA
Na Central, também existem

um laboratório de Tanatopra-
xia. Trata-se de um laboratório
de preparação do corpo que
consegue retardar o processo de
putrefação. "É uma técnica rela-
tivamente nova que consegue
reverter o estado de decompo-
sição e trazer o corpo para um
estado normal, após uma necro-
maquiagem para ser velado e
sem exalar mau cheiro", expli-
cou Ricardo Martins.

Aviso
É recomendado às pessoas que
desejam ser cremadas que provi-
denciem a documentação em
vida, como a Declaração de Von-
tade, que é um documento sim-
ples, registrado em cartório, in-
formando que deseja que seus
restos mortais sejam cremados.

SAIBA MAIS #

DIVULGAÇÃO
José Alves
REPÓRTER
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Transposição Litorânea é
apresentada à população

Uma das obras, o Reservatório Apoiado, recebeu a visita de autoridades e da imprensa na manhã de ontem

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

A

Demonstrativo
financeiro
da Funcep é
divulgado

população da região
litorânea da Paraíba
vai ter o abastecimen-
to de água potável e de

qualidade garantido durante
os próximos 30 anos. Esta é a
principal meta da Transposi-
ção Litorânea, apresentada
pelo Governo do Estado à im-
prensa na manhã de ontem
(28), durante solenidade reali-
zada na Estação de Tratamen-
to de Água – ETA, da Compa-
nhia de Água e Esgotos – Ca-
gepa. O projeto irá beneficiar
diretamente uma população
de cerca de 1,5 milhão de pes-
soas dos municípios de João
Pessoa, Santa Rita, Bayeux,
Cabedelo e Conde. Serão utili-
zadas por base as bacias hidro-
gráficas dos rios Abiaí, em Ca-
aporã, e o Popocas, em Alhan-
dra, além da construção de
três barragens.

A obra está orçada em cerca
R$ 125 milhões, com contra-
partida de 26% do Governo da
Paraíba. De acordo com o se-
cretário de Estado da Infraes-
trutura, Francisco Sarmento, o
projeto é um sistema comple-
xo, composto por três barra-
gens ainda a serem construí-
das. Cada um desses equipa-
mentos derivará uma tubula-
ção de adução que irá se reu-
nir em um único Reservarório
Apoiado – RAP, com duas câ-
maras de 5.000 metros cúbi-
cos cada, para que, a partir daí,
seja liberado os recursos hídri-
cos em destino a Estação de
Tratamento de Água – ETA da
Cagepa, em Gramame.

“A Estação tem uma capaci-
dade de tratamento de água
para a Grande João Pessoa da
ordem de 1.800 litros por se-
gundos e será dobrada essa ca-
pacidade para superar os 3.600
metros cúbicos garantindo
água tratada à população su-
perior a 1,5 milhão de habitan-
tes”, frisou o secretário. A adu-
tora tem 37 quilômetros de ex-
tensão e nessa primeira etapa
são 27 km orçados em mais R$
84 milhões que compreendem
a construção da Barragem de
Alhandra em todo seu trecho,
além da primeira câmara de
5.000 metros cúbicos do Reser-
vatório Apoiado - RAP.

SEGUNDA ETAPA
Já para a segunda etapa, se-

rão investidos mais de R$ 40
milhões, que compreendem o
processo de construção das
barragens de Abiaí e Cupissu-
ra, implantação de equipa-

mento e construção da segun-
da câmara de água de 5.000 m3

do RAP, que ficará em Alhan-
dra. A estimativa do Governo
do Estado é entregar a primei-
ra fase da obra em março de
2010, com a conclusão previs-
ta para junho. As construções
irão gerar ainda empregos di-
retos para cerca de dois mil
trabalhadores.

“É uma obra fundamental
para a sustentabilidade hídri-
ca de todo o Litoral. Nós temos
entre João Pessoa, Cabedelo,
Bayeux, Santa Rita e Conde,
uma população equivalente a
1,5 milhão de habitantes que
passarão com esse importante
e arrojado projeto de transpo-
sição a receber água garantida
que não dependerá de qualquer
outro tipo de abastecimento
pelos próximos 30 anos. Então
é hoje a maior obra de sanea-
mento em execução no Estado
da Paraíba”, ressaltou.

Com a retomada desse em-
preendimento, que esteve pa-
ralisado nos últimos anos, o
Governo do Estado eliminará
quaisquer riscos de raciona-
mento de água em cinco mu-
nicípios paraibanos do Lito-
ral, cuja principal fonte de
abastecimento é o sistema
Gramame/Mamuaba, cons-
truído no Governo de Tarcísio
Burity há mais de 20 anos e que
tinha como horizonte de aten-
dimento o ano de 2000.

A obra custeada pelo Plano
de Aceleração do Crescimento
teve sua ordem de serviço assi-
nada em julho de 2008, mas não
vinha tendo o seu andamento
corretamente, segundo infor-
mou o secretário Sarmento.
Para se ter uma ideia da dispa-
ridade entre governos, com
base nos dados divulgados pela
Casa Civil da Presidência da
República, o andamento das
obras da Transposição Litorâ-
nea, mês a mês, teve em setem-
bro e novembro do ano passa-
do 0% de execução, enquanto
que apenas no mês de maio des-
te ano, já se conseguiu avançar
em menos de 30 dias 11,09%,
do total previsto para a conclu-
são do equipamento.

Após o lançamento do pro-
jeto, uma comitiva composta
pela imprensa e por diversas
autoridades seguiu até o can-
teiro de obras do Reservatório
Apoiado, para conhecer de
perto onde está sendo construí-
da a primeira câmara bombe-
amento de 5.000 m3. Ao todo,
com a conclusão das duas câ-
maras, o RAP terá capacidade
de vazão para 10 mil metros
cúbicos de água.

A Secretaria de Planeja-
mento e Gestão (Seplag) di-
vulgou, na edição dessa
quinta-feira (28) através do
Diário Oficial do Estado
(DOE), o demonstrativo de
receita e despesa referente
ao mês de abril deste ano
do Fundo de Combate e Er-
radicação da Pobreza no
Estado da Paraíba (Fun-
cep). A receita contabiliza
R$ 4.267.383,98 e o acumu-
lado R$ 18.813.748,33.

De acordo com o de-
monstrativo, foram in-
vestidos no período o
equivalente a R$ 235 mil,
mais despesas empenha-
das de janeiro a março de
2009 (R$ 172 mil), totali-
zando R$ 407 mil. Dos R$
235 mil, a Associação de
Apoio ao Trabalho Cultu-
ral, Histórico e Ambien-
tal-Apôitchá recebeu R$
8 mil (para manutenção
de programas); o Centro
de Apoio à Criança e ao
Adolescente-Cendac, ob-
teve repasse de R$ 100 mil
(referentes ao Projeto
Qualificar para Inclusão);
Instituto dos Cegos da
Paraíba ‘Adalgisa Cunha’
foi contemplado com R$
7 mil (manutenção da ins-
tituição); e Instituto São
José recebeu R$ 120 mil
(manutenção de serviço
hospitalar).

GESTÃO ESTADUAL
Os investimentos desti-

nados a órgãos da admi-
nistração estadual so-
mam R$ 19.210.316,37,
assim distribuídos: Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Humano – (Manuten-
ção de Creches e outros–
R$ 312.451,64); Fundação
de Ação Comunitária
(Programa Pão e Leite –
R$ 17.112.185,40); Projeto
Cooperar – (Abastecimen-
to D’água – R$ 119.988,00);
Secretaria da Infraestrutu-
ra – (Perfuração e Instala-
ção de Poços, Construção de
Cisternas–R$ 115.223,62);  e
Superintendência do Plano
de Desenvolvimento do Es-
tado da Paraíba-Suplan –
(Construção, Recupera-
ção, Ampliação e/ou Refor-
ma de Maternidades, Hos-
pitais, Escolas, Creches e
outros – R$ 1.550.467,71).
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Roberto Rocha
ASCOM DA SEPLAG

Plano formará 330 mil professores de Educação Básica

Obra do Reservatório Apoiado, que terá vazão para 10 mil metros cúbicos d´água

  FOTO: MARCOS RUSSO

Formar nos próximos cinco
anos 330 mil professores que
atuam na educação básica e ain-
da não são graduados. É este o
objetivo do Plano Nacional de
Formação dos Professores da
Educação Básica, lançado ontem
pelo presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, na
presença dos governadores da
Paraíba, de Pernambuco e de
Tocantins, e do ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad.

Atualmente, no Brasil, 119
mil professores de escolas pú-
blicas e particulares não têm a
formação mínima necessária
para exercer a docência na

educação básica. Os chama-
dos “professores leigos” cursa-
ram só o ensino fundamental
(15,9 mil) ou o ensino médio
regular (103,3 mil).

Para mudar esse quadro, 90
instituições de educação supe-
rior – entre universidades fede-
rais, universidades estaduais e
institutos federais – já estão en-
volvidas na oferta de cursos. As
Universidades Estadual e Fede-
ral da Paraíba integram o pro-
jeto, segundo o Portal da Uni-
versidade Aberta do Brasil. Os
cursos serão oferecidos tanto na
modalidade presencial como à
distância, pela UAB, e alguns já
devem começar no segundo se-
mestre deste ano. Outros têm
início previsto para 2010 e 2011.

Segundo informações do
MEC, o plano consolida a Políti-
ca Nacional de Formação de
Professores, instituída pelo De-
creto 6755/2009, que prevê um
regime de colaboração entre
União, Estados e Municípios,
para a elaboração de um plano
estratégico de formação inicial
para os professores que atuam
nas escolas públicas. A ação faz
parte do Plano de Desenvolvi-
mento da Educação (PDE), em
vigor desde abril de 2007.

A formação inicial abrange
três situações: professores que
ainda não têm formação supe-
rior (primeira licenciatura); pro-
fessores já formados, mas que
lecionam em área diferente da-
quela em que se formaram (se-

gunda licenciatura); e bacharéis
sem licenciatura, que necessi-
tam de estudos complementa-
res que os habilitem ao exercí-
cio do magistério.

“O objetivo do sistema é dar
a todos os professores em exer-
cício condições de obter um di-
ploma específico na sua área de
formação”, afirma o ministro da
Educação, Fernando Haddad. O
ministro explica que foi feito um
cruzamento de dados das neces-
sidades de formação, a partir do
censo da educação básica.

O professor deverá se inscre-
ver junto à Secretaria estadual
ou municipal de Educação e ca-
dastrar seu currículo, que de-
verá ser atualizado periodica-
mente.

Sérgio Botelho
DA SECOM EM BRASÍLIA
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Governo vai construir
mais 19 novas escolas

O anúncio foi feito pelo secretário da Educação e Cultura do Estado, Sales Gaudêncio,
ressaltando que outras 24 unidades escolares também serão reformadas e ampliadas

*Alexandre Moura É ENGENHEIRO ELETRÔNICO

Alexandre Moura
akex@lightinfocon.com.br

O V Workshop WOSES - "Um Olhar Sociotécnico
sobre a Engenharia de Software" , segue no caminho
de consolidação do movimento iniciado em 2005,
quando foi realizado o I WOSES. Na edição 2009, o
evento segue na proposta de "investigar possibilidades
e potencialidades de um olhar sociotécnico especifica-
mente lançado sobre as práticas de desenvolvimento e
uso de software, em sua busca de projetar e desenvol-
ver software de alta qualidade." O WOSES 2009 será
realizado em conjunto com o VIII Simpósio Brasileiro
de Qualidade de Software na cidade de Ouro Preto,
Minas Gerais. Na abertura haverá uma palestra sobre
o estado da arte da Engenharia de Software Sociotéc-
nica - com foco especial em STC (Sociotechnical Con-
gruence) junto com a apresentação e discussão de arti-
gos. Vale a pena conferir.

Woses 2009

Senai
A FIEAM - Federação das Indústrias do Estado do Ama-

zonas, através  do Senai e visando apoiar o segmento
metal-mecânico do Pólo Industrial de Manaus, inaugu-
rou, no último dia 22 de maio, os laboratórios de manu-
tenção mecânica, de ensaios metalográficos e de ensaios
mecânicos daquele pólo. A meta  é atender, já neste ano,
450 alunos em cursos técnicos nos três laboratórios. Os
laboratórios estão equipados com as mais modernas má-
quinas do mercado, como a de ensaio universal, que cus-
tou cerca de R$ 190 mil, microscópio metalográfico com
capacidade de ampliar imagens até duas mil vezes e o
alinhador de eixos a laser.  A FIEAM está de parabéns pela
iniciativa.

13º em Produção Científica
Essa é a posição atual do Brasil, no "ranking" de produ-

ção científica. O país subiu dois degraus na lista dos 20
maiores, passando da 15ª para a 13ª colocação, superan-
do Holanda e a Rússia. Mantendo este ritmo, em pouco
tempo, o Brasil estará entre os dez maiores produtores de
conhecimento científico do mundo. Entre 2007 e 2008, a
produção científica brasileira aumentou 56%. Um núme-
ro excelente que demonstra os resultados e acertos dos
investimentos em C&T (Ciência e Tecnologia) nos últimos
anos, particularmente da Lei da Inovação. O desafio ago-
ra é  transformar esse conhecimento em resultados eco-
nômicos para o país.

O MCT - Ministério da Ci-
ência e Tecnologia reformu-
lou o programa de subven-
ção para contratação de
mestres e doutores. Ao in-
vés de oferecer as bolsas
por meio de editais, o MCT
decidiu integrar essa moda-
lidade de subvenção ao
programa Inova Brasil.
Agora os recursos também
estarão disponíveis para
empresas que participem
dos editais de subvenção

MCT
econômica a P&D&I  (proje-
tos de pesquisa, desenvol-
vimento e inovação). Essa
nova opção de obter finan-
ciamento se soma a forma
tradicional de contratar
pesquisadores e obter re-
cursos do governo para
custear recursos humanos
que é através do Programa
RHAE - Recursos Humanos
para Áreas Estratégicas,
voltado para companhias
de menor porte.

rede pública estadual
de ensino vai ganhar
mais 19 novas escolas.

Essa é uma das metas para  com-
bate ao analfabetismo  e  me-
lhoria do nível da educação na
Paraíba, desenvolvida pelo Go-
verno do Estado, através da Se-
cretaria da Educação e Cultura.

A informação foi prestada
pelo secretário da Educação e
Cultura, Sales Gaudêncio, res-
saltando que os recursos serão
disponibilizados pelo MEC,
para construção das escolas  e
para reformas e ampliação de
24 outras unidades.

Secretaria da Segurança
discute ações em cidades

A Secretaria de Estado da
Segurança e da Defesa Social
(SEDS) realizou mais duas au-
diências públicas, desta vez
nas cidades de Itabaiana e Pi-
cuí, na manhã dessa terça-fei-
ra (26), no Fórum de Itabaia-
na. O evento contou com um
grande número de partici-
pantes.

Durante a audiência, o se-
cretário Gominho ouviu crí-
ticas e sugestões e falou so-
bre os projetos que irão for-
talecer a segurança no Esta-
do. “As sugestões estão sen-
do encaminhadas e muitas
delas servirão também para
formatação de um plano es-
tadual de segurança”, escla-
receu.

Gustavo Gominho falou,
ainda, sobre a recém criada
patrulha rural, a aquisição

de equipamentos, viaturas e
200 motos, que servirão para
auxiliar no combate a crimi-
nalidade na zona rural dos
municípios. O secretário dis-
se que a Polícia está traba-
lhando, inclusive com opera-
ções conjuntas nas fronteiras
dos estados, resultando ul-
timamente na prisão de vá-
rias pessoas. A audiência pú-
blica em Itabaiana foi a quar-
ta, após o debate em Campi-
na Grande.

A Câmara Municipal ficou
lotada na manhã da quarta-
feira (27), para realização da
quinta audiência pública.
Vários temas foram debati-
dos e o secretário Gustavo
Gominho, além de ouvir
questionamentos do público
sobre efetivo e estrutura das
polícias, falou sobre a inclu-
são do Estado no Programa
Nacional de Segurança Públi-
ca com Cidadania (Pronasci).

Tereza Duarte
REPÓRTER

Outra importante meta do
Governo, segundo o secretário
Sales Gaudêncio, é alfabetizar
cerca de 350 mil paraibanos
com mais de 15 anos de idade
que ainda não  sabem ler.

"O nosso objetivo é melhorar
o nível da educação básica e
reduzir a taxa de analfabetis-
mo, muito embora isso não
possa  ser realizado em apenas
um ano, por ser este um pro-
cesso lento que requer muita
responsabilidade", comentou.

Ele disse que  a secretaria está
trabalhando na elaboração de
propostas curriculares a serem
aplicadas no ensino fundamen-
tal e na educação de jovens e
adultos. Também é meta do  ór-

gão a redefinição do currículo
do ensino médio, bem como a
consolidação dos cursos técni-
cos  e  investimentos em prol
da comunidade acadêmica, na
formação de professores e di-
retores de escolas.

"Nenhum aluno ficará fora de
sala de aula por falta de trans-
porte escolar", garante  o  se-
cretário. Para garantir esse be-
nefício,  ele afirmou que nos
próximos dias a secretaria es-
tará firmando convênios com
as prefeituras municipais, no
sentido de garantir, de manei-
ra correta, dentro dos parâme-
tros que são estabelecidos por
lei, o transporte escolar nos
municípios paraibanos.

Simpósio
sobre clima
vai criar rede
de pesquisa

A criação de uma rede de pes-
quisa, composta por instituições
- universidades, entidades de fo-
mento, etc. - para a troca de infor-
mações sobre mudanças climá-
ticas e seus efeitos sobre a deser-
tificação na região Semiárida, será
um dos principais resultados do
2° Simpósio sobre Mudanças Cli-
máticas e Desertificação no Semi-
árido Brasileiro. O evento, que
será encerrado hoje, em Campi-
na Grande, é organizado pelo Ins-
tituto Nacional do Semiárido
(Insa).

O diretor do órgão, Roberto
Germano Costa, disse que a rede
será importante porque vai
apoiar ações para amenizar e
promover a adaptação aos  efei-
tos das mudanças no clima,
como também subsidiar a defi-
nição de novas políticas públi-
cas para a região.

A rede de pesquisa, que deve
começar a funcionar a partir de
hoje, vai atuar como um instru-
mento de proposição de medi-
das para que elas sejam imple-
mentadas para demonstrar que
é possível se conviver no Semiá-
rido, com qualidade de vida.

Na opinião do diretor do Insa,
“a educação ambiental das pes-
soas para preservar o meio
ambiente, é um procedimento
a ser adotado, para amenizar
os problemas, dentro da ade-
quação às peculiaridades da
própria região".
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Sérgio Veloso
ASCOM DA SEDS

O secretário Gominho presidiu as audiências públicas em Itabaiana e Picuí

  EDVALDO MALAQUIAS

A
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Caixa vai realizar Feira
da Casa Própria na PB

Como o Estado ficou fora do feirão que é realizado em todo o país, a instituição decidiu
promover o evento, que acontecerá nos dias 12, 13 e 14 de junho, em João Pessoa

Cleane Costa
REPÓRTER

paraibano terá mais
uma oportunidade de
realizar o sonho da casa

própria. Mesmo estando fora do
programação da 5° Feirão Caixa
da Casa Própria, a superinten-
dência da instituição na Paraíba
está firmando parceria com o
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil de João Pessoa - Sin-
duscon, para realizar a edição
regional do evento, que aconte-
cerá nos dias 12, 13 e 14 de ju-
nho, no Espaço Cultural José Lins
do Rego.

A assessoria de imprensa da
Caixa informou que o Feirão está
programado para acontecer em
10 cidades brasileiras - Rio de Ja-
neiro, Salvador, Curitiba, Uber-
lândia, Belo Horizonte, São Pau-
lo, Brasília, Recife, Porto Alegre e
Fortaleza. Outras 62 feiras me-
nores acontecerão em 59 cidades,
entre as quais João Pessoa.

Para realizar a edição regional,
a superintendência da Caixa
Econômica Federal na Paraíba
contará com a participação de
construtoras e imobiliárias, bem
como disponibilizará espaço
para empresas que possam ofe-
recer valor agregado aos visitan-
tes, a exemplo de lojas de deco-
ração, de comercialização de pis-
cinas, entre outras.

A Feira da Casa Própria reúne,
num único espaço, representan-
tes de todo o segmento da habi-
tação: construtoras, corretores,
cartórios e técnicos da própria
Caixa, responsáveis por analisar
e autorizar os financiamentos. O
cliente pode conhecer o imóvel,
dar entrada na documentação

A feira da CEF mantém vivo o sonho dos paraibanos em comprar casas

Ora bolas!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

Antigamente, nos

meus tempos de

menino, qualquer

fedelho sabia

escalar de cor e

salteado os times

de futebol do Rio....

martinhomoreira.franco@bol.com.br

É perturbador saber disso: a final
da Liga dos Campeões da Europa,
anteontem, teve mais audiência na
tevê do que amistosos disputados
pela Seleção Brasileira do técnico
Dunga, que, aliás, nem técnico é. Vá
lá que amistoso não valha título
nem conte pontos, mas o país do
futebol, positivamente, não anda cá
muito ligado na Seleção do (ex?)
país do futebol, não.

Pudera! Treinado por um técnico
que nem técnico é, o Brasil vem colecionando uma série
de resultados entre medíocres e sofríveis nesta nova Era
Dunga – a antiga resultou numa Copa do Mundo, a dos
Estados Unidos, vencida nos pênaltis. Com Dunga, o time
ganhou a Copa América, é verdade, mas começou a cair
pelas tabelas nas Eliminatórias da Copa 2010, só reagindo
em rodadas recentes. E no ranking da Fifa, cujo topo já
ocupou por anos seguidos, a Seleção mantém hoje discre-
tíssima quarta colocação.

Não joguemos apenas na Seleção, no entanto, toda a culpa
pelo esvaziamento do futebol brasileiro diante do europeu -
que aqui entra em campo por que tiramos o centro com a
partida entre o Barcelona (2) e o Manchester United (0).  Na
realidade, o futebol brasileiro como um todo é que anda mal
das pernas, e já algum tempo. Querem ver uma coisa? Per-
guntem ao meu neto Mateus, de 12 anos, por exemplo, qual
a escalação do Flamengo, do Vasco, do Botafogo ou do Flumi-
nense? Duvido que ele responda. Agora, perguntem a do
Barcelona, do Real Madrid, do Manchester United, do Milan
ou da Inter da Milão? Ele dirá na ponta da língua.

Antigamente, nos meus tempos de menino, qualquer
fedelho sabia escalar de cor e salteado os times de futebol
do Rio. E não somente os quatro grandes. Paulo Melo,
conforme revelaria mais tarde, escalava do goleiro ao pon-
ta-esquerda do América carioca numa tirada só, feito locu-
tor esportivo. Acho que Zezé Otávio também tirava de
letra a escalação do Bangu. E as camisas dos clubes? Não se
vendiam tantas como atualmente, mas eram todas rubro-
negras, alvinegras ou tricolores. Esses tempos foram chu-
tados para a linha de fundo.

Hoje em dia, Mateus e os amiguinhos dele só vestem
padrões de clubes europeus, incluindo boné, camiseta,
calção, meião, joelheira, chuteira, o escambau. E ainda de-
coram o quarto de dormir com cores que a gente nem
conhecia na época do vermelho e preto, do branco no pre-
to e do grená, verde e branco. Diga-se de passagem que os
clubes de São Paulo até gozam de prestígio junto à meni-
nada atual, especialmente o tricolor do Morumbi. E olhem
se o Inter de Porto Alegre e o Cruzeiro de Belo Horizonte
não tiverem por estas bandas mais torcedores mirins do
que os times do Rio.

A bola para essa garotada, enfim, está muito mais pra lá do
que pra cá. Mais para a Europa e para os campos paulistas,
gaúchos e mineiros do que para os gloriosos gramados cari-
ocas dos velhos tempos. Bem feito! Quem mandou o fute-
bol do Rio entrar em decadência e o Brasil ser treinado por
um técnico que nem técnico é? E, por favor, não me ve-
nham falar no futebol de João Pessoa, porque aí eu mostro
cartão vermelho a quem cometer essa infração. Fui!

necessária ao financiamento e até
fechar o negócio. Para tanto, bas-
ta apresentar CPF e RG, compro-
vante de residência e os compro-
vantes de renda.

Segundo a assessoria de im-
prensa, nestes feirões, os interes-
sados na compra de um imóvel
encontram unidades novas,
usadas e na planta. Só não são
colocados à venda imóveis ad-
judicados - aqueles que foram
tomados pela Caixa devido a
inadimplência. O financiamen-
to, garantido, pode chegar a até
100% do valor do imóvel. As li-
nhas de crédito da Caixa para
aquisição da casa própria aten-
dem a todas as faixas de renda
familiar e preveem prazo de pa-
gamento de até 30 anos.

 FEIRÃO
A 5ª edição do Feirão Caixa da

Casa Própria está sendo realiza-
da desde o dia 14 deste mês e se
prolongará até o dia 21 de junho.
Até agora, foram realizados fei-

rões nas cidades do Rio de Janei-
ro (14 a 17 de maio), Salvador (15
a 17 de maio), Belo Horizonte (15
a 17 de maio), Curitiba (15 a 17
de maio), Uberlândia (15 a 17 de
maio), São Paulo (21 a 24 de maio)
e Brasília (22 a 24 de maio).  As
próximas cidades a realizarem
o evento serão Recife e Porto Ale-
gre (5 a 7 de junho) e Fortaleza
(19 a 21 de junho).

No final de abril, a Caixa ba-
teu novo recorde em contrata-
ção habitacional.  Foram, ao
todo, emprestados R$ 10 bilhões
até abril, o suficiente para aten-
der a 207 mil famílias com a
casa própria. O montante é 104%
a mais do que o emprestado no
mesmo período do ano anterior
(R$ 4,8 bilhões). Em quantida-
de, o aumento é de 114% (96,6
mil moradias). Em 2008, o even-
to movimentou recursos da or-
dem de R$ 4 bilhões, totalizan-
do cerca de 39 mil contratos,
sendo 23 mil fechados no pró-
prio feirão.

O

Multifeira comemora 15 anos de sucesso
A XV Multifeira Brasil Mos-

tra Brasil já está sendo prepa-
rada. A intenção dos organiza-
dores é presentear o público vi-
sitante com muitas surpresas
nos 15 anos do evento. Para
isso, ampliação do artesanato
internacional, lançamentos de
novos produtos e sorteios de
brindes devem aparecer como
pontos fortes.

O empresário Wilson Marti-
nez, diretor do evento, explica
que as principais característi-
cas da Brasil Mostra Brasil se-

rão mantidas.
Segundo Martinez, o artesa-

nato internacional terá o espa-
ço ampliado mais uma vez em
sua terceira participação no
evento. “A Brasil Mostra Brasil
é a feira que tem identidade
com o público paraibano pelas
parcerias de firmamos, pela
respeitabilidade adquirida ao
longo de 15 anos e ainda pelos
preços dos produtos que ofere-
ce”.

O evento é a única feira mul-
tissetorial apoiada pela CDL,

que garante aos seus associa-
dos um desconto de 22% na
aquisição dos estandes no even-
to. Muitos expositores já fecha-
ram seus espaços desde 2008 e
os estandes já estão à venda
através do telefone (83) 3238
5238 ou contatos pelo e-mail
comercial@brasilmostrabrasil.com.br

A multifeira vai acontecer no
Espaço Cultural José Lins do
Rêgo de 03 a 12 de julho. Mais
informações em www.
brasilmostrabrasil.com.br
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

  MARCOS RUSSO
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Paraíba entra no
ritmo do forró

As prefeituras das principais

cidades paraibanas já estão

ultimando os preparativos

das festas em homenagem

a São João. Bandas de forró,

fogueiras e artistas locais se

inserem entre as principais

atrações neste mês de junho

São João ainda não chegou,
mas os preparativos para
a festividade mais famosa

do Nordeste já dá sinais do tama-
nho da animação que vem por aí.
As principais prefeituras da Paraí-
ba não fogem da tradição e plane-
jam um mês de arrasta pé inesque-
cível. Serão shows com bandas de
forró e artistas locais, fogueiras e
muita comida de milho e seguran-
ça reforçada.

Os festejos já começam hoje (29),
em Campina Grande. A Rainha da
Borborema, no auge de sua majes-
tade, resolveu se antecipar ao ca-
lendário e começa a comemorar o
São João nesta semana e só para
em 28 de junho. Conhecido como o
palco do Maior São João do Mun-
do, o Parque do Povo também ga-
nhou roupa nova para passar em
grande estilo as festas juninas. O
local foi totalmente reformado. Re-
cebeu pintura e nova estrutura me-
tálica. Ainda foram feitas mudan-
ças no palco que fica no Arraial
Hilton Motta, onde são realizados
os principais shows do evento. O
prefeito Veneziano Vital também
presenteou a população com uma
nova Pirâmide do Parque do Povo.

Em João Pessoa, a animação tam-
bém já tem dia e hora certos para
começar. Serão seis dias de shows
e muita diversão na Praça Ante-
nor Navarro. Na Capital, a diver-
são começa no dia 23 de junho e
prossegue até 28 do mesmo mês.
Pessoenses e visitantes vão brin-
car o São João ao som de mais 42
atrações artísticas ligadas à cultu-
ra popular. Como de costume, o
local será no Largo de São Pedro.

Os tradicionais "matutos" tam-
bém vão aparecer e colorir ainda
mais a festa com suas vestes re-
mendadas. Está prevista a realiza-
ção do 'Arraial do Varadouro', que
terá a participação de cerca de 30
quadrilhas da região metropolita-
na. Ao final, elas serão julgadas
pelo tradicional 'Concurso de Qua-
drilhas Juninas Arraial do Vara-
douro', que chega à 13ª edição.

Neste ano, o São João vai home-
nagear os 90 anos do paraibano Ja-
ckson do Pandeiro. A abertura terá
shows de Pinto do Acordeon e Jor-
ge de Altinho. Entre outros artis-
tas, ainda haverá apresentações de

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

Santana, Antônio Barros e Cecéu,
Biliu de Campina, Silvério Pessoa
e Selma do Coco.

As apresentações na Praça An-
tenor Navarro começarão a partir
das 21 horas. Neste ano a organi-
zação do evento vai trazer os fol-
guedos tradicionais da Grande
João Pessoa, dos pernambucanos
Ferreiros, Camutanga e Itambé.
Quem quiser também poderá brin-
car o coco-de-roda, afoxé, reizado,
cordel, mamulengo, repente, ala-
bê alujá, forró pé-de-serra, ciran-
da, cavalo-marinho, xaxado. Essas
danças serão apresentadas ao pú-
blico às 20 horas.

Monteiro e Bananeiras têm como
maior atração o forró pé-de-serra

 As festas juninas de Monteiro
(município situado no Cairi Ociden-
tal paraibano), intitulado "O Melhor
dos Últimos Tempos", terá cantores
e bandas tradicionais, como Flávio
José e Magníficos. O sertanejo Leo-
nardo figura na lista da programa-
ção do evento

A festa junina está sendo conside-
rada como uma das melhores dos
últimos tempos e a expectativa de
vendedores, artistas, artesões, pe-
quenos e médios empresários é de
otimismo, já que aproveitam a opor-
tunidade para alavancar seus negó-
cios.

As apresentações musicais come-
çam no dia 17, e a procura por vagas
nas pousadas e hotéis de Monteiro já
é muito grande. A expectativa é que já
na próxima semana todos já estejam
lotandos os leitos para aqueles que de-
sejam comemorar os festejos juninos
no município.

BANANEIRAS
A cidade de Bananeiras vai ofe-

recer o Melhor João Pé-de-Serra do
Mundo, que tem o patrocínio do
Ministério do Turismo. Uma das
laterais da praça Epitácio Pessoa
vai abrigar um amplo pavilhão
onde ocorrerá um arraial, cercado
por barracas típicas e uma deco-
ração estilizada.

Neste mês de junho, a Vila Forró
contará com espaço para fotogra-
fias dos visitantes em frente à ca-
pela e várias ruas estarão igual-
mente ornamentadas. O palco
principal, onde se apresentarão as
atrações artísticas, será armado na
cabeceira do pavilhão diante do
dancing, e contará com dezenas de
mesas.

Os hotéis já não dispõem de va-
gas para hospedagem, mas ainda
existem casas para alugar. As in-
formações podem ser obtidas pelo
telefones 3367 1476 ou 9968 0556.
Na cidade de Bananeiras é proibi-
do o forró de plástico, ou a axé
music. A ordem é tocar exclusiva-
mente o ôxente music.

#
Campina Grande largou na
frente e os festejos juninos
em João Pessoa, que
homenageiam Jackson do
Pandeiro, tem início no dia
23 e prossegue até 28

O

Bandeirolas, fogos de artíficios e os arraiás integram as homenagems prestadas a São João em cidades do interior do Estado

  FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Em Patos, a animação também não
vai ficar por menos. Lá, as festas co-
meçam dia 19 e vão até 27 de junho.
Segundo o prefeito Nabor Wander-
ley, as festas juninas deste ano terão
investimentos na parte de camaro-
tes, sonorização, banheiros químicos
e iluminação. Também haverá refor-
ço na segurança.

Os preparativos terão apenas um
objetivo: manter a fama já consagra-
da do São João de Patos, considerado
local de festividade tranquila. Além
das equipes de policiais civil e mili-
tar, as festas terão apoio dos segu-
ranças de uma empresa especializa-
da, contratada especialmente para
dar apoio nos camarotes e palcos
durante os nove dias de festa.

CAJAZEIRAS
Agora quem quiser curtir o período

junino no Alto Sertão da Paraíba, uma
boa sugestão é visitar Cajazeiras. Mas
brincar o São João no município vai exi-
gir uma dose extra de fôlego. É que a
programação inclui 38 atrações somen-
te no palco principal. A festa começa
dia 12 e se estende até 28 de junho. En-
tre os destaques, estarão as bandas
Aviões do Forró, Collo de Menina, De-
sejo de Menina, Sirano e Sirino, Soltei-
rões do Forró e Garota Safada, se apre-
sentam na praça do Xamegão, além de
outros 10 grupos de forró pé-de-serra.

O palco principal vai receber uma
nova roupagem para que o público
possa conferir os shows. O som do
evento também vai receber ajustes.
Ainda dentro da programação está a
ornamentação especial em homena-
gem a Santo Antônio, São João e São
Pedro. A programação contará ainda
com apresentações de duplas de repen-
tistas, que farão em dois dias shows
para o público no Xamegão 2009.

As comemorações de São João come-
çam oficialmente no dia 12, com o show
das bandas Encantus e Tropikália. No
dia seguinte, os "matutos" de plantão
vão arrastar o pé ao som de Mulher
Chorona e Celebridades do Forró.  No
dia 14, a festa continua agitando a po-
pulação. Desta vez quem canta é Ferro
na Boneca e Banda Impacto.  De 15 até
27 de junho ainda passam pelo palco,
bandas como Forró de Arromba, Flor
da Pele, Gata Pintada, Sirano e Sirino
Cavalo de Pau e Banda Cascavel.

O São João cajazeirense ainda terá a
apresentação de Tony Dumont, J. Farias
e Balanço Nacional, Solteirões do For-
ró, Forrozão Frutrikar, Banda Xique-
xique, Safadões do Forró, Locomotiva
do Forró, Garota Safada e Forró do
Momento e Cheiro de Menina e Forró
do Momento.

Nos últimos dias de festa, é bom as
pessoas recuperaram as energias para
dançar sob o embalo das Banda Ske-
ma, Forró do Rebuliço, Forró Remexe,
Forró Bota pra Moer e João Bandeira
Júnior . No dia 27, a noite termina com
a apresentação do Forró Balancear e
do Forró Bonito. E no último dia de di-
versão quem canta é Felipão e Banda e
Forró de Arromba.

Festejos juninos em
Patos começam
em 19 de junho e
vão até o dia 27

SANTA LUZIA
Animação é o que não vai faltar em

Santa Luzia (PB). Por lá, a festa ainda
nem começou, mas os hotéis e pousa-
das da região já estão com quase toda
as vagas reservadas. O prefeito Ade-
mir Morais já anunciou que os festejos
vão começar ao meio-dia e só terminam
junto com a noite, será o "O Melhor Ar-
rasta-pé do Brasil "Montamos dois pal-
cos. A partir de meio-dia, começam a
tocar as bandas menores de forró ar-
rasta. Por volta das 18 horas, entram
em cenas as bandas maiores", antecipa.

Serão cinco dias de muito forró e ar-
rasta-pé. A programação vai de 19 a 24
de junho. Sem divulgar valores, Ade-
mir destacou que fez um grande inves-
timento para realizar a festa e atrair 20
mil visitantes por dia. "Como em Cam-
pina Grande se realiza o Maior São João
do Mundo, queremos fazer de Santa
Luzia o maior polo de forró do Estado.
A festa movimenta a economia. Gera
emprego e renda e deixa hotéis e pousa-
dos lotados", afirma.

Quem for a Santa Luzia vai poder
dançar ao som das bandas Mastruz
Com Leite, Cavalo de Pau, Cheiro de
Menina, Forró do Muído e Sirano e Siri-

no. Ainda haverá shows de Ferro na Bo-
neca, Forró Sacudido, Flôr da Pele, Mau-
ricinhos do Forró, Telengo Tengo e os Três
do Nordeste. O público também verá a
apresentação de Pinto do Acordeon,
Banda Feras, Capilé, Aleijadinho de
Pombal, Luiz Bento e Forró Aruanda.

 E para quem pensar que a relação aca-
bou, o prefeito avisa que tem mais. E con-
tinua: "Passageiros do Forró, Cipó de Boi,
Lula Marinho e Forrozão do Vale, Titico
do Acordeon, Forró da Hora, Mineirinhos
do Forró, Pancada Federal, Forró Quen-
tão, Paulo Cassiano e Banda Eclypse, trios
de forró pé-de-serra e grupos locais esta-
rão entre os artistas da festa", cita.

Equipes da Polícia Militar de Patos
virão para a cidade vizinha proporcio-
nar mais calma dos forrozeiros.  "San-
ta Luzia é uma cidade pequena e paca-
ta, onde as pessoas podem deixar os
carros na rua e ninguém mexe. É um
dos melhores locais para se divertir",
destaca Ademir.

Este ano, o município comemora 67
anos de festas juninas. Serão mais de
30 atrações, mais de 60 horas de forró
sem parar, estrutura de tendas, arte-
sanato e forró começando ao meio-dia
em praça pública.

Guarabira oferece
animação através
da 21ª edição do
Forró Fest dia seis

Guarabira respira ares de expec-
tativa no que se relaciona com as
festas de São João. O município, lo-
calizado a 96 quilômetros da cida-
de de João Pessoa, será palco da 21ª
edição do Forró Fest. O evento ocor-
rerá no dia seis de junho, e vai sele-
cionar quatro músicas de composi-
tores nordestinos. Os vencedores
passarão para a próxima etapa do
festival que ocorrerá na cidade de
Campina Grande. Doze canções se
encontram na disputa do festival.
Entre elas, há quatro composições
de artistas guarabirenses.

O Forró Fest é um evento que pre-
mia músicas compostas por artis-
tas do Nordeste. O concurso ocorre
em cinco etapas, que são eliminató-
rias e classificatórias. Cada fase é
realizada numa cidade diferente da
Paraíba. Desde 1992 que a cidade
de Guarabira não sediava uma eta-
pa do Forró Fest. Neste ano, isso foi
possível, graças à parceria entre os
organizadores do evento e a prefei-
tura local.

O secretário de cultura de Guara-
bira, Paulo Costa, informou que a
apresentação do evento será na Pra-
ça do Novo Milênio. Segundo ele, o
local foi escolhido por ter amplo es-
paço físico e capacidade de acolher
um grande número de pessoas. Esse
lugar também é cenário para a maior
comemoração junina que ocorre em
Guarabira: a Festa da Luz.

Além dos cantores amadores, o
Forró Fest vai apresentar atrações
que prometem agradar o público.
As bandas Rabo de Saia, Forró Pe-
gado e Pancada Federal vão garan-
tir a animação e o arrastado dos pés
até o dia amanhecer. Apesar de não
confirmada, há a possibilidade de
o cantor Nando Cordel também fa-
zer um show durante o evento.

Além do Forró Fest, Guarabira se-
diará o "Sanfona Fest" e o Festival
de Quadrilha. Os eventos começam
no dia 19 e vão até 22 de junho.

MÚSICAS SELECIONADAS
Doze músicas serão julgadas na

etapa do Forró Fest em Guarabira.
Dessas, quatro são de cantores do
próprio município. As composições
dos guarabirenses são: "Tudo vai
melhorar" (Josenildo Tavares Go-
mes), "Que Coco que canto" (Severi-
no Artur da Silva), " Um pouqui-
nho do meu Nordeste" (José Rober-
to Amaral)  e "Valores desse chão"
(José Carlos Targino Filho).
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Agneide Menezes
REPÓRTER

As tradicionais quadrilhas são um dos ponto alto das festas nas cidades do interior

O forrozeiro, cantor e
compositor Flávio José

estará presente
na festa de Monteiro,

denominada "São João
de Monteiro - O Melhor

dos Últimos Tempos”
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 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: A VALONES LTDA
CPF/CNPJ....: 009284134/0001-56
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  822,23
Cedente.....: ITALINEA INDUSTRIA DE MO-
VEIS LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032758
Responsavel.: A VALONES LTDA
CPF/CNPJ....: 009284134/0001-56
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  429,16
Cedente.....: ITALINEA INDUSTRIA DE MO-
VEIS LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032757
Responsavel.: CONSEIL LOGISTICA E DIS-
TRIBUICAO LT
CPF/CNPJ....: 002331725/0010-89
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$5.500,00
Cedente.....: LUBRIJAU DERIVADOS DE
PETROLEO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027840
Responsavel.: CONTROL CONSTRUCOES
LTDA
CPF/CNPJ....: 002949016/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  763,23
Cedente.....: J F DE SOUSA ACESSORIOS
PARA VEICUL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032425
Responsavel.: CBM CONSTRU  ES LTDA
CPF/CNPJ....: 006148344/0001-29
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  376,00
Cedente.....: PB LUB COMERCIO E REPRE-
SENTACOES LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031674
Responsavel.: GEORGE BRUNO ALVES
FERREIRA
CPF/CNPJ....: 011592264-40
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  401,20
Cedente.....: BR CARRETAS COMERCIO DE
PECAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031087
Responsavel.: HIDRAL COM.ATACADISTA
MAT.CONS
CPF/CNPJ....: 009209889/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  799,64
Cedente.....: MARCHEZAN IND COM EXP
METAIS L
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB

Protocolo...: 2009 - 031553
Responsavel.: HIDRAL COM.ATACADISTA
MAT.CONS
CPF/CNPJ....: 009209889/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  749,04
Cedente.....: N P FONTANA MARCHEZAN
METAIS
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031552
Responsavel.: LOOK MODAS E ACESSORI-
OS LTDA - ME
CPF/CNPJ....: 008351301/0002-52
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  137,79
Cedente.....: W G M2 IND COM REPRESEN-
TACOES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031934
Responsavel.: MERCIA LINS DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 451448694-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.712,54
Cedente.....: MILLENIAL BEAUTY COSM
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030927
Responsavel.: RODOLFO RODRIGO L.  M.
PEREIR
CPF/CNPJ....: 057337674-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.337,18
Cedente.....: MILLENIAL BEAUTY COSM
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030931
Responsavel.: SHEILA MARIA BARBOSA
AZEVEDO -EPP
CPF/CNPJ....: 007194290/0001-09
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.200,00
Cedente.....: OFFICE MASTER BRASIL LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032199
Responsavel.: TRANSPORTADORA S O
BERNARDO LTDA
CPF/CNPJ....: 010736494/0001-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  366,25
Cedente.....: PB LUB COMERCIO E REPRE-
SENTACOES LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031992

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia
ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, in-
timo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de
Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro, nesta
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma
da LEI.

Joao Pessoa,  29/05/2009
------------------------------------
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
 - Titular -

Responsavel.: ALEX TARGINO LOPES
CPF/CNPJ....: 071817214-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  389,00
Cedente.....: O MESTRE MATERIAIS DE
CONSTRUCAO LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030162
Responsavel.: ANTONIO MARINHO DO
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 219930764-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  356,56
Cedente.....: VIA LIVROS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 b- JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031082
Responsavel.: CONPORT. CONST. PROJ.
ORC.LTDA
CPF/CNPJ....: 008730491/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.700,00
Cedente.....: TC MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031728
Responsavel.: CORREIA & LIMA LTDA
CPF/CNPJ....: 006251089/0001-45
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   64,77
Cedente.....: NUTRI MAIS DISTRIBUIDORA
DE ALIMENT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032919
Responsavel.: EDNALVA GOMES GOLZIO
CPF/CNPJ....: 486859844-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  291,11
Cedente.....: UNIBANCO - UNIAO DE
BANCOS BRASILEI
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032240
Responsavel.: JOSINEIDE ISABEL DE
OLIVEIRA LIMA
CPF/CNPJ....: 917431764-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  252,62
Cedente.....: TECIDOS E ARMARINHOS
MIGUEL BARTOLO

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L

Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031038
Responsavel.: LUAN E THAIS
REPRESENTACOES LTDA
CPF/CNPJ....: 003477255/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.129,83
Cedente.....: CABOVOX ELETRONICOS
IMPORTACAO E SE
Apresentante: BANCO SANTANDER
BANESPA S/A - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032294
Responsavel.: VF CONSTRUCAO E
SANEAMENTO LTDA
CPF/CNPJ....: 003553862/0001-30
Titulo......: DUP VENDA MERC   R$  467,83
Cedente.....: LOJAO DUFERRO LTDA
Apresentante: LOJAO DUFERRO LTDA
Protocolo...: 2009 - 032290
Responsavel.: VF CONSTRUCAO E
SANEAMENTO LTDA
CPF/CNPJ....: 003553862/0001-30
Titulo......: DUP VENDA MERC   R$  607,75
Cedente.....: LOJAO DUFERRO LTDA
Apresentante: LOJAO DUFERRO LTDA
Protocolo...: 2009 - 032291
Responsavel.: VALDO SANTOS AZEVEDO
CPF/CNPJ....: 698016577-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  218,25
Cedente.....: POUSADA ATLANTICA LTDA
ME
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032305
Responsavel.: VANESSA SANTOS DE
OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 079633544-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  349,70
Cedente.....: UNILEVER BRASIL GELADOS
DO NORDESTE
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030295

Em razao de que os supracitados evedores
nao foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua
Candido Pessoa No.31, nesta Cidade, no pra-
zo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta data,
sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  29/05/2009
--------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO

 - Titular -

EDITAL DE CITAÇAO com prazo de 30 (trinta) dias. O Exm° Sr. Dr.Cláudio Pinto
Lopes, Juiz de Direito em Substituição da 4ª Vara Cível da Comarca de Campina Grande,
Estado da Paraíba, em virtude da Lei, etc... FAZ SABER a todos quantos o presente edital
virem ou deste conhecimento tiverem, que por este CITA, o Sr. JOSÉ COSTA DA SILVA, na
qualidade de réu em lugar incerto e não sabido, para no prazo de 05(cinco)dias entregar
ao autor o bem objeto da ação, ou seu equivalente em dinheiro, conforme pedido. Não
contestada a presente ação no prazo legal, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os
fatos articulados pelo autor, na Ação de DEPÓSITO, processo n° 001.2005.026.031-2,
requerido por BANCO ABN AMRO REAL S/A em face de JOSÉ COSTA DA SILVA. CUM-
PRA-SE. Dado e passado neste Cartório do 4° Oficio Cível de Campina Grande – PB, aos
19 (dezenove) dias do mês de maio de 2009. Eu,            Sonia Rodrigues, Analista Judiciária
em substituição, digitei e assino.

Cláudio Pinto Lopes
Juiz de Direito em Substituição

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DA FEDERAÇÃO DAS ENTIDADES SINDICAIS DE
SERVIDORES   PÚBLICOS MUNICIPAIS NO ESTADO DA PARAÍBA –FESSPM/PB

ATO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

TEX A Comissão Pró-Fundação da Federação das Entidades Sindicais de Servidores
Públicos Municipais no Estado da Paraíba, constituída pelos sindicatos ativos junto ao MTE
SINTRAM, SINSERMAM, SINFUMC, SINSPUMU, SINDISCONDE, SINSEPAG E SINSERP-
MURT, convoca todos os Sindicatos que representam os servidores municipais da base ter-
ritorial dos municípios do Estado da Paraíba a seguir nomeados, Água Branca, Aguiar, Alagoa
Grande, Alagoa Nova, Alagoinha, Alcantil, Algodão de Jandaíra, Alhandra, Amparo, Apareci-
da, Araçagi, Arara, Araruna, Areia, Areia de Baraúnas, Areial, Aroeiras, Assunção, Baía da
Traição, Bananeiras, Baraúna, Barra de Santa Rosa, Barra de Santana, Barra de São Miguel,
Bayeux, Belém, Belém do Brejo do Cruz, Bernardino Batista, Boa Ventura, Boa Vista, Bom
Jesus, Bom Sucesso, Bonito de Santa Fé, Boqueirão, Borborema, Brejo do Cruz, Brejo dos
Santos, Caaporã, Cabaceiras, Cabedelo, Cachoeira dos Índios, Cacimba de Areia, Cacimba
de Dentro, Cacimbas, Caiçara, Cajazeiras, Cajazeirinhas, Caldas Brandão, Camalaú, Campi-
na Grande, Capim, Caraúbas, Carrapateira, Casserengue, Catingueira, Catolé do Rocha, Ca-
turité, Conceição, Condado, Conde, Congo, Coremas, Coxixola, Cruz do Espírito Santo, Cubati,
Cuité, Cuité de Mamanguape, Cuitegi, Curral de Cima, Curral Velho, Damião, Desterro, Diaman-
te, Dona Inês, Duas Estradas, Emas, Esperança, Fagundes, Frei Martinho, Gado Bravo, Gua-
rabira, Gurinhém, Gurjão, Ibiara, Igaracy, Imaculada, Ingá, Itabaiana, Itaporanga, Itapororoca,
Itatuba, Jacaraú, Jericó, João Pessoa, Juarez Távora, Juazeirinho, Junco do Seridó, Juripiran-
ga, Juru, Lagoa, Lagoa de Dentro, Lagoa Seca, Lastro, Livramento, Logradouro, Lucena, Mãe
d’Água, Malta, Mamanguape, Manaíra, Marcação, Mari, Marizópolis, Massaranduba, Mataraca,
Matinhas, Mato Grosso, Maturéia, Mogeiro, Montadas, Monte Horebe, Monteiro, Mulungu, Natu-
ba, Nazarezinho, Nova Floresta, Nova Olinda, Nova Palmeira, Olho d’Água, Olivedos, Ouro
Velho, Parari, Passagem, Patos, Paulista, Pedra Branca, Pedra Lavrada, Pedras de Fogo,
Pedro Régis, Piancó, Picuí, Pilar, Pilões, Pilõezinhos, Pirpirituba, Pitimbu, Pocinhos, Poço
Dantas, Poço de José de Moura, Pombal, Prata, Princesa Isabel, Puxinanã, Queimadas,
Quixaba, Remígio, Retiro, Riachão, Riachão do Bacamarte, Riachão do Poço, Riacho de Santo
Antônio, Riacho dos Cavalos, Rio Tinto, Salgadinho, Salgado de São Félix, Santa Cecília de
Umbuzeiro, Santa Cruz, Santa Helena, Santa Inês, Santa Luzia, Santa Rita, Santa Teresinha,
Santana de Mangueira, Santana dos Garrotes, Santarém, Santo André, São Bento, São Bento
de Pombal, São Domingos de Pombal, São Domingos do Cariri, São Francisco, São João do
Cariri, São João do Rio do Peixe, São João do Tigre, São José da Lagoa Tapada, São José
de Caiana, São José de Espinharas, São José de Piranhas, São José de Princesa, São José
do Bonfim, São José do Brejo do Cruz, São José do Sabugi, São José dos Cordeiros, São José
dos Ramos, São Mamede, São Miguel de Taipu, São Sebastião de Lagoa de Roça, São
Sebastião do Umbuzeiro, São Vicente do Seridó, Sapé, Serra Branca, Serra da Raiz, Serra
Grande, Serra Redonda, Serraria, Sertãozinho, Sobrado, Solânea, Soledade, Sossego, Sousa,
Sumé, Tacima, Taperoá, Tavares, Teixeira, Tenório, Triunfo, Uiraúna, Umbuzeiro, Várzea, Vi-
eirópolis, Vista Serrana, Zabelê, abrangendo as categorias profissionais em serviços da edu-
cação, professores, merendeiras, inspetores de aluno, agentes administrativos, servidores da
saúde, médicos, psicólogos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, técnicos de raio x, técni-
cos em laboratório, agentes comunitários da saúde, agentes sanitários da saúde, guardas
municipais, vigilantes, escriturários, auxiliares administrativos, agentes de limpeza, auxiliares
de limpeza, serviços gerais, datilógrafos, digitadores, processamento de dados, servidores de
informática e suporte de informática, técnicos de nível superior, motoristas, assistentes admi-
nistrativos, operacional administrativo, advogados, agentes fiscais de tributos, agentes de
trânsito, engenheiros, administradores, assistentes sociais, geógrafos, contadores e técni-
cos de nível médio que trabalham nas Prefeituras Municipais, Câmaras Municipais, Superin-
tendências, Autarquias, Órgãos Municipais de Administração Direta e Indireta dos municípios
acima citados, representados pelos seus respectivos sindicatos, para participarem da As-
sembléia Geral Extraordinária de acordo com as seguintes especificações:

DATA: 01/07/2009 às 08:00h em primeira convocação, e às 09:00h  em segunda con-
vocação com qualquer número de presentes após o primeiro escrutínio.

LOCAL: Sede do Sindicato SINTRAM
ENDEREÇO: Av. Gouveia Nóbrega,  32 – Bairro do Róger – João Pessoa/PB
PAUTA:
1 - Fundação da Federação das Entidades Sindicais de Servidores Públicos Munici-

pais no Estado da Paraíba FESSPM – PB
2 - Aprovação do Estatuto da FESSPM-PB
3 - Eleição do Sistema Diretivo, Conselho Fiscal e respectivos suplentes;
4 - Posse da direção eleita
5 – Outros pontos

João Pessoa-PB, 28 de maio de 2009.
Francisco de Assis Pereira

Presidente da Comissão Pró-fundação da FESSPM-PB

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 070/2009

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Adminis-
tração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e
alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na
sede deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria
- Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  10/06/2009 às 09:00 horas para:

Aquisição de material permanente (veículos de representação), destinado ao Gabinete
do Governador,  conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da
Central de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.

 REG. CGE Nº - 09-00099-2
João Pessoa, 28 de maio de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS
ADJUDICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO Nº 001/2009
Registro CGE Nº 09-00080-9

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira Oficial
constituída pela Decisão DE PRE 022/08, procedeu à adjudicação do único item, do
referido certame, adjudicado ao licitante GADI EMPRESA DE SEGURANÇA LTDA -
EPP, no valor total de R$ 109.440,00 (cento e nove mil quatrocentos e quarenta
reais).

João Pessoa, 27 de maio de 2009.
FABÍOLA GOMES DOS SANTOS

Pregoeira Oficial

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
DE SERVIÇOS DE SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA

C.N.P. J..10.733.384/0001-05
RUA CLARISSE JUSTA, 165 – TORRE – JOÃO PESSOA-PB CEP 58.040-070

TEL/FAX (83) 221- 5350  FONE 3262-0222 E CELULAR 8721-6504

EDITAL

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Es-
tado da Paraíba – SINDESEP – PB, através de seu representante legal, no uso de suas
atribuições estatutárias, convoca todos os empregados do Instituto Kumamoto de pesqui-
sas Médicas e Assistência a Saúde  CNPJ de n° 07.185.617/0001-78 e Instituto de Car-
diologia da Paraíba CNPJ de n° 08.973.539/0001-39, A Assembléia de que trata este edital
será realizada no referido Hospital às 07:00 e 08:00 horas nos dia 01 e 02 de  maio de 2009,
situado na Av. Rui Barbosa, n° 198, Torre, nesta Capital, no auditório da mesma, em
primeira convocação; às 6:00 e 6:30 as 18:00 e 18:30 horas em segunda convocação, na
forma do artigo 20 do estatuto da entidade. O objetivo desta Assembléia é Negociação das
Clausulas Econômicas 2008,  Econômicas e Sociais 2009 a 2011 com o fito de celebração
de Acordo Coletivo, observado o quorum estabelecido no Art. 612 da CLT, publicado em   30
de maio de. 2009

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS
ATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº 001/2009
Registro CGE Nº 09-00080-9

Nos termos da ata apresentada pela Pregoeira Oficial, referente ao Pregão nº
001/2009, cujo objeto contratação de mão-de-obra especializada – 01 (um) posto de vigilância
desarmada 24 horas, sete dias por semana, inclusive sábados, domingos e feriados, no Centro
de Operação da PBGÁS, situado no município de Bayeux/PB. HOMOLOGO a licitação rea-
lizada em favor da empresa GADI EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA - EPP do item único
no valor total de R$ 109.440,00 (cento e nove mil, quatrocentos e quarenta reais).

João Pessoa, 27 de maio de 2009.
MANOEL DE DEUS ALVES

Diretor Presidente

SUPLAN – SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO – CNPJ / CPF Nº 09.125.444/0001-28  Torna público que a SUDEMA –
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação
nº 865/2009 em João Pessoa, 21 de maio de 2009 - Prazo: 455 dias. Para a atividade de:
PROJETO DE URBANIZAÇÃO E DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS: CONSTRUÇÃO
DE CALÇADAS, PISTA DE CICLISMO, PISTA DE COOPER, ESTACIONAMENTO, ÁREA
PARA APOIO DE PESCADORES.  Na(o) -  Município: CABEDELO -  UF: PB. Processo:
2009-000908/TEC/LI-0071

SUPLAN – SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO – CNPJ / CPF Nº 09.125.444/0001-28  Torna público que a SUDEMA –
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação
nº 864/2009 em João Pessoa, 21 de maio de 2009 - Prazo: 455 dias. Para a atividade de:
Drenagem e pavimentação em diversas vias urbanas nos bairros do Bessa, Castelo Branco
II, Cristo Redentor, Cruz das Armas, Jardim Luna, Jardim Planalto, Novais, Monsenhor
Magno, Jardim Santana, Conjunto Boa Vista Citex, Gauchinha I, José Américo, Funcionário
II, Colibris, Geisel, Cepol e Lot. Frei Damião, todos na Cidade de João Pessoa (ver anexo
I). Na(o) -  MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA  Município: João Pessoa - UF: PB. Processo:
2009-000911/TEC/LI-0074

SUPLAN – SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO – CNPJ / CPF Nº 09.125.444/0001-28  Torna público que a SUDEMA –
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação
nº 744/2009 em João Pessoa, 12 de maio de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de:
Drenagem Pluvial e Pavimentação das RUAS: Major Feliciano, Dr. Severiano Diniz, Rui
Cordeiro e Silva, Belmira Cordeiro Florentina, papa João Paulo II Jacinta Maria de Jesus.
Na(o) ,, – ZONA URBANA DA CIDADE Município: PRINCESA ISABEL - UF: PB. Proces-
so: 2009-001368/TEC/LO-0284

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00003/2009
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui

o processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de
Licitação nº IN00003/2009, que objetiva: Contratar profissional para elaboração, fiscaliza-
ção e consultorias de projetos de engenharia; RATIFICO o correspondente procedimento
e ADJUDICO o seu objeto a: ADAILSON BERNARDO DOS SANTOS - R$ 9.765,00.

Dona Inês - PB, 28 de Maio de 2009
ANTONIO JUSTINO DE ARAÚJO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Relógio Termômetro Opto Eletrônico para o município de
Areia - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº. 00012/2009. DOTAÇÃO: Orça-
mento 2009 - Recursos Próprios do Município - 02070 - Secretaria de Infra-Estrutura -
15.122.1009.1027/15.122.1009.2037 - Elementos de Despesa - 44905200 - Equipamentos e
Material Permanente e 33903900 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2009, ou seja, até 31/12/2009. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Areia e: CT Nº. 00118/2009 - 22.05.09 - SHEMPO INDÚS-
TRIA COM. DE ELETRO-ELETRÔNICOS DE SERVIÇOS LTDA - R$ 16.900,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00012/2009

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado pare-
cer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº. 00012/2009, que objetiva:
Aquisição de Relógio Termômetro Opto Eletrônico para o município de Areia - PB; HOMO-
LOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: SHEMPO INDÚSTRIA COM.
DE ELETRO-ELETRÔNICOS DE SERVIÇOS LTDA - R$ 16.900,00.

Areia - PB, 22 de Maio de 2009.
ELSON DA CUNHA LIMA FILHO

Prefeito

CÍCERO JOAQUIM DE OLIVEIRA – CNPJ/CPF  N° 12.910.493/0001-86. Torna publico que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração n° 807/2009 em João Pessoa, 20 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade
de: Comercio Varejista de Materiais de Construção – Madeiras. Na(o) – Rua: Engenheiro Carlos
P. de Sá N°444 Centro. Município: Cajazeiras – UF: PB. Processo: 2008-007889/TEC/LO-2268

H.S DAS NEVES. – CNPJ/CPF  N° 10.589.387/0001-17. Torna publico que a SUDEMA –
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia n° 855/2009
em João Pessoa, 20 de maio de 2009 – Prazo: 180 dias. Para a atividade de: Beneficiamento
de Calcário Na(o) – Sitio Pendência Zona Rural. Município: Soledade – UF: PB. Processo:
2009-001364/TEC/LP-0011

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
RESULTADO FASE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00004/2009

OBJETO: Contratação de empresa para a execução da Pavimentação Asfáltica em
diversas Ruas na cidade de Guarabira/PB. LICITANTE HABILITADO: A.G.C. CONSTRU-
ÇÕES & EMPREENDIMENTOS LTDA. LICITANTES INABILITADOS: BARBOSA CONS-
TRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, pelo não atendimento aos subitens: 6.6.2.; 6.6.3. e 6.6.4.
do edital da presente licitação; EQUILIBRIUM CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA,
pelo não atendimento ao subitem: 6.6.3. do edital da presente licitação; LMD CONSTRU-
TORA LTDA, pelo não atendimento aos subitens: 6.6.3. e 6.6.4. do edital da presente licita-
ção; PARALELO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA pelo não atendimento aos subi-
tens: 6.6.3. e 6.6.4. do edital da presente licitação; TERRACON - TERRAPLANAGEM E
CONSTRUÇÕES LTDA pelo não atendimento aos subitens: 6.6.1.; 6.6.2.; 6.6.3. e 6.6.4. do
edital da presente licitação.  Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão
recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-
se que, em não havendo interposição de recursos, a sessão pública para abertura dos
envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 08/06/2009, às 09:00 horas, no mesmo
local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão
Permanente de Licitação, Rua Antonio André, 21 - Centro - Guarabira - PB, no horário das
08:00 as 11:30 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 32711246. Email:
pmglicitacoes@voax.com.br.

Guarabira - PB, 27 de Maio de 2009
ISAC ESCARIAO CADÊTE DA NÓBREGA

Presidente da Comissão

W.A. BARRETO & CIA LTDA – CNPJ/CPF  N° 70.098.470/0004-68. Torna publico que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Alteração n° 881/2009 em João Pessoa, 28 de maio de 2009 – Prazo: 670 dias. Para a
atividade de: Implantação do piso da ilha de abastecimento em concreto com drenagem
pluvial direcionada para caixa separadora de água e óleo, desativação dos tanques subter-
râneos de armazenamento de combustíveis Na(o) – Rodovia BR 230 KM 13 - Cabedelo
Município: Cabedelo – UF: PB. Processo: 2009-000514/TEC/LA-0012

W.A. BARRETO E CIA LTDA – CNPJ/CPF  N° 70.098.470/0001-15. Torna publico que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização
Ambiental n° 883/2009 em João Pessoa, 28 de maio de 2009 – Prazo:365 dias. Para a
atividade de: Transporte de Combustíveis (gasolina, álcool, óleo diesel) em caminhão tan-
que, da cidade de Cabedelo para as cidades de João Pessoa e Campina Grande. Na(o)
Avenida Almeida Barreto – N° 1950 Municipio: Campina Grande – UF: PB. Processo: 2009-
000216/TEC/AA-0004

W.A. BARRETO E CIA LTDA – CNPJ/CPF N° 70.098.470/0003-87. Torna publico que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Operação n° 882/2009 em João Pessoa, 28 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: Comercio de Combustíveis (gasolina, álcool, óleo diesel, glp e gnv), lubrifican-
te; troca de óleo e loja de conveniência Na(o) – Av. Consul Joseph Noujaim N° 1001 – Catolé
Municipio: Campina Grande – UF: PB. Processo: 2009-000613/TEC/LO-0124
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Índice Geral de Pre-
ços-Mercado (IGP-M)
terminou maio com

recuo de 0,07% depois de de-
clinar 0,15% um mês antes.
Teve impacto no resultado a
queda menos marcada nos
preços no atacado. Conforme
os dados da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) apresenta-
dos ontem, o IGP-M diminuiu
1,14% no acumulado do ano e
verificou elevação de 3,64%
em 12 meses.

Analistas consultados pelo
Banco Central (BC) espera-
vam acréscimo de 0,10% no
IGP-M de maio, conforme o
mais recente Boletim Focus.

O Índice de Preços ao Ata-
cado (IPA), que representa 60%
do IGP-M, encolheu 0,30%
neste mês após baixa de 0,44%
em abril. Os produtos agrope-
cuários aumentaram 0,24% e
os produtos industriais cede-
ram 0,48% contra acréscimo
de 0,84% e redução de 0,85%
no mês passado.

Dos três estágios de produ-
ção componentes do IPA, os
Bens Intermediários e os Bens
Finais registraram queda, de
0,67% e 0,52%, na ordem. As
Matérias-Primas Brutas tive-
ram alta em maio, de 0,61%,
mais significativa do que aque-
la verificada um mês antes, de
0,06%.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), que responde
por 30% do IGP-M, caiu para
0,42% agora contra o 0,58%
anotado em abril. O grupo Ali-
mentação, que tinha avança-
do 1,13% no mês passado,
apresentou neste levantamen-
to declínio de 0,19%. Trans-
portes seguiram trajetória de
queda, indo de retração de
0,16% para diminuição de
0,21% entre um mês e outro.
“A desaceleração registrada
pelo item gasolina (-0,33%
para -0,81%) justifica a maior
parte do movimento”, desta-
cou a FGV.

A pesquisa da fundação
mostrou ainda que o Índice
Nacional do Custo da Cons-
trução (INCC), representativo
de 10% do indicador geral,
mudou de direção - foi de um
decréscimo de 0,01% para
ampliação de 0,25% na passa-
gem de abril para maio.

O IGP-M é calculado com
base nos preços coletados en-
tre os dias 21 do mês anterior
e 20 do mês de referência.

O

IGP-M segue em queda no mês de maio
Índice Geral de Preços-Mercado caiu 0,07%, após recuar 0,15% em abril, segundo dados divulgados ontem pela Fundação Getúlio Vargas (FGV)

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

Agricultura familiar terá R$ 15 bilhões
Na safra 2009/2010, a agricul-

tura familiar terá R$ 15 bilhões
para custeio e investimento. O
valor foi anunciado por minis-
tros e representantes da Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura (Con-
tag), participantes do movi-
mento Grito da Terra Brasil. O
montante a ser liberado é su-
perior em comparação da sa-
fra passada, que foi de R$ 13
bilhões.

Os pequenos agricultores,
que realizam em Brasília a
marcha do Grito da Terra Bra-
sil, reivindicavam R$ 22 bi-
lhões. No ano passado, embo-
ra tenham sido liberados R$ 13
bilhões, somente R$ 9 bilhões

foram aplicados, segundo a
Contag, por falhas na regulari-
zação de terras e registro das
reservas legais.

O presidente da Contag, Al-
berto Broch, avaliou como sig-
nificativo o valor e disse que o
governo comprometeu-se a li-
berar mais dinheiro, caso seja
necesssário. Segundo o minis-
tro de Desenvolvimento Agrá-
rio, Guilherme Cassel, os recur-
sos são suficientes para o fluxo
“tranquilo” da agricultura fa-
miliar.

Outra medida acertada foi o
seguro para os contratos de in-
vestimentos dos agricultores
familiares, ou seja, se o produ-
tor perder a safra, haverá co-

bertura das parcelas devidas
do empréstimo. De acordo com
Cassel, o novo seguro terá re-
gras semelhantes de rebate e
bônus às do seguro para as
operações de custeio, que já
existe. Conforme o ministério,
um milhão de agricultores se-
rão atendidos com a nova me-
dida.

“Nas catástrofes, o que acon-
tece: você empurra o investi-
mento para o final do contrato
ou fica pendurado no banco”,
afirmou Broch. As culturas do
açaí, abacaxi, pupunha e mara-
cujá foram incluídas no seguro
da agricultura familiar.

Cassel anunciou também o
descontingenciamento de R$

140 milhões para assistência
técnica a assentamentos da re-
forma agrária e agricultores
familiares, por meio de convê-
nios com estados e organiza-
ções da sociedade civil.

Em relação à desapropria-
ção de terras, o ministro do
Meio Ambiente, Carlos Minc,
disse que o Instituto de Colo-
nização e Reforma Agrária
(Incra) levará em conta ques-
tões ambientais e trabalhistas,
além do critério de produti-
vidade da área. As medidas
do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf) serão
anunciadas oficialmente no
próximo mês.

O Brasil voltou a ser “o pa-
raíso dos investidores estran-
geiros”, segundo afirma re-
portagem publicada ontem
pelo diário espanhol “El País”
em sua versão online.

”Apesar da crise financeira
mundial, os investimentos
que chegaram de fora do país
duplicaram em abril. Os ana-
listas econômicos opinam que,
depois de um primeiro tri-
mestre incerto, os investido-
res estrangeiros estão devol-
vendo a confiança ao Brasil”,
diz o jornal.

Segundo a reportagem, o
fato tem duas explicações. A
primeira, que a crise mundial
afetou apenas “ligeiramente”
o Brasil, e o país poderá cres-
cer em 2010 de 4% a 5%, se-
gundo o ministro (da Fazen-
da) Guido Mantega”.

Em segundo lugar, os juros,
que já baixaram a 10,25% e po-
dem chegar a 9% até o final do
ano, continuam entre os mai-
ores do mundo e “seguem sen-
do apetitosos para os investi-
dores”.

O jornal observa que a não

ser que haja uma forte reti-
rada de recursos nos últi-
mos dias do mês, o resulta-
do dos investimentos es-
trangeiros em maio deverá
ser o melhor desde abril do
ano passado.

Apesar dos números posi-
tivos em relação aos investi-
mentos, a reportagem co-
menta que eles trazem ao go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a preocupa-
ção com a valorização do real
por conta da forte entrada de
recursos no país.

”THE TIMES”
A situação econômica do

Brasil e os efeitos da crise mun-
dial também foram tema de
um artigo de opinião publica-
do ontem pelo diário britâni-
co “The Times”.

O colunista econômico Ana-
tole Kaletsky, após visitas à
África do Sul e ao Brasil, diz
que os dois países, apesar de
atingidos fortemente pela cri-
se, “parecem mais fortaleci-
dos do que deprimidos pela
experiência”.

Brasil volta a receber investimento estrangeiro

INFLAÇÃO EM BAIXA

Um milhão de
agricultores
serão
beneficiados
com a
liberação da
verba  para
custeio e
investimento

ARQUIVO



nalizados este ano, todos
oriundos das categorias de
base. Outros três atletas tam-
bém já estão regularizados
junto ao Treze, formando assim
um elenco de 11 profissionais.

“No caso dos jogadores
oriundos das categorias de
base, vamos dar oportunidade
a estes talentosos valores”, dis-
se Petrônio Gadelha, um dos
dirigentes. Cléo, George, Roni,
Gustavo, André Lima, Cleid-
son, Laênio, Mateus, Vagner,
Diego Alan e Adriano são os
atletas que integram atualmen-
te o time do Treze, estando ap-
tos a jogar. No Campeonato
Brasileiro da Série D, o Treze terá
como adversários na primeira
fase do Campeonato Nacional,
Assu do Rio Grande do Norte,
o representante do Piauí e o Fer-
roviário do Ceará.

Os grupos para a quarta di-
visão são regionalizados, os
clubes jogam entre si, no siste-
ma de ida e volta para se clas-
sificar dois.

A diretoria agora vai come-
çar a articulação para unir to-
dos em prol do sucesso da equi-
pe no Brasileiro. “ Nós temos
que unir todos os trezeanos
neste momento, além de pro-
curarmos vários segmentos da
sociedade paraibana para, com
essas parcerias, fazermos um
time competitivo”, disse o pre-
sidente do Treze, Marcelo Nó-
brega.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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O treinador do Grêmio, Paulo
Autuori, admitiu que o time não
fez uma grande apresentação na
noite de quarta-feira, contra o
Caracas, na abertura da fase de
quartas-de-final da Libertadores
da América, mas ainda assim

"Autuori valoriza
empate diante

   do Caracas

Raposa pode ter novidades
O lateral Ivan, o zagueiro Kléber e o meia Marcelinho estão devidamente regularizados e podem estrear diante do time mineiro amanhã

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube já
está na cidade de Ipa-
tinga, região Leste de

Minas Gerais, a 217 km de Belo
Horizonte. O Rubro-Negro pa-
raibano chegou no início da
noite de ontem. Amanhã, às 16
horas, a Raposa vai enfrentar
o time da casa (Ipatinga Fute-
bol Clube), no estádio Ipatin-
gão, pela quarta rodada da Sé-
rie B do Campeonato Brasilei-
ro de Futebol. A partida será
comandada pelo catarinense
Frederico Honorato Moreira.
Kléber Lúcio Gil e Rosnei Hof-
mann Cherer, também de San-
ta Catarina, serão os assisten-
tes.

O time paraibano busca os
primeiros pontos na competi-
ção para sair da zona de rebai-
xamento, diferentemente do
seu adversário que com seis
pontos, em três jogos, ocupa a
quinta posição na tabela de
classificação da competição. O
lateral Ivan, zagueiro Kléber,
oriundo do Vila Nova/GO e o
meia Marcelinho, que veio do
Guarani/CE devem fazer suas
estreias. Eles integram a rela-
ção de 18 jogadores que viaja-
ram para Minas Gerais. Fábio
Júnior também está no grupo.
Às vésperas da viagem, o jo-
gador foi liberado pelo depar-
tamento médico. Quem não se-
guiu foi o lateral esquerdo Fer-
nandes que continua se recu-
perando de uma lesão.

O técnico Ferdinando Teixei-
ra está depositando total con-
fiança no time. Durante 10
dias, o treinador exigiu bastan-
te do elenco. "Foram treinos
fortes e muitas cobranças",
afirmou o treinador momen-
tos antes de embarcar para
Ipatinga. O fator "descanso"
vem sendo encarado pelo co-
mandante rubro-negro como
sendo muito importante para
surpreender o adversário. A
última vez que atuou foi no dia

O Treze Futebol Clube corre
contra o tempo para formar o
elenco que disputará a Série D
do Campeonato Brasileiro de
Futebol. Isto porque o time her-
dou a única vaga da Paraíba na
competição após a renúncia do
Sousa Esporte Clube, campeão
estadual de 2009, em não par-
ticipar das disputas alegando
problemas financeiros. “Temos
que montar nosso time em tem-
po recorde. Estamos a um mês
da estreia e temos que treinar a
equipe, fazer contratações e re-
gularizar atletas junto à Fede-
ração Paraibana de Futebol e
CBF”, afirmou ontem o presi-
dente do Galo da Borborema,
Marcelo Nóbrega.

O novo elenco do time será
formado assim que a diretoria
galista acertar com o treinador.
Reginaldo Sousa, que conquis-
tou o Paraibano 2009 pelo Sou-
sa é o preferido dos dirigentes.
Para a Série D, o Treze além de
herdar a vaga deixada pelo “di-
nossauro”, herdou também oito
jogadores que foram profissio-

19, em Campina Grande, con-
tra o Guarani/SP, ocasião em
que perdeu de 2x1. o Ipatinga/
MG, no entanto, esteve jogan-
do pela Série B no dia 23 dian-
te da Ponte Preta/SP, em Cam-
pinas/SP, quando venceu de
2x1.

Jogadores e comissão técni-
ca do Campinense Clube via-
jaram cientes de que um tro-
peço contra o Ipatinga será
crucial. Fala-se até em dispen-
sas de jogadores, caso o time
não conquiste um resultado
positivo em Minas Gerais. Ed-
mundo e Fábio Júnior deverão
formar a dupla de ataque. Fer-
dinando Teixeira já deixou cla-
ro que o Campinense Clube
será muito ofensivo e disse
adotar um esquema 3-5-2 para
vencer a partida.

No Ipatinga, porém, motiva-
ção tem de sobra para o com-
promisso contra o Campinen-

EM IPATINGA

O

se. Motivados pela vitória de
2x1 contra a Ponte Preta/SP, em
Campina, interior paulista, o
"Tigre" espera fazer mais um
resultado positivo dentro do
estádio Ipatingão. O treinador
Marcelo Oliveira reconhece os
méritos da equipe paraibana,
mas disse ser obrigação do seu
elenco vencer dentro de casa.

"Conquistamos um resulta-
do muito bom, que foi a vitó-
ria contra a Ponte Preta, mas
agora já temos que pensar no
time do Campinense e fazer o
resultado dentro de casa. Tem
muita coisa para acontecer
ainda e a vitória dentro de casa
é muito importante", disse o
treinador. O paraibano Léo
Oliveira, cujos pais residem no
bairro do Ernani Sátiro, em
João Pessoa está confirmado no
time do Ipatinga. O zagueiro
fará o jogo de número 109 com
a camisa do "Tigre".

Treze corre contra o tempo
para definir os jogadores

Fábio Júnior, recuperado, deve voltar ao ataque ao lado de Edmundo

VJogadores
Almir, Charles Wagner,
Edmundo, Emerson,
Fabiano, Fábio Júnior,
Giuliano, Gustavo,
Henrique, Ivan, Jailton,
Júnior Maranhão,
Kléber, Leandro
Fonseca, Marcelinho,
Márcio Giovanini,
Rodrigues, Tiago
Saletti.

RELACIONADOS

O técnico
Reginaldo Sousa,
campeão pelo
Sousa, é o
preferido do Galo
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Botafogo vai pagar
dívidas até R$ 10 mil

Audiência na Junta de Conciliação frusta os ex-treinadores Freitas Nascimento e
Washington Lobo, além de Marcos Nascimento que vão ter de esperar mais

ficou satisfeito com o empate em
1 a 1 alcançado na Venezuela."O
empate foi importante, pois o
resultado foi conseguido com
gol", destacou o treinador do time
gaúcho, lembrando que pelos
critérios de desempate da
competição, marcar fora de casa
pode ser decisivo. Mas o
desempenho da equipe realmente
não lhe agradou. O jogo de volta
será no dia 17 de junho.

A conquista da tríplice coroa pelo
Barcelona que derrotou o
Manchester United na final em
Roma por 2 a 0, deu aos catalães o
título da Copa dos Campeões e fez
o time ser rotulado como uma "obra
de arte" pelos jornais espanhóis.

"Barcelona já é
   rotulado como

obra de arte
153

torcedores feridos e
100 presos na
Catalunha foi o saldo
da comemoração do
título do Barcelona,
quarta-feira, pela
Copa dos Campeões

“
Marcelinho Paraíba,
JOGADOR DO CORITIBA

No Flamengo não jogo
nunca mais. Sonho ainda
atuar no São Paulo ou
no Grêmio”

O

Mais de 800 alunos do Colégio
Marista Pio X participam a partir
de hoje dos  XXX Jogos Internos.
A abertura será às 19 horas, no
Ginásio Esportivo da unidade de
ensino, que fica no centro da
cidade, com a coroação de Nossa
Senhora e apresentação cultural.

"Jogos do Pio X
   começam hoje

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Nova missão

Álvaro Magliano
O desporto paraibano

deu adeus ontem, a Álva-
ro Magliano, ex -presiden-
te do Botafogo. Responsá-
vel pela construção da
Maravilha do Contorno,
Magliano faleceu vítima
de infarto fulminante. Seu
corpo foi velado na capela
do cemitério das Acácias,
no José Américo, em João
Pessoa. Magliano tinha 76
anos e atualmente estava
vinculado a Secretaria de
Juventude, Esporte e La-
zer do Governo do Esta-
do. Na década de 70/80,
foi deputado estadual.

Voto de Aplauso
A Câmara Municipal de

João Pessoa aprovou votos de
aplausos ao Clube Recreati-
vo Kashima, equipe amado-
ra do bairro do Cristo Reden-
tor, em João Pessoa pelos re-
levantes serviços prestados
na prática esportiva com cri-
anças e adolescentes na faixa
etária de 6 aos 18 anos. A pro-
positura foi do vereador
Evandro Sérgio (Sérgio da
Sac) e aprovada por unani-
midade pelos demais 20 par-
lamentares. O Kashima tem
sua sede social na Ladeira do
Jacó, s/n, Bom Samaritano
(Cristo) e seu Centro de Trei-
namento é o estádio Chico
Matemático.

O Campinense Clube, nosso representante na Série B
do Campeonato Brasileiro tem nova missão amanhã. O
time que passa por sérios problemas, inclusive com
ameaças de dispensas, caso volte a tropeçar pela quarta
vez na competição, enfrenta o Ipatinga-MG, no estádio
Ipatingão. Na 19ª posição na tabela de classificação, na
frente apenas do Fortaleza, o Rubro-Negro paraibano
busca os primeiros pontos no certame. Terá pela frente
uma equipe bem montada e estruturada que há muito
tempo não perde nos próprios domínios. Falar em Ipa-
tinga, esperamos apenas que, por ironia do destino, o
paraibano que por lá está, no caso o zagueiro Léo Olivei-
ra não venha balançar as redes do nosso representante
na competição. A Raposa precisa de muita sorte em mais
este compromisso. A cada rodada o cerco se fecha para
o Campinense Clube.

Campinense
As equipes que disputam a Série B do Brasileiro conti-

nuam reforçando seus elencos. O América-RN, por exem-
plo, que já esteve na Série A, anunciou ontem Luciano
Amaral, que estava no Vitória de Guimarães, de Portugal.
O ABC, arquirival do América, anuncia hoje o volante
Rafael, que estava no Duque de Caxias e que já jogou no
Vasco-RJ, Bahia e Mesquita-RJ. E no Campinense? Será que
o time não mais vai contratar jogador para a Série B? o
time não tem correspondido em campo. Tá na hora de
novos reforços...

Treinadores
Ainda não foi desta vez que os treinadores de futebol Frei-

tas Nascimento, Washington Lobo e Marcos Nascimento co-
locaram no bolso o montante devido pelo Botafogo-JP a estes
profissionais referentes às dívidas trabalhistas. O débito do
time com os três técnicos, que comandaram o Botafogo por
um bom período, é de R$ 243,4 mil.

Marcos Lima
REPÓRTER

Botafogo/JP dará prefe-
rência de pagamento
às dívidas trabalhistas

que não ultrapassam R$ 10 mil.
Isto, pelo menos, foi o que ficou
acertado entre dirigentes e cre-
dores durante audiência de con-
ciliação ocorrida no final da tar-
de de quarta-feira (27), no Tri-
bunal Regional do Trabalho da
13ª Região, presidida pela juíza
titular do Projeto Conciliar, Ana
Paula Cabral. As demais dívi-
das, das quais estão incluídos os
ex-treinadores Freitas Nasci-
mento e Washington Lobo e o
então preparador físico Marcos
Nascimento, voltarão a ser dis-
cutidas em juízo apenas quan-
do as dívidas menores foram sa-
nadas.

As dívidas inferiores a R$ 10
mil serão pagas aos credores
em forma de parcelamento. A
decisão da juíza Ana Paula Ca-
bral, em comum acordo, agra-
dou aos dirigentes botafoguen-
ses e ao advogado do clube,
Luiz Augusto Crispim Filho,
representantes do clube na au-
diência de conciliação.

A dívida total do clube, refe-
rente a 18 processos que trami-
tam na Justiça do Trabalho gira
em torno de R$ 486,5 mil. Com
os três técnicos, que comanda-
ram o Botafogo por um bom
período, a equipe da Maravilha
do Contorno tem dívidas tra-
balhistas de R$ 243,4 mil, sen-
do R$ 114,8 mil a Marcos Nas-
cimento; R$ 65,1 mil a Freitas
Nascimento e R$ 63,5 mil a Wa-
shington Lobo.

Freitas Nascimento, que foi
anunciado ontem como o mais
novo treinador do CSA/AL, que
deu o bicampeonato ao Botafo-
go em 1998/1999 esteve presen-

te à audiência de conciliação.
Marcos Nascimento e Wa-
shington Lobo enviaram re-
presentantes. A audiência de
conciliação contou também
com a presença de vários ex-
jogadores do Botafogo que acio-
naram o time na Justiça do Tra-
balho. Os credores do Botafogo
não quiseram comentar o des-

fecho da audiência, preferindo
assim aguardar os aconteci-
mentos. O time do Botafogo/JP,
detentor de 25 títulos estadu-
ais tenta ao longo dos anos se
livrar das dívidas trabalhistas.
O montante já chegou a R$ 1
milhão e hoje está reduzido a
R$ 486,5 mil.

REPRODUÇÃO

O Botafogo ainda deve muito dinheiro ao técnico Freitas Nascimento

DIVULGAÇÃO

nos

R$ 243,4
mil é o total da dívida com três
ex-treinadores do Clube

R$ 114,8
mil é quanto o Clube deve a
Marcos Nascimento

R$ 65,1
mil é a dívida com Freitas
Nascimento

R$ 63,5
mil é o valor devido a
Washington Lobo
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Duelo agora é pelo Brasileiro
Depois da batalha de quarta-feira pela Taça Libertadores da América, as equipes voltam a se defrontar domingo (31), no estádio do Morumbi

Cruzeiro enfrentará o
São Paulo pela segun-
da vez em cinco dias.

Após vencer pela Copa Liber-
tadores, no Mineirão, por 2 a 1,
a equipe mineira jogará no
Morumbi, no próximo domin-
go, pelo Campeonato Brasilei-
ro. Jogadores e o técnico Adil-
son Batista divergem quanto à
partida na capital paulista ser-
vir de referência para o jogo de
volta pela competição conti-
nental, em 17 de junho.

O goleiro Fábio acredita que o
jogo de domingo (31), será útil
para o Cruzeiro ver o que lhe
espera na Libertadores. "A gen-
te já vai ter uma prévia do que a
gente já vai ter pela Libertado-
res. É lógico que o Campeonato
Brasileiro está começando ago-
ra, mas a gente tem que buscar
sempre a vitória, principalmen-
te fora de casa. A gente tem que
fazer o melhor", afirmou.

Com seis pontos somados no
Brasileirão e ocupando a quar-
ta colocação, o técnico Adilson
Batista quer uma vitória no
Morumbi para o Cruzeiro se
aproximar do líder Internacio-
nal, que soma nove pontos.

Apesar de terem perdido para
o Cruzeiro por 2 a 1, os são-pauli-
nos destacaram a importância do
gol marcado fora de casa no jogo
de ida pelas quartas de final da
Copa Libertadores. No dia 17 de
junho, com uma vitória simples
por 1 a 0 no Morumbi, a equipe
tricolor se classifica às semifinais.

Entretanto, durante a era Mu-
ricy, o retrospecto para reverter
situações adversas em confron-
tos de mata-mata é desanima-
dor. Desde 2006, o São Paulo dei-
xou o campo derrotado seis ve-
zes na primeira partida. Conse-
guiu vencer a segunda e se clas-
sificar para a próxima fase ape-
nas em duas oportunidades.

A última vez que isso aconte-
ceu foi em setembro de 2007. Pe-
las oitavas de final da Copa Sul-
Americana, o time paulista per-
deu para o Boca Juniors por 2 a
1 no estádio La Bombonera. Na
volta, ganhou por 1 a 0 no Mo-
rumbi, gol de Aloísio.

A esperança é que o fato se
repita agora. "Não acabou ain-
da, meu filho. Vamos esperar
o outro resultado", esbravejou
Muricy, dirigindo-se a um jor-
nalista durante a entrevista
coletiva que concedeu no Mi-
neirão.

A pouco mais de um ano do
início da Copa do Mundo de
2010, todos os ingressos para
os jogos do Brasil já estão esgo-
tados, mesmo antes da classi-
ficação da seleção para o Mun-
dial. A confirmação foi feita on-
tem pela Fifa, que também
anunciou o encerramento das
vendas de entradas para os jo-
gos de abertura, das semifinais
e da decisão.

Além do Brasil, os jogos de
outras cinco seleções não têm
mais ingressos disponíveis.
Argentina, Inglaterra e Holan-
da também já atraíram públi-
co máximo. Australianos e ir-
landeses não deixaram por
menos e esgotaram as entradas
para as partidas de seus times.

Na segunda fase de venda de
ingressos pela internet, foram
confirmadas aquisições de
105.322 bilhetes, além de outros
72 mil cujos pedidos ainda es-
tão sendo processados. Para
adquirir um ingresso, o torce-
dor precisa se cadastrar no site
da Fifa e torcer para ser sortea-
do.

Por outro lado, sobram en-
tradas disponíveis para a Copa
das Confederações, que come-
ça no dia 14 de junho. Foram
vendidos apenas 400 mil in-
gressos, 68% do total de 640 mil
disponíveis.

A Fifa anunciou que o jogo
entre Brasil e Itália, que antes
estava lotado, voltou a ter bi-
lhetes disponíveis depois que
um grupo de clientes retirou
suas reservas. Dos ingressos já
vendidos cerca de 95% foram
adquiridos na África do Sul, e
apenas 5% foi comprado por
torcedores ao redor do mundo.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Apesar do resultado desfavo-
rável obtido no Maracanã, o
empate por 1 a 1 diante do Co-
rinthians, que obriga o Vasco a
vencer o Corinthians no Paca-
embu, na próxima quarta-fei-
ra, o técnico Dorival Júnior saiu
satisfeito com a igualdade. Elo-
giando o adversário durante a
entrevista coletiva, o treinador
vascaíno reconheceu que o jo-
vem time sentiu a pressão du-
rante o jogo, principalmente
após o tento corintiano.

"Desaparecemos no primeiro
tempo após o gol do Corinthi-
ans. Ficamos totalmente omis-
sos e o Corinthians tomou con-
ta de todo o primeiro tempo,
principalmente a partir daque-
le instante. Porém, na segunda
etapa foi o contrário, o Vasco
dominou o adversário, talvez
até mesmo na mesma intensi-
dade", analisou o treinador
cruzmaltino depois do con-
fronto.

Rodrigo Pimpão foi o ata-

cante autor do gol do Vasco
no primeiro jogo semifinal da
Copa do Brasil. Ele foi o ho-
mem responsável por estra-
gar uma festa ainda maior
para o atacante Dentinho, do
Corinthians, na noite da últi-
ma quarta-feira, no estádio do
Maracanã.

O jogador marcou o gol que
abriu o placar da partida con-
tra o Vasco, seu 31º em 100 par-
tidas como profissional, mas
viu o atacante vascaíno deixar
tudo igual na etapa final.

Na saída do Maracanã, Den-
tinho misturou a alegria pela
importante marca com a tris-

teza pelo vacilo dos compa-
nheiros no jogo que poderia ter
deixado o Corinthians ainda
mais perto da final da Copa do
Brasil. "Completar 100 jogos
com a camisa do Corinthians é
uma marca muito importante
e, com gol, melhor ainda, mas
pecamos muito nas finalizações
e não poderíamos ter feito isso",
lamentou.

Pronto para voltar a formar
dupla com Ronaldo no jogo da
volta, quarta-feira que vem, no
Pacaembu, o jogador receitou
a fórmula ideal para levar o
time à decisão.

SÃO PAULO X CRUZEIRO

Ingressos para
jogos do Brasil
na Copa 2010
estão esgotados

O

Dorival diz que
empate foi bom
resultado e vê o
Vasco no páreo

O Cruzeiro levou a melhor no primeiro confronto da Libertadores. Domingo as equipes vão atuar pela Série A

Vasco e Corinthians fizeram um jogo bastante equilibrado no Maracanã

Torcedor africano exibe ingresso

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Se muito sofri já, se ainda sofro
Por teu amor?!
Não me perguntes! Que do inferno a vida
Não é pior!...

Eu! Vegetar da terra entre os felizes!
Que faço aqui?
Sonhos de amor, de glória, - lá se foram
Atrás de ti!

A ver se encontro de esperança um raio
Olho em redor,
E nada vejo, e mais profunda sinto
No peito a dor!

Que faço aqui? Dias cansados, anos
Sem fim - durar!
Depois que te perdi, viver ainda,
Viver! penar! ...

Eu, não! Quem for feliz que preze a vida,
Tema perdê-la!
Por mim não tenho horror, nem tédio à morte,
Clamo por ela!

Bendita seja pois a que mandada
Me for - por Deus.
Matar-me, não; que quero ver-te ainda
Feliz nos céus!

Mas no pego da dor, em que me abismo,
- Nesta aflição
Negra como a do cego que na estrada
Esmola o pão!

Como a do viajor que pelas trevas
Sem tino vai,
E, errado o trilho, se embrenhou nas matas,
Nem delas sai!

Neste viver sofrendo, errante, louco
Mísero Jô,
Que amigos e inimigos à porfia
Pungem sem dó!

Às vezes, da amargura no remanso,
Ao Criador
Minha alma eleva cânticos de graças,
Hinos de amor!

Que se estivesse em mim renascer hoje,
Sofrer o que sofri...
Eu quisera viver para inda amar-te
E amado ser por ti!

Se muito sofri já,
não me perguntes

RomantismoRomantismoRomantismoRomantismoRomantismo

GONÇALVES DIAS

O que li
O poema em destaque foi escrito em 1861, no dia

16 de junho, e faz parte da coletânea de poemas
líricos do poeta Gonçalves Dias. O sugestivo títu-
lo "Se muito sofri já, não me perguntes" expressa o
lado romântico do poeta que protagoniza uma
triste história de amor.

Aos 28 anos Gonçalves se apaixona por Ana
Amélia Ferreira do Vale, que seria para sempre o
seu grande amor. Namorou-a e a pediu em casa-
mento no final de 1851, porém a mãe da moça recu-
sou o pedido, embora ela o amasse e fosse o poeta
um nome famoso em todo o Brasil. As razões dessa
recusa formal ainda estão obscuras na história,
todavia acredita-se que o poeta foi "barrado no
baile" porque era mestiço, e nessa época o precon-
ceito racial ainda falava mais alto do que o amor.

Pouco tempo depois, ambos se casaram com
outras pessoas. Entretanto, Gonçalves nunca es-
queceu Ana Amélia. Trabalhando no exterior e com
o casamento fracassado, ele ainda se ressentia de
seu destino amoroso, como mostra o triste poema
aqui destacado.

Antônio Gonçalves Dias nasceu no sítio Boa Vis-
ta, perto da cidade de Caxias, em 1823. Era filho
natural de uma mestiça, Vicência Mendes Ferrei-
ra, com o português João Manuel Gonçalves Dias.
Estudou Direito em Coimbra, mas não concluiu o
curso, regressando ao Brasil em 1854.

Foi professor de Latim e História do Brasil no
Colégio Pedro II e participou de várias missões de
estudo no Brasil e na Europa. Gonçalves Dias mor-
reu no naufrágio do Ville de Boulogne, navio que
regressava de sua terceira viagem à Europa.

Café pequenoCafé pequeno

Se se morre de amor!

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Se se morre de amor! - Não, não se morre,
Quando à fascinação que nos surpreende
De ruidoso sarau entre festejos;
Quando luzes, calor, orquestra e flores
Assomos de prazer nos raiam na alma,
Que embelezada e solta em tal ambiente
No que ouve, e no que vê prazer alcança!

Simpáticas feições, cintura breve,
Graciosa postura, porte airoso,
Uma fita, uma flor entre os cabelos,
Um quê mal definido, acaso podem
Num engano de amor arrebatar-nos.
Mas isso amor não é; isso é delírio,
Devaneio, ilusão, que se esvaece
Ao som final da orquestra, ao derradeiro
Clarão, que as luzes no morrer despedem:
Se outro nome lhe dão, se amor o chamam,
De amor igual ninguém sucumbe à perda.

Amor é vida; é ter constantemente
Alma, sentidos, coração - abertos
Ao grande, ao belo; é ser capaz de extremos,
De altas virtudes, ser capaz de crimes!
Compreender o infinito, a imensidade,
E a natureza e Deus; gostar dos campos[...]
No mesmo tempo, e ser no mesmo ponto
O ditoso, o missérimo dos entes;
Isso é amor, e desse amor se morre!

GONÇALVES DIAS

..................................................
Aos 28 anos Gonçalves se apaixona por Ana Amélia Ferreira do Vale, que seria para sempre o seu

grande amor. Namorou-a e a pediu em casamento no final de 1851, porém a mãe da moça recusou
o pedido, embora ela o amasse e fosse o poeta um nome famoso em todo o Brasil...................................................



‘Heróis’ estreia na Capital e
‘Che permanece em cartaz
Estreia hoje, em JoãoPessoa, o filme ‘Heróis’. A ficção
é uma mistura de ação, suspense e ficção científica, o
filme conta a saga de jovens americanos com poderes
de telepatia e clarividência que têm de se esconder de
uma agência clandestina do governo dos EUA. Eles
precisam se unir e usar suas diferentes habilidades para
escapar da agência de uma vez por todas. Também em
João Pessoa, permanece em cartaz o filme ‘Che’,
estrelado pelo ator Benício Del Toro.

Hay que
endurecerse,
pero sin perder
la ternura jamás

Ernesto Che Guevara,
GUERRILHEIRO
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A cidade de Alagoa Grande assistirá ao espetáculo hoje;

amanhã será a vez dos moradores de Mari. 18
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Festa em homanegem a Luiz Gonzaga
entrega o troféu Asa Branca aos artistas
que lutam pela música regional

A

É o

‘Revelando os Brasis’ exibe
filmes em Santa Luzia
Segunda-feira, o projeto mostrará curtas-metragens na

Praça da Paz, nos Bancários, em João Pessoa. 19

Xico Nóbrega
SUCURSAL CAMPINA

solenidade de entrega do troféu
Asa Branca, ontem à noite no au-
ditório do Hotel Garden de Cam-

pina Grande, aconteceu em clima festivo
de reencontros de colegas artistas nordes-
tinos e de celebração da vida e da obra de
Luiz Gonzaga rei do baião.

A grande atração da entrega do Troféu
Asa Branca, já chamado o Oscar da músi-
ca nordestina, foi a cantora Elba Rama-
lho, acompanhado do seu novo marido, o
sanfoneiro Cezinha, comemorando trinta
anos de carreia em 2009. Ela disse da emo-
ção de sempre de retornar a cidade natal
campinense, da alegria de receber o tro-
féu e das lembranças de Luiz Gonzaga, de
1987, do nascimento do filho dela Luan,
com assistência atenciosa à parturiente
do rei do baião.

Dezenas de cantores, compositores, san-

foneiros, pesquisadores, expoentes da MPB
de origem nordestina, receberam Troféu
Asa Branca, e cantaram, pelo menos, uma
música do grande repertório luiz-gonza-
guino. Foram homenageados, além de Elba
Ramalho, Antônio Barros e Ceceu, Zé Ca-
lixto, Luizinho Calixto, Nando Cordel, Pe-
trúcio Amorim, Joquinha Gonzaga, Flávio
José, Targino Gondim, Santana, Biliu de
Campina, Amazan, Pinto do Acordeon,
João Gonçalves, Tom Oliveira, e Zé Nobre,
diretor-fundador do Museu Luiz Gonzaga
de Campina Grande.

Dominguinhos, também contemplado
com o Asa Branca, não pode vir a Campi-
na Grande. Ele vai receber o seu troféu em
sua apresentação no Parque do Povo, no
Maior João do Mundo. Diversos artistas
destacaram a importância da obra poéti-
ca e musical de Luiz Gonzaga, como um
dos pilares fundadores da MPB e um dos
artistas populares mais importante do
mundo.

“

‘OSCAR
do FORRÓ’
em Campina

‘Vereda da
Salvação’ é
encenada no
Brejo da PB
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Os depoimentos mais interessan-
tes de lembranças de Luiz Gonzaga
foram os de Antônio Barros e Elba
Ramalho, os quais tiveram convivên-
cia direta como rei do baião. O com-
positor Antônio Barros tem diver-
sas obras gravadas pelo cantador
maior, desde o final dos anos 50 do
século passado, como Estrela de Ouro
e Óia Eu Aqui de Novo. Elba Rama-
lho gravou duas músicas com Luiz
Gonzaga, Danado de Bom e Farinha-
da. Posteriormente regravaria vas-
ta obra luiz-gonzaguiana.

Elba Ramalho, ao receber o Troféu
Asa Branca, falou de algumas lem-
branças marcantes de Luiz Gonza-
ga em sua vida, como os encontros
deles em Campina Grande e o nasci-
mento do filho dela, Luan, em pleno
mês de junho festivo do Maior São
João do Mundo. Luiz Gonzaga cobriu

Discursos de Antônio Barros e
Elba destacam obra de Gonzagão

a parturiente Elba de atenciosa as-
sistência, chegando a acompanhá-la
a maternidade da Clínica Santa Cla-
ra de Campina, onde Luan nasceu.

Durante a solenidade de entrega do
Troféu Asa Branca, foi exibido um
documentário de vídeo sobre Luiz
Gonzaga, principalmente com ima-
gens dele de dois programas especi-
ais de televisão. O Bar Academia da
extinta Rede Manchete, e o especial
Danado de Bom, da TV Globo, com
participação da cantora Elba Rama-
lho.

O Troféu Asa Branca tem como
maior incentivador a Federação das
Indústrias do Estado da Paraíba, e
incentivo do Governo da Paraíba,
Prefeitura Municipal de Campina
Grande, Sebrae e outras entidades.

Rádios Tabajara AM e FM
estreiam nova programação
Josélio Carneiro
REPÓRTER

As rádios Tabajara AM e FM
estreiam na próxima segunda-
feira dia 1º de junho uma nova
grade de programação, com des-
taque para inovações no radio-
jornalismo e na área cultural. De
acordo com o diretor-superin-
tendente das duas emissoras,
Rui César Leitão, a proposta é
uma programação que defina as
duas rádios como veículos de in-
tegração e divulgação cultural
além de informação das ações do
Governo do Estado, com notíci-
as institucionais, sem promoção
pessoal do governador.

A Tabajara AM vai mudar seu
perfil, vai ser uma rádio que pri-
orizará o radiojornalismo, com
muito mais notícia, serviço de
utilidade pública e permitir aos
seus ouvintes acesso às informa-
ções que possam ajudar no exer-
cício da cidadania. A atual Revis-
ta Estadual, voltará a ter o nome
de Jornal Estadual, a partir do
próximo dia 1º no horário das 6
horas às 7 horas e será mais di-
nâmico, numa nova formatação,
com apresentação dos jornalis-
tas Jonas Batista e Márcia Cabral.
O noticiário é um dos mais anti-
gos da radiofonia paraibana no
ar há mais de 40 anos.

Diversos assessores de im-
prensa das secretarias e dos ór-
gãos estaduais participarão do
Jornal Estadual com flashes e
breves entrevistas de seus as-
sessorados. Os radialistas e jor-
nalistas de algumas emissoras
do interior do Estado serão cor-
respondentes da Tabajara com
notícias do Sertão, Cariri, Brejo
e demais região da Paraíba.

Um das referências da Taba-
jara AM, emissora mais antiga
da Paraíba, inaugurada aos 25
de janeiro de 1937, pelo então go-
vernador Argemiro de Figueire-
do, são suas transmissões es-
portivas. É uma tradição o tra-
balho da equipe esportiva nota
10 da emissora. Em uma parti-
dia de futebol no estádio O Al-
meidão, por exemplo, 90% dos
torcedores que gostam de ouvir
a narração do jogo pelo rádio fi-
cam ligados, sintonizados na
Tabajara. Rui destaca que o De-
partamento Esportivo da emis-
sora incrementará ainda mais
seus programas com a otimiza-
ção de suas transmissões.

O superintendente informou
que a Tabajara AM ganhará um
novo transmissor com 10 kg de
potência. O investimento está

Um programa sobre
música erudita

estreará em junho,
facilitando a

compreensão de
gênios, como

Villa-Lobos

em processo de licitação. Enquan-
to isto um transmissor reserva vai
dar qualidade de som digital para
a emissora.

TABAJARA FM
De acordo com Rui Leitão a Ta-

bajara FM manterá o seu padrão
de qualidade na programação
musical, terá novos programas
culturais e de segunda a quinta-
feira no horário das 18 horas às 19
horas terá o noticiário Revista Ta-
bajara, com apresentação dos jor-
nalistas Jaimacy Andrade e Edi-
leide Villaça. O programa será re-
prisado na mesma noite na Taba-
jara AM. Na sexta-feira na FM, das
18 horas às 19 horas, o jornalista
Paulo Roberto no programa Di-
versitar deixará o ouvinte bem in-
formado sobre a agenda cultural,
social e esportiva da sexta aos do-
mingo.

No sábado dia 6 de junho, es-
treia na Tabajara FM, do meio dia
às 13 horas, o programa Canta Pa-
raíba, que oferece espaço aos ta-
lentos musicais de nossa terra, se-
jam eles consagrados ou ainda
anônimos. A apresentação do
Canta Paraíba ficará por conta da
radialista Nena Martins.

A FM vai estrear até o final de
junho um programa educativo di-
rigido a quem gosta de música eru-
dita, com apresentação de Arlindo
Almeida, que já foi secretário da
Indústria e Comércio. Ele vai ex-
plicar de forma didática o perfil da
música clássica.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Elba Ramalho
recebeu o troféu e

destacou a
importância de

Gonzagão para a
música nacional

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Vereda da Salvação em

D

Espetáculo teatral dirigido por
Christina Streva também será
encenado em Mari, amanhã,
a partir das 20 horas,
encerrando a turnê pelo
interior da Paraíba ALAGOA GRANDE

epois do grande sucesso de
público e crítica em João Pes-
soa desde sua estreia em 2007,

o espetáculo ‘Vereda da Salvação’, en-
cenada por Christina Streva, será en-
cenada em Alagoa Grande, hoje. A
peça é indicada para maiores de 16
anos de idade e a entrada é gratuita.

‘Vereda da Salvação’ é a primeira
montagem do coletivo Ser Tão Teatro.
Formado em 2007 em João Pessoa, O
Ser Tão é um grupo de pesquisa de
alunos e profissionais das artes cêni-
cas do departamento de teatro da
Universidade Federal da Paraíba -
UFPB. O objetivo do grupo é a pesqui-
sa contínua da linguagem teatral com
a finalidade de construir uma cena
que dialogue com a realidade e a tra-
dição nordestina.

Mesmo com curta trajetória, o gru-
po vem ganhando visibilidade no uni-
verso cênico. No início do ano de 2008,
o Ser Tão foi convidado para partici-
par do Movimento Lapada, composto
por importantes companhias nordes-
tinas: Clowns de Shakespeare e Estan-
darte (RN), Bagaceira e Máquina (CE),
e Alfenim e Piollin (PB), que vem dis-
cutindo formas de articulação no ce-
nário nacional do teatro. Para Streva
“a troca estética e a articulação polí-
tica com outras companhias são pila-
res fundamentais para a sobrevivên-
cia de grupos de teatro de pesquisa”.

O projeto também será apresenta-
do na cidade de  Mari amanhã. Assim
como as oficinas, todas as apresenta-

ções são gratuitas.
A peça fez sua estreia nacional em

João Pessoa em 2007. Em sua primei-
ra temporada, aprovado pelo público
paraibano, que lotou todas as sessões,

o espetáculo dirigido por Christina
Streva conquistou grande espaço na
imprensa regional, e foi considerado
pela crítica especializada o melhor es-
petáculo paraibano do ano, sendo

agraciado com o Troféu Domingos
Sérgio Batista.

O texto de Jorge Andrade, um clás-
sico da dramaturgia brasileira, é reli-
do de maneira visceral nessa adapta-
ção contemporânea. Vereda da Salva-
ção aborda a miséria, o fanatismo re-
ligioso e o conflito de terra. Escrita em
entre os anos 1957 e 1963, a peça é am-
bientada no Sertão e foi inspirada em
um fato verídico e brutal da história
velada do Brasil, quando em 1955, tra-
balhadores rurais do Norte de Minas
Gerais, tomados por uma forte exal-
tação místico–religiosa desencadea-
ram um desfecho trágico. “Apesar da
dramaturgia ser construída por situ-
ação extrema ocorrida há 50 anos, a
peça mostra em cena a realidade imu-
tável de boa parte da população ser-
taneja”, fala Streva.

O elenco, que conta com 11 atores
nordestinos – sendo a atriz Isadora
Oliveira de Feitoza natural de Caja-
zeiras, fez um laboratório na zona
rural da Paraíba para reproduzir o
ambiente original que inspirou o dra-
maturgo. A região escolhida foi Barra
de São Miguel, no Cariri Oriental pa-
raibano. Durante meses uma equipe
se dedicou à concepção da montagem,
que conta com cenário de Osvaldo
Anzolin, iluminação de Fabiano Diniz
e figurino de Adriano Bezerra.

Cena de ‘Vereda da Salvação’, sucesso de público e de crítica em várias cidades paraibanas

FOTOS:  DIVULGAÇÃO

#
Para Christina Streva, ‘a troca estética e a articulação política com
outras companhias são pilares fundamentais para a
sobrevivência de grupos de teatro de pesquisa’.

Dejinha de Monteiro toca
forró pé-de-serra em JP

O cantor e compositor Dejinha de
Monteiro volta a fazer show na Capi-
tal, amanhã (30), depois de quase 10
anos sem tocar o puro forró autêntico
por estas bandas. Ele participará do
Forró dos Monteirenses e Amigos do
Cariri, na casa de shows Sertão e Mar
(Clube dos Médicos da Paraíba), no
Bessa.

“A festa será um momento bom para
nos encontrarmos, revermos amigos,
jogarmos conversa fora e, acima de
tudo, escutarmos músicas boas do
verdadeiro forró pé-de-serra”, disse
Dejinha que tem agenda marcada no
São João da Capital, no dia 26 de ju-
nho.

Dejinha de Monteiro nasceu em Mon-
teiro, Cariri paraibano. Quando crian-
ça o brinquedo preferido não podia ser

Dejinha de Monteiro animará o Forró dos Monteirenses, amanhã, no Bessa, em João Pessoa

outro: uma sanfona feita de palha de
carnaúba. Aos 14 anos entrou no mun-
do da música tocando acordeom.

Aos 16 anos foi para o Rio de Janeiro
em busca de mercado. Conseguiu apre-
sentações na Rádio Globo e Rádio Na-
cional e logo depois surgiram os con-
vites para tocar nas melhores casas de
shows do Rio de Janeiro, ao lado de
Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro,
Trio Nordestino, Os Três do Nordeste,
Luiz Vieira, As Irmãs Galvão.

Depois de longos anos de experiên-
cia, o cantor Dejinha de Monteiro lan-
çou o seu primeiro trabalho no merca-
do nacional pela gravadora Polydisc.
“Você e a Lua” foi o título do seu pri-
meiro disco. Logo depois vieram outros
trabalhos independentes que tiveram
boa repercussão”, conta.

Este ano, Dejinha de Monteiro com-
pleta 35 anos de carreira, somando 22
discos no mercado fonográfico. “Me
sinto um representante de nossa cul-
tura e tenho muito orgulho da minha
terra. Faço questão de preservar mi-

nhas origens divulgando o forró au-
têntico de Luiz Gonzaga”, afirmou.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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A praça

Há um fóssil de uma placa onde
uma colônia de cupins
inaugurou suas festividades...

Sétima Arte

Projeto revelando os Brasis mostra, hoje, a partir das 19 horas,
curtas e ficções produzidos moradores do Interior da Paraíba

CINEMA EM
SANTA LUZIA

A praça não tinha uma definição, não
se sabia se era obra acabada ou um tipo
de abandono que ficou na moda. Parecia
ter existido sempre, e muitos achavam
que, com um pouco de mancha na me-
mória, condenados j á foram executa-
dos ali. Vista por um ângulo abusado,
parecia sorrir de esquina a esquina, os
bancos esparsos como dentes que sobre-
viveram.

A praça é mal frequentada porque um
bosque aceitou sobreviver por lá, bem

no centro, e as ramagens das árvores
topam, com dedos curiosos, os fios dos
postes. Também namoradinhos que ti-
veram a família na contramão, decidi-
ram seguir a corrente erótica nos mean-
dros e nas trilhas da praça. Aceitam, de
modo desavisado, que sombras prague-
jem com cigarros na boca, e que haja um
vício ou um estupro nos dias propícios,
desde que passem ao largo e caiam dire-
to no bueiro das páginas policiais.

A praça se enfiou no bairro de uma
maneira abusada: resistiu de chuteiras
como campinho de futebol, depois lama-
çal a céu aberto, quermesse, parque de
diversões de quinta, feirinha de objetos
descartáveis, corta-caminho para a bei-
ra da pista de onde se pega o lotação.
Durou e garantiu uma licitação para que
fosse vestida de bancos, um playground,
e quatro trilhas que iam dar no bosque
cultivado há décadas. Há um fóssil de

uma placa tipo “não pise na grama”
onde uma colônia de cupins inaugurou
suas festividades. Há um bueiro no can-
to esquerdo onde o mau hálito disputa
com o cheiro adocicado de um grupo de
azaléias adotadas pela aposentada da
esquina Norte. Há panfletos da eleição
passada colados ao poste de concreto de
iluminação duvidosa e persistente.

Nela há uma vida suspensa, de onde a
imaginação corre o risco, sempre palpá-
vel, de torná-la todas as praças impos-
síveis de existir, de ser uma imagem aca-
bada de um projeto de praça, promessa
de melhoria em tempo de eleição, rumo

inesperado do assaltante, caminho de
casais solitários, delírio de gari.

É uma praça, aberta como um livro a
espera de autor.

É uma praça aberta como uma cárie,
levemente inclinada, desconfiando de
que seu projeto de simetria e planura
destoaria nos últimos anos: uma praça
também é um barco e pode adernar sem
rotas, e parar como uma poça de buco-
lismo saturado. Quem a atravessar em
dias de bafejo do vento, motivando as
folhas ao delírio, pensa que é um suspiro
alto de indignação.  Atravessará como
uma suspensão da rotina, como se ves-
tisse um suéter de ar fresco, um pouco
gasto e com uma vaga memória de que o
mundo poderia aceitar melhor suas pra-
ças.

projeto ‘Revelando os Brasis’ es-
tará, hoje, em Santa Luzia. Pro-
duções audiovisuais de parai-

banos serão exibidas em praça pública, a
partir das 19 horas.  Os vídeos já foram
mostrados, ontem, em Sumé.

Seleciona e transforma em vídeo histó-
rias de moradores de cidades até 20 mil
habitantes. Depois, retorna a esses luga-
res para exibir a produção gratuitamente
e ao ar livre.

Os moradores de Santa Luzia assistirão
ao vídeo de Zito Júnior com o título “Capa
de Chuva”, que conta uma história de fic-
ção de um menino, morador do Cariri pa-
raibano, que ganha de presente do pai uma
capa de chuva, algo quase sem utilidade
num lugar que pouco chove. Em seguida,
eles assistirão a outros três vídeos produ-
zidos por selecionados do projeto.

Também estará no circuito de exibição
o vídeo do morador José Aderivaldo Sil-
va da Nóbrega. Com o título “Talhado”, o
documentário conta a história do proces-
so de ocupação do sítio Talhado, iniciado
pelo escravo José Bento e sobre o reco-
nhecimento do local como uma área re-
manescente de quilombo.

 João Pessoa também está entre as cida-
des paraibanas  que terão a oportunidade
de conhecer parte do resultado do Projeto
“Revelando os Brasis”, uma iniciativa do
Ministério da Cultura e do Instituto Mar-

lin Azul para democratizar o acesso ao
mundo audiovisual em cidades brasilei-
ras com até 20 mil habitantes.

No dia 1º, moradores da Capital tam-
bém terão a oportunidade de conhecer
os vídeos dos dois paraibanos, na praça
da Paz, no Bairro dos Bancários, a partir
das 19 horas.

Tanto em João Pessoa como em Sumé e
Santa Luzia serão exibidos, além dos ví-
deos paraibanos, outras duas produções
de moradores de cidades do estado de
Pernambuco. “O Baque da Zabumba
Centenária contra o Tic-Tac do Tempo” e
“Passarelas: uma História de Carnaval”
completam a lista de produções exibidas.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

#
Segunda-feira que vem, o
projeto Revelando os Brasis fará
exibições na Praça da Paz, nos
Bancários, em João Pessoa, com
a mesma programação de
Sumé e Santa Luzia

O Projeto Revelando os Brasis é voltado para moradores
de cidades brasileiras com até 20 mil habitantes. Eles se
inscrevem contando uma história que gostariam de ver
transformada em vídeo.
Do total de inscritos – nesta edição do projeto, foram 712
inscrições –, 40 são selecionados. Os escolhidos
participam de um curso intensivo de produção
audiovisual no Rio de Janeiro e têm a oportunidade de
conviver com profissionais da área, que compartilham
conhecimentos relacionados a roteiro, planos de
produção, fotografia, som e edição.
Depois, os 40 retornam para suas cidades, montam suas
equipes com moradores da própria cidade e produzem
seus vídeos, com apoio de dois profissionais da área.
Na terceira etapa do projeto, as cidades dos 40 seleciona-
dos terão a oportunidade de conferir o resultado do
trabalho. Três caminhões irão percorrer entre os meses
de maio e junho 27.500 quilômetros em 18 estados
brasileiros, cujas capitais também serão alvo da exibição
dos vídeos produzidos em sua região.

SAIBA MAIS #

O
Curtas produzidos em Pernambuco também serão
exibidos: ‘O Baque da Zabumba’ e ‘Passarelas’

FOTOS: DIVULGAÇÃO

André Ricardo
Aguiar
andrericardoaguiar@uol.com.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE ÀS
SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

 A estilista Alessandra Sobreira vai estar hoje dando entrevista ao vivo no
programa Espaço Mulher, da TV Master e apresentado por Jasa Costa.
Alê vai mostrar  as novidades para noivas e falar do sucesso no Casar
2009, que aconteceu no Terraço Daslu.

 Será inaugurada hoje a nova agência da Unicred, no primeiro andar do
MAG Shopping. A proposta do diretor – presidente da Unicred João
Pessoa, Dr. Romildo Montenegro, é melhorar o atendimento para seus
cooperados. Haverá um coquetel e palestra para recepcionar os convi-
dados. As novas instalações foram idealizadas pelo competente arqui-
teto Expedito Arruda.

 O Espaço Matuto, novo point dos descolados no  Parque do Povo  em
Campina Grande, apresenta nesta sexta-feira o show com o cantor e
produtor Tony Dumond & Banda. Ele estará lançando o novo CD e DVD,
com muito forró pé-de-serra, com  repertório e produção de primeira
qualidade.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 O empresário Abílio Diniz, de 72 anos, presidente do Conselho de

Administração do grupo Pão de Açúcar, será papai mais uma vez. Sua
mulher, a economista Geyse Marchesi, de 37 anos, está grávida de três
meses do segundo filho do casal (a primogênita Rafaela tem três anos).
Abílio também é pai de Ana Maria Diniz (46 anos), João Paulo (43),
Adriana (39) e Pedro Paulo (37) - frutos de seu casamento com Aurilu-
ce Falleiros.

 Susana Vieira foi operada nesta semana, na Clínica São Vicente, no Rio
de Janeiro, para a retirada de um calo de suas cordas vocais. A atriz já
recebeu alta e passa bem. A cirurgia foi comandada pelo otorrinolarin-
gologista Shiro Tomita.

 Mylena Ciribelli é a mais nova contratada da Record. Após as frustradas
tentativas de negociação com o narrador Cléber Machado, a apresen-
tadora Glenda Koslowski, e os repórteres Tino Marcos e Marcos Uchoa,
a emissora do bispo Edir Macedo fechou contrato com a jornalista.
Mylena dividirá o comando de uma nova revista eletrônica esportiva
com outros jornalistas do gênero.

2 Recepção
O colunista Ricardo Castro e o colaborador Humberto

Arruda dedicaram o final de semana passado para recep-
cionar as amigas mineiras Silvana Lages, Jaqueline Mar-
tins e Juliane Pires. Aqui, elas foram hóspedes de Selminha
Ramos, também amiga do trio, que reside no Recife mas
que possui uma bela casa na orla do Bessa. E para recebê-
las, nada melhor que uma festa, cujo tema foi “Uma Noite
Indiana”, com direito a decoração temática e pratos prepa-
rados pela chef de cozinha, também pernambucana, San-
dra Guerra - aliás, uma super chef, que preparou verdadei-
ras delícias. A festa foi show!!! E na cidade, as mineiras
circularam pelo Mercado de Artesanato, almoçaram no
restaurante Mangai e também participaram do coquetel
de lançamento da revista Fashion News, na loja Santa
Marinella. A despedida foi no último domingo à noite, com
um jantar no restaurante Tanabata, à convite do empresá-
rio Galeno Júnior, que reuniu também mais amigos das
bonitas turistas, entre eles a juíza Rita Andrade e o casal
Juliana e Bruno Villarim. Em breve elas retornam.

Mudam de idade hoje: Albaniza Castro de Melo Silva,
Bruno Piquet, Celso Maia Duarte, Herusa Cartaxo de Sá
Sousa, Jane Porto Mota, Marcos Pinto de Moraes, Mari-
anna Muniz de Amorim, Vamberto Augusto Costa e Zé-
lia Finizola César.

2 Illusion, amanhã
Finalmente!!! O grande dia da

festa Illusion,  em comemoração
do aniversário do colunista Ricar-
do Castro, será amanhã, sábado
(30), a partir das 21h30, no Pala-
zzo Cristal, da banqueteira Cecí-
lia Miranda. Depois de muitos
preparativos, o super evento pro-
mete ser um dos mais bonitos e
marcantes da temporada, princi-
palmente pela escolha do tema cir-
cence, em homenagem ao Cirque
Du Soleil. Vai ser uma noite mági-
ca.

2 Presenças vips
Muitos vips já confirmaram

presença na Illusion e uma pro-
gramação especial será apresen-
tada para os convidados - entre
eles o superintendente do jornal
A União, Nelson Coelho e o editor
geral João Evangelista. Toda a co-
bertura da festa, com fotos dos
convidados e detalhes das empre-
sas e profissionais parceiros, será
apresentada na próxima semana,
num caderno especial editado
com muito carinho pela equipe d’
União. Aguarde!

2 São João Cinco Estrelas
Em nossas mãos o convite para

o São João Cinco Estrelas, promo-
vido pelo colunista Gerardo Ra-
bello. O cenário escolhido será o
Paço dos Leões, onde reunirá sele-
tos convidados no forró vip da
Capital. O evento está programa-
do para o dia 6 de junho, às 22
horas e promete agitar a socieda-
de pessoense. A animação ficará
por conta das bandas Caçuá, For-
ró Kissó e Mistura Fina.

2 Sabor
Os paraibanos podem aprovei-

tar os últimos dias do Festival
Brasil Sabor 2009, que termina
neste final de semana (31). É a
oportunidade de ir a um ou mais
dos 70 restaurantes e bares de
nove cidades (João Pessoa, Cam-
pina Grande, Alagoa Grande, Ala-
goa Nova, Areia, Bananeiras, Ca-
bedelo, Conde e Lagoa Seca) para
saborear os pratos criados espe-
cialmente para o festival.

2 Na Casa Cor São Paulo
O Boticário, que vai estar na fes-

ta Illusion,  participa do Espaço da
Vaidade na Casa Cor São Paulo
deste ano até o dia 14 de julho, no
Jockey Club da capital paulista. As
visitantes que passarem pelo es-
paço do Boticário poderão fazer
um pit stop para um make up es-
pecial feito por uma consultora de
beleza da marca, além de conhe-
cer a tecnologia e sofisticação da
linha de maquiagem e as fragrân-
cias Premium da marca.

As mineiras Jaqueline Martins, Silvana Lages e Juliane Pires com Ricardo
Castro  e a juíza Rita Andrade no Tanabata

Silvana Lages, Humberto
Arruda, Galeno Júnior e
Selminha Ramos
         na Noite
          Indiana

O casal Juliana e Bruno Vilarim
foi abraçar as amigas mineiras
no Tanabata

O colunista Ricardo
Castro recebe seus
convidados especiais
amanhã, na festa
Illusion
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 Nosso voto de pesar à querida amiga Geneide
Donato – extensivo aos demais familiares – em
virtude do falecimento de sua genitora.

 Beth Vasconcelos e Lena Galdino vieram de João
Pessoa especialmente prestigiar a alinhada fes-
ta mensal da ACF.

 Aliás, Beth aniversaria na próxima segunda-feira
e a comemoração será em alto estilo. Cham-
pagne no gelo para ela.

 Betinha Marinheiro usava sapato belíssimo, preto
e vermelho, em recente acontecimento filan-
trópico.

 Rasgou folhinha do calendário ontem, a publici-
tária Mirian Ribeiro – da Takes. Tintim.

 O decorador Rui Sales esteve por sua cidade na-
tal, Sertânia-PE, no último final de semana.

 Conto mais na próxima. Bye.

Hot NewsHot NewsHot NewsHot NewsHot News

2 Tarde com as Estrelas
 Foi uma tarde-noite super agradável e ali-

nhada a que promovemos na segunda-feira
última, para homenagear as mamães “vips”
de nossa sociedade. A “Tarde com as Estrelas”
reuniu as mulheres mais chics na Casa da
Amizade – o ambiente com decoração floral
assinada por Antônio José.

 Cada mamãe homenageada recebeu lin-
do brochinho de rosinhas pequenas, um tra-
balho elogiado da designer de bijus Vera Maia.
Aliás, foi a própria Vera que fez a entrega às
mamães vips. Também as patronesses da tar-
de, representadas por Salete Carolino, Maria
do Céu Cardoso e Desterro Vasconcelos.

 O buffet servido recebeu os maiores elo-
gios! – De entrada pãezinhos de frango, super
deliciosos, assinados pela Chez Vous (Auba-
nisa Freire). Depois foi servida uma torta sal-
gada quentinha, da Fresh Cake – leia-se Graça
Bastos. A sobremesa dos “deuses” foi, tam-
bém, da Fresh Cake, um creme gelado de cho-
colate.

 Agradecemos a participação da Avon Cos-
méticos (a representante regional Sheyla Car-
valho) – com brindes em perfumes e maquia-
gens; e às empresas Óptica Versailles (os ami-
gos empresários Pedro Jorge e Jaqueline Agui-
ar), Bellange (a sempre gentil Solange Braga),
Athrium (da empresária Lúcia Siqueira). Dona
Argentina Figueiredo presente com suas lin-
das e sugestivas toalhas de mesa.

 O cantor Léo Sttar, a grande sensação das
noites serranas, cantou e encantou! – O mun-
do feminino presente à Tarde com as Estrelas
aplaudiu entusiasticamente a apresentação e
adquiriu o novo CD do cantor. Léo foi acom-
panhado por Kareca Lima (ao violão) e Alex
Magno (no teclado).

 A sensação da tarde-noite foi o relança-
mento do informativo social O Vip, com as
notícias abrangentes de todo high society pa-
raibano. Muito bem diagramado, com bonita
feição gráfica. Uma tiragem de 3000 exempla-
res, de responsabilidade da “Júlio Costa” – do
empresário Flávio Viana.

 Uma das mesas mais concorridas da fes-
ta a liderada pela professora Benira Pereira,
em que se destacavam: Renilde Souza, Zana
Tanara Teixeira, Maria do Céu Cardoso, Des-
terro Vasconcelos. Ao lado, chiquérrimas es-
tavam: Eneida Agra Maracajá, Salete Caroli-
no, Tamar Celino, Beth Vasconcelos e Carmem
Themóteo.

 Outra mesa prestigiadíssima: a formada
pela odontóloga Edna Figueiredo, Terezinha
Diniz, Salomé Porto, Aidil Ciraulo, Yone Jerô-
nimo, Carmem Franca e Ângela Vaz Manguei-
ra. Ao lado se destacavam: Lourdes Carvalho
Lucas, Ida Ximenes, Maria Mota e Zélia Mage-
la Barros. Mais adiante: Yette César Cruz, Ana
Lígia Araújo, Luizete Pinheiro e Verônica So-
dré Duarte.

 Elas estavam elegantérrimas e dividiam
mesa: Déa Pereira, Socorro Tavares, Dirce Ban-
deira e Yolanda Chaves. Presenças alinhadís-
simas de Luciana Vilar Mayer e sua irmã Fáti-
ma Vilar, de Lindalva Farias Gonçalves e Dal-
va Oliveira, de Coca Nobre, Solange Saraiva e
Ceiça Sttar. A jornalista Molina Ribeiro – com
sua filha, Salete e Luiz Alberto Leite, o empre-
sário Antônio Hamilton Fechine, o colunista
Hermano José, o estilista-decorador Toinho José,
Gilma Medeiros, Suzete Fernandes Oliveira,
Gorete Agra, entre as presenças queridas da
tarde-noite.

2 Vips & Tops
 Conto em colunas próximas, a reunião de maio/

2009 – da ACF. Aliás, um acontecimento concorri-
do, sob o comando da presidente Maria do Carmo
Figueiredo.

 Depois de algum tempo afastada das badala-
ções sociais, em virtude de cirurgia a que subme-
teu, de volta aos salões filantrópicos a Sra. Darci
Valença. Ficamos felizes com seu restabelecimento.

 Certamente que a data será comemorada de
forma íntima e toda especial! – Quem rasga folhi-
nha do calendário nesta sexta-feira é o industrial
Celso Maia Duarte. Tintim!

 Já na cidade, depois de circulada pelo eixo Sul
do país, a empresária Inês Galdino – proprietária
da rede de lojas Icasa. Dois pontos: Campina Gran-
de, Nova Floresta, Juazeirinho, Ingá e Alagoa Nova.

 O forró toma conta da vivenda da querida amiga
Maristela Bezerra Cordeiro, amanhã, quando ela
comemora mais um aniversário. O “Arraiá da Teli-
nha” começa a partir das 21 horas. Conto depois.

2 Conceição Araújo
 Por ocasião da reunião-festiva da Associação

Cristã Feminina, última quarta-feira – na Chez
Vous, a professora Conceição Araújo fez o lança-
mento do seu livro “Apontamentos de Aula – Exer-
cícios de paixão”. A apresentação da obra ficou por
conta de Socorro Loureiro. Conceição é destas pes-
soas que, com muito pouco, passamos a admirar, a
respeitar, a contar com sua presença em nossa rela-
ção de grandes e bons amigos. Ela e Egberto, seu
marido – com os filhos Tomás e Tiago (as noras Júlia
e Ana Cristina) – formam uma linda família.

 O nosso agradecimento especial à Conceição
pelo carinho, pela dedicatória amável do exemplar
me dedicou: “Ao querido amigo Oliveira Filho, com
consideração e apreço. Um abraço de Conceição.
CG-27.05.2009”. Agora, vou me deliciar com a lei-
tura do livro. – Eu volto.

2 Vai começar o forró
A programação do “Maior São João do Mundo”

tem início nesta sexta-feira. Certamente que o Par-
que do Povo irá receber um grande público – além
das pessoas da cidade, um mundo de turistas que
está chegando, na finalidade de prestigiar os fol-
guedos juninos de nossa cidade. Os órgãos de co-
municação do Estado estarão com estande na “Rua
da Imprensa” e por lá deverão passar autorida-
des, convidados, artistas e atrações da grande fes-
ta. Está tudo apenas começando...

Elas marcaram elegância em nossa Tarde com as Estrelas: Edna Figueiredo,
Terezinha Diniz, Salomé Porto, Aidil Ciraulo e Carmem Franca

Uma mesa chiquérrima a formada por Socorro Meira Tavares, Déa Pereira, Dirce
Bandeira e Yolanda Chaves

Este
colunista e o

decorador/
figurinista

Antônio
José

ladeando a
sempre

simpática
Gilma

Medeiros

O empresário
Antônio
Hamilton
Fechine com
Vera Maia e
três das
patronesses:
Maria do Céu
Cardoso,
Salete
Carolino e
Desterro
Vasconcelos

O cantor Léo Sttar ladeado por Kareca Lima (violão) e Alex Macedo (teclado) –
comandaram a parte musical da festa
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Agenda

2 CINEMA

RECÉM CHEGADA (97 min) –
Cens. 10 anos. Comédia Ro-
mântica. Box. 3 – 14h20
(Exceto terça e quinta-feira),
16h40, 18h50, 21h10. Tambiá
3 (Legendado) – 14h25,
16h25, 18h25, 20h25.

HERÓIS (111 min) – Cens. 14
anos. Ficção. Box 8 – 13h40
(Exceto terça e quinta-feira),
16h10, 18h40, 21h05.

CHE (131 min) – Cens. 12
anos.  Drama. Tambiá 2
(Legendado) – 18h00, 20h20.

A MONTANHA ENFEITIÇADA
(98 min) – Cens. 12 anos.

Aventura. Tambiá 2 (Dubla-
do) – 14h10, 16h10.

EU TE AMO, CARA (110 min)
– Cens. 14 anos. Comédia.
Tambiá 1 – 14h30, 16h30,
18h30, 20h30.

X-MEN ORIGENS:
WOLVERINE  (114 min) –
Cens. 14 anos. Ação. Box 1 –
13h45 (Exceto terça e quinta-
feira), 16h15, 18h45, 21h15.
Tambiá 4 (Dublado/Cens. 12
anos) – 14h00, 16h10,
18h20, 20h30. Campina 3
(Dublado – Cens. 12 anos) –
14h10, 16h20.

ANJOS E DEMÔNIOS (140

min) -  Cens.  16 anos.
Suspense. Box 6 (Legendado)
– 14h30 (Exceto terça e quin-
ta-feira), 17h30, 20h30. Box
7 (Legendado) – 12h50
(Exceto terça e quinta-feira),
15h40, 18h30, 21h30. Tambiá
5 (Dublado) – 14h00, 17h00,
20h00. Campina 1 (Dublado
– Cens. 16 anos) – 15h20,
18h00, 20h40.

UMA NOITE NO MUSEU 2
(107 min) – Cens. Livre. Co-
média. Box 2 – 13h10 (Exceto
terça e quinta-feira), 15h30,
18h00, 20h20. Box 5
(Legendado) – 14h10 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h30,
19h00, 21h20. Tambiá 6 (Du-
blado) – 14h15, 16h15,
18h15, 20h15. Campina 4
(Dublado) – 14h40, 16h40,
18h40, 20h40.

DIVÃ (93 min) – Cens. 14
anos. Comédia. Box 4 – 14h40
(Exceto terça e quinta-feira),
16h50, 18h55, 21h00. Cam-
pina 2 – 14h30, 16h30,
18h30, 20h30.

Áries (21/03 a 20/04)  - O dia começa
com um aspecto tenso que provoca
instabilidade em suas emoções. No
entanto, no decorrer do dia tudo vai
caminhando para um estado de maior
equilíbrio. Não faça nenhum
investimento de risco e procure manter
suas finanças sob controle.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - O sol
caminhando pelo seu signo colabora
para a abertura de algumas portas que
se encontravam fechadas há algum
tempo. Procure dar passos mais
lentos neste momento, pelo menos
até o ultimo dia do mês, momento em
que tudo ficará mais claro para todos.

Câncer (21/06 a 20/07)  - De nada
adianta ficar se queixando da vida e do
que passou e não deu certo. O
Universo pede que você deixe o
passado para trás e olhe somente para
frente. Nesta fase de entrada de Plutão
em seu setor de relacionamentos tudo
saiu do lugar.

Libra (21/09 a 20/10) - A fase
romântica e de grandes oportunidades
está chegando ao fim. Agora você deve
se preparar para uma fase de mais
seriedade e mudanças efetivas em sua
vida financeira e emocional. Mudanças
de residência ou mesmo no setor
domestico pode envolver algum
trabalho.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Hoje você estará ainda mais fechado e
preocupado com suas finanças que
passam por uma fase de estruturação.
Não perca sua energia preocupando-
se com coisas que estão caminhando
de forma equilibrada. Não deixe de
prestar atenção em seus altos e baixos
emocionais.

Virgem (21/08 a 20/09) - Hoje
você vai preferir ficar quieto
pensando nos últimos
acontecimentos de sua vida, até
porque você está passando por uma
fase de reavaliações e decisões
importantes para finalizar questões
que tiveram inicio há meses atrás.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Hoje
você estará ainda mais fechado e
preocupado com suas finanças que
passam por uma fase de estruturação.
Não perca sua energia preocupando-
se com coisas que estão caminhando
de forma equilibrada. Não deixe de
prestar atenção em seus altos e baixos
emocionais.

Peixes (20/02 a 20/03) -  O trabalho
será o foco de sua atenção no dia de
hoje. Não dê atenção a qualquer
instabilidade nesse setor, pois é tudo
muito passageiro para preocupações.
Os relacionamentos devem ser
tratados neste período com todo
cuidado. Procure não decidir nada
nesse sentido até o final do mês.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Procure
meditar para manter sua mente
equilibrada. Mercúrio retrógrado em
mau aspecto com Júpiter pode fazer
confundir alegria com euforia e isso é
péssimo. O importante agora é manter
certo equilíbrio, pois tempos de
mudanças começam a se aproximar.

Leão (21/07 a 20/08) - Sua
paciência e tolerância estarão
bastante limitadas no dia de hoje,
especialmente pela manhã. Algum
acontecimento, mesmo corriqueiro
pode desencadear em você a raiva
que vem controlando já há algum
tempo.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Prepare-se para uma fase de maior
energia e capacidade executiva.
Aproveite os próximos dias para
organizar os seus horários, pois
você será mais requisitado que o
normal. Os relacionamentos ainda
passam por uma fase de certa
confusão.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Hoje
você pode sentir certa instabilidade
em sua vida afetiva e emocional.
Caso isso aconteça, o melhor que
tem a fazer é parar para refletir se
existe algo que ficou sem solução
em seu passado. Se for isso, delete
qualquer resquício de sentimentos
que não servem mais.

Cena de ‘Heróis’, que está estreando nesta sexta-feira, nos cinemas de João Pessoa
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Geração 59

O

Cinquenta anos após seu
lançamento, antologia
com escritores e poetas
paraibanos ganha 2ª edição e
o assunto ainda gera polêmica GERAÇÃO 59

Raul Córdula
ESPECIAL PARA A UNIÃO

pré-lançamento da 2ª edição da
antologia “Geração 59”, no ano
do seu cinquentenário, por

ocasião do Cineport, e o seu lançamen-
to na Academia Paraibana de Letras
provocaram reportagens e manifesta-
ções críticas na imprensa paraibana.
Isso é ótimo, e constitui, na realidade,
um dos objetivos da programação co-
memorativa em curso, com várias edi-
ções e reedições anunciadas pela Edito-
ra Linha D’Água, exposições e seminá-
rio em perspectiva: fazer o público mais
jovem conhecer, compreender e avali-
ar o trabalho que esse grupo de jovens
intelectuais realizou, pioneiramente, há
meio século, em nossa província.

A reportagem do Caderno 2 do Cor-
reio da Paraíba de 13.5.09 é interessan-
te e bem formulada, embora não esgote
o tema, falando de todos os participan-
tes, o que seria, aliás, uma exigência ex-
cessiva. E a coluna do mesmo dia, de
Astier Basílio, no Jornal da Paraíba, pelo
exercício crítico praticado, merece glo-
sas e ressalvas, como veremos a seguir.

A primeira observação a ser comen-
tada é a de que “não houve um movi-
mento, uma escola literária”, em razão
de não haver “um programa estético
alinhado ao que havia na literatura bra-
sileira” na época, fazendo-se referência
à “rutura radical” representada pelo
“movimento neoconcreto”. Realmente,
não havia um “programa estético” pré-
estabelecido, como de fato nunca há, asso-
ciado às sucessivas tendências do fazer
literário: classicismo, romantismo, par-
nasianismo, simbolismo, modernismo
em suas diversas faces. A teorização
vem sempre depois, quando algum crí-
tico, que pode até ser um participante
do grupo, põe-se a descobrir similari-
dades de forma, de motivação, de “pro-
postas” entre os poetas ou artistas. Por
sinal que a ideia de antecipar princípi-
os teóricos a alguma forma de fazer ar-
tístico foi duramente criticada em con-
sistente artigo de Ferreira Gullar, poeta
e pensador de mão cheia, publicado em
jornal do Rio há muitos anos: “A Teoria
da Arte sem Obras”.

Ali, Gullar pedia aos que anunciavam
uma nova escola, ou estilo literário, que
simplesmente o praticassem, sem a
preocupação de explicá-lo.

Quanto aos participantes da Geração
59 terem ficado à margem do Movimen-
to Concretista, o fato corre em favor de-
les. O Concretismo, na realidade, foi uma
moda passageira, circunscrita ao Rio e
São Paulo, e em pouco tempo renegada
por um dos seus seguidores mais des-
tacados: o mesmo, e brilhante, Ferreira
Gullar. Dizem as más línguas que a sua
única explicação foi o grande estoque
de papel-jornal do JB, dissipado à larga

em páginas inteiras quase em branco,
com algumas palavrinhas soltas pelo
meio, em seu famoso Suplemento Do-
minical, o SDJB. E não parece haver dei-
xado qualquer herança. Seu princípio
informador, colocado à luz da teoria da
literatura, hoje, parece uma aberração:
“Nosso objetivo é impedir que a lingua-
gem flua”...

Por tudo isso, não parece feliz a ob-
servação final de “adesismo circunstan-
cial” a um caminho, que teria sido tra-
çado por Vanildo Brito, o ideólogo do
grupo. Ora, quando Vanildo escreveu a
sua “Apresentação”, que abre o livri-
nho, dissecando a “moderna poemáti-
ca paraibana”, e identificando seus
“principais temas” – o Silêncio, a Noite,
o Sonho e a Infância – os poemas já es-
tavam escritos, e ninguém tinha sequer
consciência dessas fontes inspiradoras.
O texto foi escrito a partir do momento
em que surgiu a oportunidade da pu-
blicação, e Vanildo era, pela sua matu-
ridade intelectual, o mais qualificado
para a tarefa.

Finalmente, quanto às observações
sobre o destino dos poetas, quase ado-
lescentes em sua maioria, o conceitua-
do colunista tem razão: vários toma-
ram outros caminhos, embora perse-
verando na atividade intelectual. Mas,
mesmo nessa afirma-
ção, há, pelo me-
nos, duas
omissões: Ju-
randy Moura e
Luiz Correia per-
maneceram poetas – e
dos bons – o primeiro sem deixar
João Pessoa, inclusive dirigindo o
Correio das Artes, recriado nos anos
70, o segundo publicando seus livros

em São Paulo, para onde se mudou.
Marcos Aprígio e José Cabral morre-
ram prematuramente. João Ramiro tor-
nou-se cineasta, trabalhando com Vla-
dimir Carvalho em vários documentá-
rios de sucesso, embora fosse também
bom poeta. Seu “soneto lírico”, escrito
deliberadamente em estilo parnasiano,
não é uma boa amostra da sua produ-
ção, como se poderá conferir no livro
(ver: “A Janela”, “O Piloto”, “Elegia Hu-
milde”). José Bezerra Cavalcante, depois
de longa temporada na Europa, fez su-
cesso como profissional de finanças no
Sudeste, e está de volta, com a publica-
ção, anunciada para os próximos me-
ses, da sua obra poética de juventude,
revisada e enriquecida: “Baú de La-
vras”.

O único desertor confesso da po-
esia é Clemente Rosas, que enve-
redou pelo caminho do memo-
rialismo político e do ensaio.
Seus ensaios político-filosófi-
cos, reunidos no livro “Coco
de Roda – Treze Ensaios Ilu-
ministas”, que a Editora Li-
nha d’Água pretende
reeditar ainda este
ano, acrescido de
novos trabalhos
mais recentes, me-

receram elogio de Sérgio Paulo Roua-
net, um dos maiores pensadores brasi-
leiros da atualidade, autor de “A Razão
Cativa”, “As Razões do Iluminismo” e
“Mal Estar na Modernidade”. Mesmo
assim, a convite da Linha D”Água, reu-
niu seus poemas e textos líricos da ju-
ventude no”Lira dos Anos Dourados”,
a ser lançado em junho, com apresen-
tação da professora de literatura e poe-
ta Vitória Lima.

Em todo caso, louvor ao colunista As-
tier Basílio, pela sensibilidade e empe-
nho em investigar e apreciar o traba-
lho desse grupo de pioneiros, cujo prin-
cipal mérito parece ter sido abrir o ca-
minho para os muitos intelectuais que

o seguiram, certamente com
mais profissionalismo e

maturidade. Que ou-
tras críticas apare-

çam.
EDITORAÇÃO:
JÚNIOR DAMASCENO

A ideia de
antecipar

princípios
teóricos foi
duramente

criticada por
Ferreira Gullar
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‘programa estético’ pré-
estabelecido, como de
fato nunca há, associado
às sucessivas tendências
do fazer literário
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Operação da PF prende seis falsificadores
Integrantes de quadrilha são acusados de fraudar processos licitatórios que beneficiaram secretários de prefeituras e empresários da construção civil

Estado premia vencedores de
grafitagem contra o tabagismo

Um café da manhã no Mai-
son Blu’nelle, a partir das
8h30 desta sexta-feira (29),
vai servir de ambiente para
premiação do Festival de
Grafitagem: Todos Contra o
Tabagismo. Dos dezoito gra-
fiteiros da Capital, Campi-
na Grande e Lucena partici-
pantes, os dois primeiros
artistas apontados por in-
ternautas e por uma comis-
são julgadora ganharão um
computador modelo lap top
e uma câmara fotográfica
digital. A ação faz parte das
comemorações do Dia Mun-
dial sem Tabaco, que é co-
memorado no dia 31 de
maio.

O objetivo do Festival de
Grafitagem é prevenir e aler-
tar a população – especial-
mente os jovens – sobre os
males do fumo. Os trabalhos
foram espalhados em três
pontos da Capital: na Beira
Rio (na proximidade das al-
ças viárias que ligam à ave-
nida à BR-230), na Avenida

Cleane Costa
REPÓRTE

Pedro II (no muro do Hospital
Juliano Moreira) e em Tambaú
(no muro de um terreno em
frente ao Busto de Tamandaré).

No domingo (31), quando se
comemora o Dia Mundial sem
Tabaco, garçons de diversos
bares e restaurantes de João
Pessoa estarão usando camise-
tas padronizadas de combate
ao fumo. Panfletos e folheteria
alertando sobre os males do
fumo serão distribuídos com os
clientes.

Dados preliminares da Vigi-
lância de Fatores de Risco por
Telefone – Vigitel, realizada
pelo Núcleo de Doenças e Agra-
vos Não Transmissíveis da Se-
cretaria de Saúde, apontam
que, em 2008, 203 pessoas mor-
reram vítimas de câncer de
pulmão em decorrência do
fumo, além de outras vítimas
de câncer: de boca (40), faringe
(55), laringe (52), estômago
(221), próstata (280), AVC
(1.358), colo de útero (81) e
mama (165).

Apesar do registro desses
óbitos, a gerente operacional do
Núcleo de Doenças e Agravos
Não Transmissíveis da Secre-

taria de Saúde, Lourdes de
Fátima Sousa, informou que
os dados indicam uma redu-
ção de 30,5% para 17% do nú-
mero de fumantes nos últi-
mos quatro anos na Paraíba.

Entre as ações realizadas
pelo Governo do Estado, em
parceria com a Prefeitura de
João Pessoa, destaca-se a ca-
pacitação de profissionais
para implantação de Cen-
tros de Tratamento de Fu-
mantes. Quem quiser deixar
de fumar, pode buscar tra-
tamento específico nos nú-
cleos existentes nos Centros
de Atenção Integral à Saúde
- CAIS do Cristo, de Manga-
beira e de Jaguaribe e no Cen-
tro de Saúde de Mandacaru.

MOBILIZAÇÃO
Criado em 1987 pelos es-

tados membros da Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS), o Dia Mundial sem
Tabaco tem como objetivo
mobilizar e atrair a atenção
do mundo sobre a epidemia
do tabagismo e sobre as do-
enças e mortes evitáveis a ele
relacionadas.

eis pessoas foram presas
no Sertão paraibano
pela Polícia Federal du-
rante uma ação denomi-

nada Operação Ciranda. Elas
são acusadas de integrarem
uma quadrilha envolvida na
falsificação de processos lici-
tatórios que beneficiou secretá-
rios de prefeituras e empresá-
rios da construção civil. A ope-
ração teve início na manhã des-
ta quinta-feira(28) e contou com
a participação de 50 policiais fe-
derais, além de membros do
Ministério Público da Paraíba,
através do Gaeco, Tribunal de
Contas do Estado e da Secreta-
ria de Defesa Econômica do Mi-
nistério da Justiça.

Segundo informações da As-
sessoria de Imprensa da Polí-
cia Federal, a investigação das
falsificações em licitações co-
meçou em julho do ano passa-
do. De posse de seis mandados

S
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de prisão preventiva e onze de
busca e apreensão, expedidos
pela 4ª Vara Judicial da Comar-
ca de Patos, a PF desencadeou a
Operação Ciranda e prendeu
os acusados, entre os quais es-
tão secretários municipais, um
contador e empresários do
ramo da construção civil. A
quadrilha causou prejuízo aos
cofres públicos estimado em R$
10 milhões.

A Operação Ciranda efetuou
buscas nos municípios de Pa-
tos, Cacimba de Areia e Areia
de Baraúnas. Os delegados
Francisco Martins e Omar Mu-
rice, da Delegacia da Polícia Fe-
deral, em Patos, concederam
entrevista coletiva na manhã
de quinta-feira (28), quando fi-
zeram um balanço da opera-
ção. Os presos passaram o dia
sendo interrogados  pela PF e a
documentação apreendida -
mídias, documentos e carim-
bos de delegacias e de cartórios
- será objeto de análise por par-
te de policiais-analistas.

TCE vai implantar banco
de dados dos servidores

“O primeiro passo para a im-
plantação do Banco de Dados
dos Servidores Públicos da Pa-
raíba” – é como o presidente do
Tribunal de Contas do Estado,
conselheiro Nominando Diniz,
definiu o encontro com repre-
sentações das Prefeituras e Câ-
maras Municipais realizado,
ontem (28), das 15 às 17 horas,
na Sala de Sessões da Corte.

Emissários dos 223 municípi-
os paraibanos – chefes de De-
partamentos de Recursos Hu-
manos, em sua maioria – foram
orientados acerca do encami-
nhamento ao TCE de cada fo-
lha de pessoal que, a partir de
junho, deve conter a relação no-
minal e a identificação dos re-
cebedores de salários públicos
por número, também, do CPF.

“Queremos a relação detalha-
da dos funcionários efetivos, dos
temporários, dos terceirizados
e dos ocupantes de cargos co-
missionados, tudo isso retroa-
tivo a janeiro passado”, explicou
o presidente do TCE, conselhei-
ro Nominando Diniz. A provi-
dência, segundo ele, atende ao
propósito da maior transparên-
cia desses gastos e ainda vai ser-
vir à posterior identificação dos
casos legais e ilegais de acúmu-
lo de cargos públicos.

Preocupa o Tribunal de Con-
tas o fato de que os gastos com
pessoal já representam, em
média, mais da metade das
despesas dos municípios pa-
raibanos. “O conhecimento
detalhado das folhas de pesso-
al nos permitirá a pronta ave-

riguação dos excessos”, escla-
rece Nominando.

Afirma ele que a Corte es-
tará atenta para as varia-
ções desses gastos e, de pos-
se da relação nominal dos
servidores, saberá a razão de
cada problema que, desse
modo, poderá ser resolvido
em bom tempo.

Outro benefício será perce-
bido por ocasião das transi-
ções administrativas, quando
determinado prefeito, já fora
do comando de seu município,
necessitar de documentação
para comprovar gastos com a
folha de pessoal. “Quando os
sucessores são adversários po-
líticos, os ex-prefeitos costu-
mam se queixar ao TCE da di-
ficuldade de acesso a antigos
documentos. Mas, no caso, já
estaremos dispondo, nós pró-
prios, das informações neces-
sárias”, concluiu o conselhei-
ro Nominando Diniz. O TCE
também pretende reunir, com
o mesmo objetivo, em data a
ser definida, representantes
dos organismos estaduais.

#
TCE recebe folha a partir
de junho, com relação
nominal e identificação
dos recebedores de
salários públicos

Resultado de investigações em 30 dias

Nos próximos 30 dias, a Comis-
são Especial de Processo Admi-
nistrativo Disciplinar do Depar-
tamento Estadual de Trânsito –
Detran deverá divulgar o resul-
tado das investigações sobre um
suposto esquema de irregularida-
des no setor de habilitação. Até o
momento, oito servidores foram
afastados das funções, mas ain-
da não foram ouvidos, e há indí-
cios de participação de mais de
uma autoescola.

A diretoria do Detran man-
terá sigilo dos nomes das auto-
escolas envolvidas nas irregu-
laridades para não atrapalhar
as investigações, que também
buscam descobrir os números
das Carteiras de Habilitações
fornecidas irregularmente para
cassar esses documentos.

Desde a instalação do proces-
so administrativo, foram afas-
tados um assistente adminis-
trativo lotado no policiamento

Cleane Costa
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de trânsito (blitz) por 30 dias, e
outros sete servidores ligados
à Divisão de Habilitação por
um período de 60 dias. Eles são
acusados de alterar códigos dos
resultados de exames psicotéc-
nicos e com isso aprovar pes-
soas reprovadas nos testes.
Assim, candidatos julgados
inaptos para dirigir, inclusive
analfabetos, que tentavam a
primeira habilitação teriam
sido beneficiados. Também fo-
ram beneficiados outros candi-
datos inaptos à renovação ou
mudança de categoria da Car-
teira de Habilitação.

Os nomes dos servidores fo-
ram apontados em relatório de
uma comissão de sindicância e

o envolvimento deles, bem
como a participação das auto-
escolas são apurados pela Co-
missão Especial de Processo
Administrativo Disciplinar,
que é presidida pelo diretor de
Operações do Detran, Tarcísio
Lacerda, que é policial federal
aposentado.

De acordo com o Estatuto dos
Servidores Públicos Civis da
Paraíba, o funcionário envolvi-
do em crime administrativo es-
tará sujeito a pena de demissão,
prevista no artigo 120, incisos I,
IV, XI e XIII. Mas a comissão ga-
rante a cada um deles o direito
a ampla defesa com apresenta-
ção de provas em seu favor.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

#
No Detran foram afastados um assistente administrativo
do policiamento de trânsito por 30 dias, e outros sete
servidores da Divisão de Habilitação por 60 dias
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A UNIÃO
“Olha pro céu, meu amor...”

C Campina Grande dá início, hoje, a um dos
maiores eventos realizados no Brasil. Es-
tamos falando do Maior São João do Mun-
do, festa popular que há tempos integra

o calendário oficial da Embratur, e que, neste ano,
acontecerá de 29 de maio até 28 de junho, véspe-
ra de São Pedro. São trinta dias de forró que pro-
metem atrair cerca de 1,5 milhão de pessoas ao
Parque do Povo, área com 42.500 metros qua-
drados onde acontecem os principais shows e
apresentações de quadrilhas e grupos folclóricos.
E haja música para tanta gente! O slogan da festa
é "Em Campina, o Brasil é mais São João".

A programação musical é bem diversificada e
valoriza artistas regionais e nomes conhecidos da
música popular. Para se ter uma ideia, nesses trin-
ta dias de festa estão previstas 400 atrações e mais
de 500 horas de forró. Será animação durante os
trinta dias, especialmente nas vésperas e datas de
comemoração dos principais santos da festa: San-
to Antônio (13 de junho), São João (24 de junho)
e São Pedro (29 de junho).

 Além dos shows que acontecerão no palco prin-
cipal da festa, localizado no Arraial Hilton Motta,
campinenses e turistas poderão se divertir ao som
dos trios de forró pé-de-serra, que sempre es-
quentam o clima nas "Ilhas de Forró" instaladas
no Parque do Povo e que levam nomes bem ca-
racterísticos: Zé Lagoa, Zé Bezerra e Seu Vavá.

Lá os forrozeiros poderão dançar à vontade ao som
da sanfona, triângulo e zabumba. São dezenas de
trios de forrozeiros que se revezam para não dei-
xar ninguém parado. É bom conseguir logo uma
companhia para o arrasta-pé.

Impossível deixar de conhecer a Pirâmide do Par-
que do Povo, onde se apresentam apenas artistas
regionais, responsáveis pela animação de milhares
de pessoas que lotam o espaço para dançar um for-
ró bem agarradinho. Para os que apreciam os for-
rós mais modernos a opção é procurar o Arraial
Hilton Motta, onde fica o palco principal da festa,
para assistir aos shows de bandas e artistas conhe-
cidos nacionalmente.

Para os que preferem uma caminhada pelo Par-
que do Povo, mais  conhecido como o "Quartel
General do Forró", a dica é apreciar a decoração
nas 163 barracas e 92 quiosques instaladas no lo-
cal ou conhecer a cidade cenográfica, onde podem
ser vistas réplicas de prédios importantes da cida-
de, como a Catedral de Nossa Senhora da Concei-
ção, primeira igreja de Campina Grande e atual ca-
tedral da cidade.

Há ainda Réplicas do Museu Histórico e Geográ-
fico de Campina Grande e do Cassino Eldorado,
locais de grandes atrações nas décadas de 30 e 50.
Outra dica é conhecer a Fogueira Cenográfica, com
vinte metros de altura, criada para deixar o cená-
rio mais junino.

Um milhão e meio de pessoas transforma Campina Grande, a partir de hoje, em um grande arraial. É o maior São João do Mundo que chega à sua 27ª edição
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Marco da cultura popularMarco da cultura popularMarco da cultura popularMarco da cultura popularMarco da cultura popular
A festa realizada no Palhoção do Forró, em 1983, inicia a consolidação do São João de Campina Grande como o maior de todo o país

ORIGEMORIGEMORIGEMORIGEMORIGEM

A primeira festa junina no Pa-
lhoção do Forró, núcleo do
futuro Parque do Povo e do

Maior São João do Mundo, acon-
teceu em 1983. Houve 113 quadri-
lhas, casamento matuto, desfile de
carroça. Quadrilhas destaques: a da
Rua da Floresta e a Xote Menina. O
sanfoneiro Sivuca é atração do For-
ró Entra e Sai do Campinense Clu-
be. As vendas no período crescem
100%.

A festa de São João de Campina
é inscrita no Calendário da Embra-
tur, em 1984. Surge nessa época a
Quadrilha Virgens da Seca, de ho-
mens vestidos de mulher. O can-
tor Capilé lança nesse ano o hino
do Maior São do Mundo.

Em 1985, Campina ingressa na
era das grandes casas de show,
com a inauguração do Forrock,
com apresentações de Luiz Gon-
zaga, Dominguinhos, Elba Rama-
lho e outros.

Em 1986 é inaugurado o Parque do
Povo, a grande área de lazer com des-
taque para a Pirâmide do Forró, bati-
zada Forródromo. Marinês retorna
aos palcos campinenses no Forrock.

#
O São João de Campina Grande ganha projeção nacional em 1992, com
a gravação do clipe da cantora Elba Ramalho para o Fantástico, a grande
atração dominical da Rede Globo. Outro destaque é a participação da
Quadrilha Virgens da Seca no programa da apresentadora Regina Casé.

O ano de 1987 é marcado pelo nas-
cimento do filho de Elba Ramalho,
Luan, em plena festa junina. Zé Ca-
lixto, mestre da sanfona de oito bai-
xos, recebe Medalha de Honra pelos
25 anos de carreira.

O passeio “Forroviário” foi cria-
do em 1988. Em junho desse ano,
Luiz Gonzaga  realizou o seu der-
radeiro show em Campina Gran-
de. Em 1989, o comércio campi-
nense atinge recordes de vendas.
Com o aumento do fluxo de tu-
ristas são inaugurados novos ho-
téis na cidade.

A cantora Marinês comemora os
seus 40 anos de carreira na festa
junina campinense de 1991. Em

1992, a festa de São João de Cam-
pina atinge consagração nacional,
com a gravação de um clipe da can-
tora Elba Ramalho para o horário
nobre do Fantástico da TV Globo.
A Quadrilha Virgens da Seca apa-
rece em quadro do programa da
apresentadora Regina Casé. O Mu-
seu Luiz Gonzaga é instalado no Par-
que do Povo, nesse ano.

Em 1993, acontece A Noite dos 8
Baixos, no palco do Parque do Povo,
com a participação da família Ca-
lixto, com Zé e Geraldo Correia.

Ainda nos anos 90 do século pas-
sado, o Parque do Povo recebe a
infraestrutura básica que perma-
nece até hoje, como a ampliação

do Arraial Hilton Motta, que pos-
sibilitou a criação da cidade ceno-
gráfica com prédios históricos
campinenses, a implantação da ci-
dadezinha cenográfica Vila Nova
da Rainha, dispondo artesanato,
cantador de viola, cordelista.

O Sítio São João, posteriormen-
te desmembrado do Parque do
Povo, e as Ilhas de Forró, os lo-
cais de trio de forró-pé-de serra,
são ampliações marcantes do
"quartel general" da folia campi-
nense daquela decada. Os prefei-
tos de Campina Grande, sucesso-
res dos fundadores do Maior São
João do Mundo, fizeram modifi-
cações menores na estrutura da
festa, no layout seu, nas atrações
e acréscimos de alguns eventos.

Em 2009, o prefeito Veneziano
realiza a primeira grande obra de
recuperação da Pirâmide do Par-
que do Povo, um dos locais po-
pulares mais encantadores da fes-
ta. Este ano o Maior São João do
Mundo tem uma das programa-
ções artísticas mais arrojadas, con-
ciliando o forró tradicional e o
forró banda.

O Parque do Povo
foi inaugurado em
1986, com
destaque para a
Pirâmide do Forró
(Forródromo)
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Incendiando o comércioIncendiando o comércioIncendiando o comércioIncendiando o comércioIncendiando o comércio
A rede hoteleira, bares, restaurantes e o comércio ambulante estão entre os principais beneficiários dos festejos juninos em Campina Grande

ECONOMIAECONOMIAECONOMIAECONOMIAECONOMIA

T udo bem que o foco prin-
cipal da festa é o resgate
das raízes e tradições cul-

turais e religiosas do Nordeste,
fazendo uma ponte entre o pas-
sado e o presente. Mas é impos-
sível falar sobre o Maior São
João do Mundo sem destacar o
crescimento que acontece na
economia campinense nesses
trinta dias de festa.

 Desde o ano de 1983, a festa de
São João atrai milhares de pesso-
as para Campina Grande e foi
através dela que o município
pôde se tornar conhecido nacio-
nalmente. Durante trinta dias de
forró, a expectativa é de que mais
de dois milhões de pessoas, entre
campinenses e turistas vindos de
outros estados e países passem
pelos 42,5 mil metros quadrados
do Parque do Povo, à procura da
cultura e arrasta-pé. 'O maior São
João do Mundo', também repre-
senta trabalho e oportunidade
para muitos moradores. As esti-
mativas da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do muni-
cípio são de que cerca de 10 mil
postos de trabalho temporários,

formais e informais, sejam cria-
dos durante a festa.

O custo da festa chega perto dos
R$ 4 milhões. O impacto no PIB
local dos 30 dias de forró em 2008
ficou em cerca de R$ 16 milhões,
conforme estudos de Impacto
Econômico feito pela Codemtur.
Em 2009, as perspectivas são de
que a movimentação financeira
esteja perto de R$ 25 milhões.

Por conta da ampliação na es-
trutura e na divulgação do even-
to, os organizadores acreditam
que a edição deste ano irá supe-
rar a festa de 2008, quando foram
gerados 6 mil empregos. Apenas
na montagem da estrutura do
Parque do Povo, localizado no
Centro da cidade e onde fica o
maior palco do evento, mais de
50 pessoas foram contratadas for-
malmente por uma empresa ter-
ceirizada neste ano. Esse contin-
gente é responsável pela monta-
gem de 163 barracas e 92 quios-
ques, além da réplica da Catedral
de Nossa Senhora da Conceição,
padroeira do município, de uma
cidade cenográfica e de uma fo-
gueira gigante.

A economia de Campina Grande vive um de seus melhores momentos, no plano econômico, durante as festas de São João e São Pedro, devido, também, ao grande número de turistas

Festa deve gerar 10 mil empregos
e faturamento de R$ 25 milhões

Cada um dos estabelecimentos
ocupa pelo menos duas pessoas,
contratadas pelos proprietários. Ou
seja, para a montagem são necessá-
rios cerca de 560 trabalhadores.

Durante os trinta dias do 'Maior
São João do Mundo', marceneiros,
vendedores de milho, calçados, en-
feites e utensílios típicos do período
junino, costureiras, garçons, segu-
ranças particulares, sonoplastas, for-
rozeiros, entregadores e vários ou-
tros profissionais irão ter, formal ou
informalmente, garantido o susten-
to em junho.

Cada bandeirola, palhoça, ou fi-
teiro termina sendo fonte de ren-
da para os moradores da cidade.
Um dos restaurantes instalados no
Parque do Povo teve de ampliar
em 25% o seu quadro de funcio-
nários. "Nós temos 20 funcionári-
os, mas nesse período temos que
convocar mais cinco para oferecer
um serviço de qualidade", frisou
um dono de barraca.

Os empregos gerados pelo 'Maior
São João do Mundo' são percebidos
também nos postos de trabalho do
comércio, indústria, restaurantes e
no setor de serviços do município.
Uma semana antes do início da fes-
ta, por exemplo, mais de 80% das
vagas da rede hoteleira da cidade já
estavam reservadas pelos turistas.

De acordo com o sindicato dos
Hotéis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares, das 2.568 vagas nos hotéis
mais de duas mil foram preenchi-
das. Ainda conforme a entidade, as
expectativas são de que o lucro e os
empregos cresçam até 15%, em re-
lação à edição do ano passado. Atu-
almente, o setor emprega cerca de
três mil pessoas, mas esse número
supera até quatro mil durante o mês
de junho.

A Associação Comercial e Empre-
sarial (ACCG) do município acre-
dita na geração de pelo menos 1,2
mil vagas temporárias nos estabele-
cimentos comerciais da cidade.



5JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada” CAMPINA GRANDE

E S P E C I A L

Maior São João do
Mundo será divulgado
em 161 países, onde

chega o sinal da Rede Record
Internacional, que retransmite
programação produzida no
Brasil para brasileiros residen-
tes no exterior e estrangeiros.
A garantia foi dada, no dia 5 des-
te mês, ao prefeito de Campina
Grande, Veneziano Vital do
Rego, pelo jornalista Márcio
Novaes, diretor de Relações
Institucionais da Rede Record.

Durante a audiência com os
diretores da Record, em Brasí-
lia, Veneziano apresentou a
Márcio Novaes e aos demais
participantes o projeto do Mai-
or São João do Mundo 2009,
explicando detalhes do evento
e as inovações para este ano.
"Nós mostramos porque Cam-
pina Grande faz o Maior São
João do Mundo, destacando
toda a estrutura do Parque do
Povo, dos bairros e dos distri-
tos campinenses, além da gra-
de de programação e os atrati-
vos do evento", afirmou o pre-
feito, na ocasião.

Veneziano disse que, durante
o encontro, Márcio Novaes en-
trou em contato com os direto-
res geral e de programação da
emissora para repassar as in-
formações do São João campi-
nense e agendar uma reunião
para discutir a participação já
garantida da Rede Record e da
Rede Record Internacional na
festa. Ficou acertado, ainda, que
a Rede Record terá o auxílio da
TV Correio, afiliada da emisso-
ra na Paraíba, na captação das
imagens que serão geradas no
Brasil e no exterior.

NEGOCIAÇÕES
A intenção do prefeito Venezia-

no era visitar todos os grandes
grupos de Comunicação do país,
apresentando o projeto do Maior
São João do Mundo 2009 e acer-
tando a participação dos órgãos
de imprensa no evento. No início
do mês, Veneziano manteve audi-
ência com o diretor geral do Gru-
po Bandeirantes, Flávio Lara Re-
sende, quando tratou também da
participação dos veículos de co-
municação do grupo no Maior São
João do Mundo.

  Atualmente, o Grupo Ban-
deirantes é formado por duas

Atração interAtração interAtração interAtração interAtração internacionalnacionalnacionalnacionalnacional
O Maior São João do Mundo será divulgado, este ano, em 161 países através de sinal gerado pela Rede Record Internacional

ROMPENDO FRONTEIRROMPENDO FRONTEIRROMPENDO FRONTEIRROMPENDO FRONTEIRROMPENDO FRONTEIRAAAAASSSSS

O

redes de televisão aberta; três
canais de televisão por assina-
tura; seis redes de rádios - for-
mando o maior grupo de rádi-
os do país; um jornal de classi-
ficados; uma distribuidora de
sinal e conteúdo a cabo; um selo
musical com grandes sucessos
e a maior plataforma de inte-
ratividade do Brasil.

“Caminhão” da Sorte estará em Campina
para sorteios especiais de loterias da Caixa

No período de 15 a 21 de junho o famo-
so "Caminhão da Sorte" estará em Cam-
pina Grande para a realização de vários
sorteios das loterias da Caixa Econômica
Federal, como Loteria Federal, Lotoma-
nia, Quina, Loto Fácil, Dupla Sena e Mega-
Sena.

  A iniciativa representa mais uma de-
monstração da política de apoio da CEF ao
Maior São João do Mundo, que vai ser rea-
lizado de 29 de maio até o dia 28 de junho,
com muitos atrativos no Parque do Povo,
bairros e distritos campinenses.

  A presença do Caminhão da Sorte vai
garantir uma divulgação adicional gratui-
ta à maior festa popular nordestina. Por
outro lado, a população e, sobretudo, aque-
les que realizam apostas nas loterias pode-
rão presenciar como são feitos os sorteios e
a validação dos resultados por auditoria
popular. Outros detalhes sobre o sorteio das
loterias na cidade serão divulgados em bre-

ve pela Caixa Econômica.
  Desde 1980, o Caminhão da Sorte per-

corre as estradas do país, dando oportuni-
dade a que a comunidade de cada local par-
ticipe ativamente dos sorteios. Quem está
na plateia pode acionar o dispositivo que
libera as bolas numeradas e todos os pro-
cedimentos são validados, na hora, por au-
ditoria popular.

  O prefeito Veneziano Vital do Rego rea-
firma a importância da Caixa Econômica
Federal para Campina Grande e acredita
que a vinda do Caminhão da Sorte trará
ainda mais benefícios para a imagem do
município. ''A Caixa Econômica Federal tem
promovido grandes investimentos em nos-
sa cidade, beneficiando de forma direta
nosso povo. Acredito que a presença do Ca-
minhão da Sorte irá reforçar ainda mais
essa imagem de prestígio, confiança e res-
peito que existe com a nossa comunidade",
afirma ele.

#
Outra vantagem para
Campina Grande é que,
em junho, comemora-se
o Dia dos Namorados,
aumentando as vendas
também no setor lojista

Grande parte dos países do mundo conhecerá toda a importância e beleza do São João de Campina Grande através das telas de televisão
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A Rainha e a CorA Rainha e a CorA Rainha e a CorA Rainha e a CorA Rainha e a Corte Juninate Juninate Juninate Juninate Junina
As quadrilhas juninas vão indicar os candidatos que disputarão os títulos de realeza no concurso promovido na Pirâmide do Parque do Povo

REINO DREINO DREINO DREINO DREINO DA BELEZAA BELEZAA BELEZAA BELEZAA BELEZA

A s quadrilhas juninas que se
apresentarão durante o Mai-
or São João do Mundo de

Campina Grande indicarão alguns de
seus componentes para participarem
do concurso que elegerá a Rainha e a
Corte Junina, esta composta por um
príncipe e uma princesa. O concurso
é uma iniciativa da Prefeitura Muni-
cipal de Campina Grande, através das
Secretarias de Desenvolvimento Eco-
nômico e de Educação e Cultura.

O concurso acontecerá na Pirâmi-
de do Parque do Povo, no dia 27 pró-
ximo, às 19h30. A comissão julgado-
ra será composta por onze jornalis-
tas da imprensa campinense. De
acordo com o coordenador de Cul-
tura, Alexandre Barros Tam, a rainha
eleita será contemplada com R$
150,00 e a Corte Junina com R$
300,00 além de brindes.

O coordenador informou que os
vencedores do concurso em 2008 irão
passar a faixa para os eleitos da edi-
ção 2009. Os mesmos estarão na noi-
te do dia 29 de junho em cima do pal-
co principal ao lado do prefeito Vene-
ziano Vital do Rego, na abertura dos
festejos juninos.

Os interessados em participar do
concurso têm até o próximo dia 20

A principal atração diurna do Maior
São João do Mundo é o Expresso do
Forró. Os passeios saem, às 10h, da
Estação Velha, em Campina Grande
, com destino ao distrito de Galante,
nos dias 13, 14, 20, 21, 23 e 27 de ju-
nho, retornando às 15 horas. Os em-
barques acontecerão na Estação Ve-
lha, atual Museu do Algodão.

A composição terá oito vagões, to-
dos animados por um trio de forró.
Os percursos até Galante acontecem
em aproximadamente 1h30, período
em que os passageiros aproveitam
para dançar o autêntico forró pé-de-
serra e desfrutar de uma estrutura de
bares, banheiros, equipe médica e se-
gurança especializada.

Ao chegar ao distrito de Galante, os
forrozeiros terão à sua disposição ba-
res e restaurantes com comidas regio-
nais e típicas, shows de banda no pal-
co principal e muito forró nas ilhas
com trios que animam o local duran-
te todo o dia. Os moradores da locali-
dade promovem ainda para os turis-
tas passeios a cavalo. Informações
adicionais pelo fone - 3341-4711.

Expresso do Forró
é outra atração

para efetuar a inscrição na Secreta-
ria de Educação, Esporte e Cultura
(Seduc) localizada na rua Paulino Ra-
poso, 347, Centro, nos turnos ma-

O Expresso do Forró sai da Estação Velha, em Campina, e vai até o distrito de Galante

nhã (das 8 horas ao meio-dia) e tar-
de (das 14 horas às 18 horas).  Mais
informações pelo telefone (83) 3310-
6159 e 3310-6157.
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De olhos bem aberDe olhos bem aberDe olhos bem aberDe olhos bem aberDe olhos bem abertostostostostos
Sistema de vigilância eletrônica com mais de cinquenta câmeras foi instalado para garantir a tranquilidade durante o São João em Campina

SEGURSEGURSEGURSEGURSEGURANÇAANÇAANÇAANÇAANÇA

epresentantes da Polícia Mi-
litar, Polícia Civil e do Corpo
de Bombeiros estiveram jun-

tamente com o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Econômi-
co da Prefeitura de Campina Gran-
de, Alex Azevedo, visitando o Par-
que do Povo para identificar os lo-
cais onde serão instaladas as câme-
ras de segurança eletrônica.

Serão mais de cinquenta câmeras
instaladas em locais estratégicos onde
há grande fluxo de pessoas. Segundo
o secretário, as câmeras ficarão nos
portões de entrada e saídas do Par-
que do Povo, na Pirâmide, nos cama-
rotes e no Arraial Hilton Motta. To-
das as imagens capturadas pelas câ-
meras serão gravadas.

O comandante do II BPM, tenente
coronel Marcos Marconi, garantiu
que em cada ponto onde existir câ-
mera, haverá também uma guarni-
ção da polícia na mesma área para
atuar de imediato no momento de
cada ocorrência.

"Todas as pessoas que tiverem
acesso ao Parque do Povo no perío-
do do São João estarão ao alcance
das câmeras de segurança", assegu-
rou o tenente coronel, que avalia
como uma “inovação espetacular”
a iniciativa anunciada pelo prefeito
Veneziano Vital do Rêgo para o
Maior São João do Mundo 2009.

Marconi afirmou que a cada noite
estarão presentes mais de seiscentos
policiais no Parque, além da Cavala-
ria vinda de João Pessoa.

Os forrozeiros poderão circular no
Parque do Povo durante o São João
com mais segurança. Como nos anos
anteriores, haverá também detecto-
res de metais na entrada do Parque e
o efetivo de policiais vai aumentar,
conforme garantia do Comando da
PM na cidade.

As câmeras começarão a funcionar
a partir das 18 horas e ficarão aten-
tas ao público até o término das fes-
tividades em cada noite. Além do
monitoramento realizado por equi-
pes das Polícias Militar e Civil, have-
rá também um militar do Corpo de
Bombeiros presente na cabine, esta
equipada com três telões de 42 pole-
gadas e dois de 17 polegadas, acom-
panhando todos os movimentos da
melhor festa junina do mundo. A
cabine centralizadora da gravação de
imagens foi montada na parte supe-
rior do Parque do Povo.

Gevisa vai inspecionar hospedagens
alternativas para garantir qualidade

R

#
O cadastramento de imóveis
já terminou. Os locais agora
oferecem acomodação segura
para os milhares de turistas
que estarão hospedados em
Campina durante os festejos

A Secretaria Municipal de Saú-
de, através da Gevisa (Gerência
de Vigilância Sanitária), em par-
ceria com a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, realiza-
rá a inspeção sanitária em todas
as hospedagens alternativas que
serão disponibilizadas para os
turistas que vierem participar do
Maior São João do Mundo de
Campina Grande, evento que
começa nesta sexta-feira ( 29). O
objetivo, de acordo com a geren-
te do órgão, Marisa Agra, é ga-
rantir a acomodação segura dos
turistas que estarão no municí-
pio durante o evento.

O cadastramento dos imóveis fo-
ram realizados até a quarta-feira
passada, na Codemtur (Rua Treze
de Maio, 329, Edifício Work Cen-
ter, segundo andar, Centro, sala
206). Os proprietários que deseja-
vam cadastrar seu imóvel para a

hospedagem alternativa foram ori-
entados para ter em mãos os se-
guintes documentos: cópia do RG,
cópia do CPF, comprovante de re-
sidência e o comprovante de pa-
gamento, de no mínimo, a primei-
ra parcela do IPTU 2009.

Para garantir uma avaliação sa-
tisfatória e a consequente aprova-

ção pela Gevisa, o imóvel deveria
obedecer a alguns critérios em re-
lação à estrutura física, como: pos-
suir paredes lisas, impermeáveis,
limpas, pintura conservada, não
apresentar mofo, umidade ou sa-
litre; ausência de forro ou cober-
tura (laje, forro, gesso) mal conser-
vada, suja; possuir ventilação, ilu-
minação e aeração adequada; ins-
talações hidráulicas, pias, tornei-
ras, descargas em funcionamento;
instalações elétricas adequadas,
fios cobertos e embutidos.

Outros aspectos observados são
os pisos dos cômodos, que devem
estar em perfeito estado de conser-
vação; presença de lixo, objetos em
desuso, animais, insetos e roedores
na área interna, e/ou pátio externo;
presença de mobiliário, utensílios
e equipamentos em bom estado de
conservação; roupas de cama,
mesa, banho, fronhas limpas e hi-
gienizadas; utensílios de copa/cozi-
nha em perfeito estado de conser-
vação. Outros itens poderão ser
observados durante a inspeção,
alerta a gerente da Gevisa.

A grande concentração de pessoas durante as festas juninas motivou a criação de um sistema especial de segurança para o período
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s principais artistas e bandas de
forró do país estarão se apresen-
tando em Campina Grande du-

rante o Maior São João do Mundo. A
abertura da festa, no dia 29 de maio, terá
como principal atração a banda Aviões
do Forró, um sucesso nacional que vem
conquistando fãs até no exterior após
shows realizados nos Estados Unidos.

Outra banda de sucesso que estará no
palco do Arraial Hilton Motta será Calci-
nha Preta. Com mais de 3 milhões de
CD’s vendidos ao longo dos 10 anos de
carreira, além de mais de 200 mil cópias
vendidas no primeiro DVD e 200 mil
no segundo, a Calcinha Preta participa
das principais feiras agropecuárias do
Brasil, divulgando seu ritmo por toda re-
gião Sudeste e reunindo multidões que
aplaudem e cantam suas canções em
shows realizados no interior de São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.

  O Maior São João do Mundo tem
datas já reservadas para artistas que
não poderiam faltar na principal fes-
ta de São João do país. Zé Ramalho,

Um show de estrelasUm show de estrelasUm show de estrelasUm show de estrelasUm show de estrelas
O Maior São João do Mundo, em Campina Grande, é, também, uma espécie de festival da música popular brasileira de raiz nordestina

MÚSICMÚSICMÚSICMÚSICMÚSICAAAAA

Domiguinhos, Elba Ramalho, Santa-
na, Amazan e Flávio José, entre outros,
estão com datas garantidas no evento e
prometem atrair uma multidão ao
“Quartel General do Forró”. O Parque
do Povo reserva ainda espaço para ar-
tistas que tocam aquele forró mais tradi-
cional e que há décadas são conhecidos
do público por apresentarem músicas
que valorizam o xote e xaxado, a exem-
plo de Pinto do Acordeon, Três do Nor-
deste, Waldonys, a dupla Sirano e Sirino,
Zé Calixto e Fuba de Taperoá. Outras atra-
ções garantidas são Eliane, Geraldinho
Lins, Tom Oliveira e Jorge & Mateus.

  Também se apresentará no Parque
do Povo a banda Magníficos, da cidade
paraibana de Monteiro. Outras atrações
confirmadas são Cheiro de Menina,
Mexe Ville, Forró do Bom, Mastruz com
Leite, Brasas do Forró, Garota Safada, Ba-
lancear, Arreio de Ouro, Caviar com Ra-
padura, Forró dos Plays, Louro Santos e
Victor Santos, Forró Sacode, Kedna e
Fogo de Menina, Ferro na Boneca, Sol-
teirões do Forró e Forró do Muído.

O

Elba Ramalho está de volta ao Maior São João do Mundo com suas apresentações empolgantes. A artista ajudou a projetar o evento em escala nacional, após gravação de um clipe

Dominguinhos
também não poderia
faltar ao Maior São
João do Mundo, ele
que é um dos maiores
sanfoneiros do Brasil
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“Manifestação
da diversidade
cultural brasileira”Campina Grande oferece o ce-

nário perfeito para receber os
grandes astros da música popular
brasileira. Vejam por quê:

A Catedral é uma réplica em ta-
manho original da Catedral de
Nossa Senhora da Conceição,
que fica localizada na avenida
Floriano Peixoto, no centro de
Campina Grande. A réplica pos-
sui 18 metros de altura.

A Fogueira Cenográfica tem 20
metros de altura, com uma ilumi-
nação que aparenta uma foguei-
ra real. Para sua confecção fo-
ram utilizados materiais como
cola, poliuretano e tecidos, entre
outros. A perfeição cenográfica
é tanta que muitos têm dúvidas
se não foi utilizada madeira na sua
construção.

A Vila Nova da Rainha é a repre-
sentação da vila que deu origem à
cidade de Campina Grande. No
Parque do Povo a Vila Nova da Ra-
inha possui 15 casinhas onde são
comercializadas peças de artesa-
nato. Localizada no Arraial Luiz
Gonzaga é um espaço dedicado às
pessoas que desejam fazer com-
pras ou adquirir presentes para
amigos e parentes que não pude-
ram estar na festa.

O Expresso Forroviário é um
trem especialmente decorado e
faz o percurso até o distrito de
Galante, de uma forma diferente.
Em cada vagão os passageiros
são acompanhados por um au-
têntico trio de forró (tocadores
de sanfona, zabumba e triângu-
lo) que embala os passageiros. A
viagem dura aproximadamente
1h15. Na chegada em Galante os
forrozeiros são recepcionados
por um grande arraial montado
naquele distrito onde o forró é
quem dá o ritmo.

O Casamento Coletivo, que tam-
bém faz parte da programação ofi-
cial do Maior São João do Mun-
do é, acima de tudo, um serviço
que a Prefeitura Municipal presta
à comunidade. É que neste evento
todos os noivos têm a oportunida-
de de realizar o sonho do casa-
mento. Como praticamente todos
são pessoas de baixa renda, as
despesas com aluguel das roupas,
maquiagem, bolos, bebidas e de-
coração são pagas pela prefeitura.
O casamento acontece na Pirâmi-

O cenário mais que perfeito
A Embratur e a Unesco já anunciaram

que o Maior São João do Mundo foi re-
conhecido como "manifestação autêntica
da diversidade cultural brasileira". O anún-
cio ocorreu após análise de avaliação de
uma pesquisa realizada pelos dois órgãos
em Campina Grande , durante a realiza-
ção da edição 2008 do evento.

N ano passado a Embratur e a Unesco
ouviram vários turistas estrangeiros du-
rante os 30 dias da festa. De acordo com
a Embratur, a pesquisa faz parte de um
projeto que conta com a cooperação téc-
nica da Unesco e prevê uma série de
ações de planejamento e gestão da pro-
moção do segmento de turismo cultural,
com a finalidade de valorizar os bens cul-
turais nacionais.

A empresa afirmou que o estudo "tem
como objetivo entender melhor o com-
portamento deste turista para aperfeiçoar
as estratégias de promoção internacional
e valorizar as manifestações da cultura
popular brasileira". Pela pesquisa, segun-
do a Embratur e a Unesco, foi possível
descobrir que "o turista cultural que visita
o país é exigente, busca originalidade, au-
tenticidade e gosta de interagir diretamente
com as manifestações populares".

Os dados apontaram indicadores interes-
santes, em relação ao evento e aos turistas
que estiveram em Campina Grande no ano
passado. Entre pontos aprovados estão itens
como a acessibilidade, a segurança e os es-
paços de lazer dos atrativos visitados. Os
festejos juninos, segundo os turistas culturais
entrevistados, foram considerados "manifes-
tações autênticas e uma representação da
diversidade cultural do Brasil".

Outros pontos observados pela pes-
quisa foram a musicalidade, as danças, a
hospitalidade, a gastronomia e o artesa-
nato. A prefeitura da cidade informou
que o reconhecimento por parte da
Embratur e da Unesco revela a harmonia
com a qual o Maior São João do Mundo
vem sendo conduzido, conciliando cultu-
ra com modernidade e profissionalismo.

Este ano, a festa completa 26 anos e
será realizada entre os dias 29 de maio e
28 de junho, no Parque do Povo, espaço
considerado como o “Quartel General do
Forró” pelos campinenses, e em outros
pontos da cidade, a exemplo dos distri-
tos de Galante e São José da Mata, e
diversos bairros da cidade.

Nos últimos anos, por meio de parcerias
entre a prefeitura, órgãos e agências da
área turística, tornou-se possível às pes-
soas de qualquer parte do mundo obter

De cima para baixo, Zé
Ramalho, Flávio José e

Santana, o Cantador, trio
que empresta ainda mais

qualidade artística ao
elenco de astros

escalado para animar o
Maior São João do

Mundo. Cada um  ao seu
estilo, os três artistas

trazem na bagagem
músicas que convidam
para dançar e sonhar o
doce sonho do sertão

mítico do Nordeste
brasileiro

Conheça um pouco mais do Maior São João do Mundo
SERVIÇO#

Tempo do evento: 1983 – 2009 - 27ª versão

Duração do evento: 30 dias (29 de maio a 28 de junho)

Área do Parque do Povo: 42,5 mil metros quadrados – localizado no centro da cidade

Barracas: 163 no Parque do Povo e 92 quiosques

Pirâmide – Espaço em forma de uma pirâmide com capacidade para 8 mil pessoas
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Eliminando contratemposEliminando contratemposEliminando contratemposEliminando contratemposEliminando contratempos
Plano adotado pela STTP tem o objetivo de proporcionar maior conforto, segurança e comodidade para os usuários de transportes públicos

TRÂNSITOTRÂNSITOTRÂNSITOTRÂNSITOTRÂNSITO

Gerência de Operação e
Fiscalização de Transportes
da STTP apresentou, no

iníco da semana, o plano de ação
de transportes públicos que será
executado para o Maior São João
do Mundo, no período de 29 de
maio à 28 de junho, com o objeti-
vo de proporcionar um maior con-
forto, segurança e comodidade
para os campinenses e turistas que
participam dos 30 dias dos feste-
jos juninos.

A gerência da STTP e a equipe
de fiscalização e apoio vão garan-
tir o atendimento de ônibus, táxi
e mototáxi, em locais devidamen-
te sinalizados e operação de fisca-
lização para coibir abusos. Este
ano além das atividades na área do
Parque do Povo, a equipe atuará
também no distrito de Galante. O
atendimento dos transportes cole-
tivos foi elaborado com base na
programação de shows estabeleci-
da pela Coordenadoria de Turis-
mo e de Eventos da Prefeitura
Municipal e das viagens do trem
do forró.

Os embarques e desembarques
nos horários especiais de atendi-
mento serão em intervalos médi-
os de 30 minutos tanto no interior
como fora do terminal de integra-
ção para as linhas ainda não con-
templadas com o novo sistema.

Durante o evento os embarques
e desembarques fora do terminal
serão realizados na Rua Lino Go-
mes, antigo Cine São José, pelas
seguintes linhas:

Rotas 101-111 - destino aos bair-
ros Conceição, Alto Branco e Na-
ções

Rota 202 - destino ao bairro cas-
telo Branco

Rota 903 - destino São José da
Mata

Rota 910 - destino Jenipapo-Cui-
tés e Jardim Continental

A partir da meia-noite a parada
de ônibus da Rua Marques do
Herval será desativada,  e as rotas
303 (Olegário Maciel e Bodocon-
gó), 505 (Palmeira), 903 (Mutirão)
e 903 (São José da Mata) atende-
rão dentro do Terminal de Integra-
ção, no sentido da Rua D Pedro II
em itinerário indicado adiante. As
demais linhas operarão normal-
mente dentro do terminal.

No distrito de Galante a organi-

zação do atendimento por ônibus
se dará conforme orientações de
trânsito estabelecidas para o local.
A empresa operadora do transpor-
te coletivo na localidade atenderá
em caráter especial nos dias de
shows e viagens no trem do forró.

MUDANÇAS DE ITINERÁRIO
Durante todo o evento, a partir

das 18 horas, não será permitido
o tráfego de ônibus pela Rua Tre-
ze de Maio, devendo todas as li-
nhas trafegarem seguindo pela
Avenida Floriano Peixoto.

A partir da meia-noite, a parada
da Rua Marquês do Herval, será
desativada por motivo de seguran-
ça, e as rotas 303 (São José da Mata)
e 505 (Jenipapo e Cuités) deverão
seguir o seguinte itinerário:

Rotas 303 - 903 Mutirão e São
José da Mata: Terminal (Platafor-
ma 03), Rua Pedro II, Rua Nilo Pe-
çanha, Rua João Suassuna e segue
normal.

Rota 505, Jenipapo e Cuités - Ter-
minal (Plataforma 05), Rua Pedro
II, Rua Nilo Peçanha, Rua 15 de
Novembro e segue normal.

A partir das 23h30, com base na
tabela de horários programados
para atendimento extra, as linhas

abaixo farão o seguinte itinerário,
após embarcarem na Rua Lino Go-
mes, antigo Cine São José:

Rotas 077-090 A- 901- 911- 092
-  Ruas Lino Gomes da Silva, Se-
bastião Donato, Av. Floriano Pei-
xoto, Rua Irineu Joffily, Rua Treze
da Maio, Rua Vidal de Negreiros,
Rua Floriano Peixoto, Terminal de
Integração e seguem normal.

SISTEMA DE TÁXIS
Os pontos de parada para táxi

serão sinalizados e fiscalizados pe-
los agentes de trânsito para evitar
o estacionamento de veículos par-
ticulares. Os pontos de táxi durante
o evento estarão localizados nos se-
guintes pontos:

Rua José do Patrocínio com pro-
longamento até o cruzamento das
Ruas Lino Gomes da Silva e Sebas-
tião Donato.

Rua Dr. João Moura - a partir o
cruzamento com a Rua Sebastião
Donato entre as Ruas Otacílio de
Albuquerque  e Miguel Couto.

Ponto para três veículos próxi-
mo a Clipsi na Rua Treze de Maio

SISTEMA DE MOTOTÁXI
As paradas para mototáxi esta-

rão sinalizadas para o permissio-

nário do sistema, e fiscalizadas
pelos agentes de trânsito para evi-
tar que veículos particulares ou
mototaxistas clandestinos inva-
dam esses locais. Os pontos para
mototáxi regulamentado estarão
localizados nos seguintes pontos:

Rua Treze de Maio - Em frente a
Clipsi.

Rua Dr. João Moura.
Rua Sebastião Donato entre as

ruas Frei Caneca e Otacílio de Al-
buquerque (lado esquerdo da Se-
bastião Donato).

FISCALIZAÇÃO
A fiscalização do sistema trans-

porte será realizada por uma equi-
pe composta por 15 fiscais, sob a
supervisão da gerência e utilizan-
do uma viatura e uma motocicle-
ta, além dos rádios comunicado-
res. A equipe estará disposta atra-
vés de escala rotativa para exercer
as seguintes atividades durante o
evento:

Controle dos horários de ônibus
no terminal e na Rua Lino Gomes
- antigo Cine São José. Controle
dos pontos de táxi e mototáxi lo-
calizados na Rua Treze de Maio.
Controle do transporte regular e
fiscalização do irregular no distri-
to de Galante. Fiscalização de clan-
destinos.

TERMINAL DE INTEGRAÇÃO
Durante o evento o Terminal de

Integração operará normalmente.
O Sitrans, responsável pela bilhe-
tagem no terminal, providenciará
equipe de funcionários que farão
a venda de passagens, controle de
entrada e saída no terminal junto
às catracas. O terminal contará
com a parceria e apoio da polícia
militar.

Durante os principais dias de fes-
ta a segurança interna do termi-
nal e os serviços gerais de limpeza
terão escalas extras. Todas as ativi-
dades serão monitoradas e acom-
panhadas durante os trinta dias de
festas pela gerência com vistas a
estabelecer modificações necessá-
rias para o atendimento à comu-
nidade.

Segundo a gerente de transpor-
tes da STTP, Marília Santiago, in-
formações sobre o plano de trans-
portes podem ser obtidas pelo te-
lefone 3341-1517.

A

Campina Grande está preparada para receber turistas, sem descuidar de sua população
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Nem tão altas assimNem tão altas assimNem tão altas assimNem tão altas assimNem tão altas assim
Curador do Meio Ambiente recomenda que Sudema e Coordenadoria do Meio Ambiente fiscalizem a tradicional queima de madeira

FOGUEIRFOGUEIRFOGUEIRFOGUEIRFOGUEIRAAAAASSSSS

endo em vista a polui-
ção ambiental e o co-
mércio ilegal da lenha

que toma proporções insus-
tentáveis durante o período
junino, o Ministério Público
do Estado da Paraíba, atra-
vés da Promotoria de Prote-
ção ao Meio Ambiente, reco-
menda que órgãos como a
Sudema e a Coordenadoria
do Meio Ambiente intensifi-
quem a fiscalização quanto
ao uso das fogueiras.

De acordo com informações
do curador do Meio Ambien-
te, Marcio Teixera de Albu-
querque, a Lei nº 9.605/98 e
Lei Municipal 4129 de 7 de
agosto de 2003 dispõe do ar-
tigo 225 da Constituição Fe-
deral, que indica que é asse-
gurado a todo cidadão um
meio ambiente sadio, impon-
do-se ao poder público e a co-
letividade o dever de defen-
dê-lo e preservá-lo para pre-
sentes e futuras gerações.

Ainda conforme o promo-
tor de Justiça, Marcio Teixe-
ra, o artigo 62, II do Decreto
6.514/2008 prevê a poluição
atmosférica como infração
administrativa punindo o
infrator com multa. Já o ar-
tigo 308 da Lei Municipal nº
4.129, proíbe a preparação
de fogueiras nos logradou-
ros públicos pavimentados
com asfalto.

Portanto, a promotoria es-
pecializada do Meio Ambien-
te aconselha que se promova
uma efetiva fiscalização para
coibir o comércio ilegal da le-
nha e empreenda a fiscaliza-
ção com o intuito de apurar
a prática de crime ambiental
de poluição atmosférica, pos-
to que, a Sudema, órgão téc-
nico e fiscalizador, avalie a
potencialidade lesiva produ-
zida pela utilização da lenha
nesta época do ano. Já a Co-
ordenadoria do Meio Ambi-
ente deve promover a fisca-
lização com o objetivo de
impedir a preparação de fo-
gueiras nos logradouros com
pavimento asfáltico.

Atendendo a um convite da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico da Prefeitura Municipal
de Campina Grande, através do
secretário Alex Azevedo, a Asso-
ciação Campinense de Imprensa
(ACI) poderá contar com um es-
tande no “Quartel General do
Forró”, localizado na Rua da Im-
prensa, com o objetivo de ofere-
cer um espaço destinado a todos
os jornalistas.

Segundo o presidente da ACI,
Antonio Nunes, neste local a im-
prensa regional, nacional e até
mundial poderá dispor de uma
estrutura capaz de executar as
ações de divulgação junto ao Maior
São João do Mundo, além de for-
talecer e integrar todos os profis-
sionais de imprensa junto ao
grande evento.

Ainda conforme Antonio Nu-
nes, a ACI também estará promo-
vendo neste sábado ( 30), a partir
das 16h10, a transmissão dos jo-
gos do Campinense Clube no
Campeonato Brasileiro da Série B.
"Convido todos os forrozeiros e
torcedores do Campinense Clube
para se fazer presente à nossa as-
sociação e consequentemente fes-
tejar a abertura do Maior São João
do Mundo e uma possível vitória
do nosso representante estadual
em uma competição tão impor-
tante nacionalmente", disse o pre-
sidente da ACI.

"O Maior São João do Mundo
sempre foi um marco histórico
na cidade de Campina Grande,
pois desde a sua fundação que a
cidade passou a ser conhecida
mundialmente, tendo suas mani-
festações culturais divulgadas
para o Brasil e para o Mundo,
enfatiza Antonio Nunes, ressal-
tando que este ano espera que
estas práticas sejam ainda mais
valorizadas, com as apresenta-
ções de quadrilhas, amostra de
artesanato e um maior espaço
para os artistas de origem parai-
bana e nordestina, como é o caso
dos que desenvolvem a poesia
popular do cordel.

ACI participa da
cobertura do Maior
São João do MundoT

Gustavo Correia
SUCURSAL DE CAMPINA
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É DISSO QUE OO legado de Zé CalixtoO legado de Zé CalixtoO legado de Zé CalixtoO legado de Zé CalixtoO legado de Zé Calixto
“Quando o homem precisa vencer, ele enfrenta cangaceiro, touro brabo, qualquer onça. O brasileiro é mesmo um herói”, diz Zé Calixto

PERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDADE IADE IADE IADE IADE I

é Calixto começa a vida artís-
tica em Campina Grande,
através do compositor Antô-

nio Barros, no trio o "Mata Sete e
Seu Conjunto", estreando em pro-
gramas de emissoras de rádio no
Recife. O grupo desfeito, Barros vai
tentar a sorte no Rio de Janeiro, pro-
metendo levar Calixto assim que as
coisas melhorassem.

Dito e feito, meses depois Calix-
to é chamado de Campina ao Rio.
Oito dias de viagem de ônibus,
poeira, sofrimento horrível. "Mas
quando o homem precisa vencer
ele enfrenta cangaceiro, touro bra-
bo, qualquer onça. O brasileiro é
mesmo um herói", filosofa.

Antônio Barros apresenta-o ao
diretor artístico e produtor da
gravadora Phillips. "Quando ele
me viu tocar imediatamente
mandou bater o contrato para eu
assinar. Uma semana depois Zé
Calixto entra no estúdio para gra-
var dois discos de 78 rotações
com "Forró de Seu Dedeu", "Pol-
quinha Brejeira","Bodocongó",
"Xote em Fá".

No final de1959, Zé Calixto vem
a Campina para casar-se. De volta
ao Rio, a gravadora Phillips pede
mais músicas para completar o re-
pertório do primeiro disco long-
play, "Zé Calixto e Sua Sanfona de
Oito-Baixos", com as músicas que
ele já lançara e mais "Forró em Serra
Branca", "Brasileirinho", de Waldir
Azevedo, "Espinha de Bacalhau",
de Severino Araújo, "Bossa Nova
em Oito-Baixos".

Segundo Calixto, nos anos 60 di-
ficilmente ouvia-se falar de forró.
Entre os primeiros que ouviu falar,
"Forró em Limoeiro" de Jackson do
Pandeiro. "Daí por diante começa
a onda de forró, daí surgindo Zé
Calixto, Geraldo Correia, Zé Ara-
gão e outros."

"A Bossa Nova, no começo dos
anos 60, estava bradando em
todo o Brasil, Eu, morando no
Rio, tomei conhecimento daque-
le clima, do ritmo... Eu, com ins-
piração para compor, criei esse
choro 'Bossa Nova em Oito-Bai-
xos'. Talvez o único a usar esse
nome em música com sanfona

Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA

de oito baixos", acredita.
Gravar choros como "Brasileiri-

nho" e "Espinha de Bacalhau" em
instrumento limitado como a san-
fona de oito-baixos, não é para
qualquer um. Zé Calixto realiza
essa proeza única na MPB. Diz ele
que tudo isso é música que não tem
a ver com esse instrumento. "Mas
o instrumentista paraibano sempre
é um pouco enxerido", ufana-se.

Naquela época Zé Calixto grava-
va um disco por ano. Quando es-
tourou a revolução de 1964, as coi-
sas pioram para si e muitos outros.
"A circulação de verbas diminui, a
liberdade da nação fica um pouco
racionada, os meus discos passam
a vender menos. Fiquei gravando
um ano, outro não".

Em 1970-71, a Phillips abre mão
de todo elenco regional de forró.
Saem Jackson do Pandeiro, Geni-
val Lacerda, Elino Julião, Messias

Holanda... Zé Calixto entre eles.
Desde os anos da década de 70,

as coisas mais estreitaram-se para
os sanfoneiros de oito-baixos. Me-
nos, um pouco, para Gérson Filho,
no seu tempo um dos líderes de
venda da RCA Victor. Zé Calixto
diz que outro que viveu uma fase
maravilhosa foi Abdias que como
diretor da CBS, gravou mais que
Calixto.

UMA RARIDADE DE ZÉ CALIXTO
É um disco compacto simples, do

início da carreira de Zé Calixto, com
duas músicas gravadas com o seu
regional em homenagem ao cente-
nário da Cidade Rainha da Borbo-
rema: "Parabéns Campina Gran-
de", cantada por um Joab, e "Cam-
pina Grande Centenária", um cho-
rinho de autoria de Zé Calixto e
Julinho do Acordeon.

Calixto entoa a homenagem
"Campina Grande Centenária":
"Campina Grande cidade querida/
Seu filho se orgulha de contar sua
história./ És um berço querido que
vivo embalado (...)/ Para nós cam-
pinenses que te conhecemos/ Que-
remos bem alto seu nome elevar/
Nesse dia do seu centenário/ Vie-
mos alegre te homenagear/ Cam-
pina Grande não tem vaidade/És a
realidade entre outras mil/ Tu és o
orgulho da nação, és o coração/
Dos sertões do Brasil".

"O forró subiu muito, mas o for-
ró na sanfona de oito-baixos está

um pouco esquecido. Quantos
existem hoje em atividade? Eu,
Zé Calixto, morando no Rio, Ge-
raldo Correia, em Campina Gran-
de, o meu irmão Luizinho Calix-
to, morando em Fortaleza, que eu
acho a maior autoridade na san-
fona de oito-baixos no Brasil. Está
tocando acordeão muito bem",
lamenta Calixto.

Não há sanfoneiros de oito-bai-
xos cantores, com raríssimas exce-
ções. Apenas se tem notícias dos
irmãos de Zé Calixto, Luizinho e
Bastinho. Este, compositor e pro-
dutor, com sequelas de acidente de
carro, não mais toca nem canta.

Não há método ou professor de
sanfona de oito-baixos, popular-
mente conhecido por fole pé-de-
bode, no Nordeste antigo. Pelo me-
nos é o que garante Zé Calixto.
"Não tem método, nem professor,
mas é o instrumento que se deu ao
luxo de ter sido o primeiro de Luiz
Gonzaga, de Zé Gonzaga, os quais
aprenderam com o pai Januário"

A primeira música que Zé Calix-
to assina tem justamente o título de
"Forró de Seu Dedeu", seu pai e seu
mestre da sanfona de oito baixos.
Depois vieram o "Forró em Cam-
pina Grande", "Forró em Serra
Branca", "Forró em Bodocongó".
Nesse primeiro disco a maioria das
músicas são as que seu pai tocava,
sem dono, motivo popular, de do-
mínio público.

"André de Sapato Novo", um
dos maiores sucessos de Zé Calix-
to, gravado por muitos, entre eles
Jacó do Bandolim e Evandro e seu
Bandolim, originou-se da caso de
um humilde músico carioca que
tocava com a mesma roupa e sa-
pato. No dia ele apareceu para to-
car todo arrumado, um do conjun-
to chamou a atenção: -O quê ra-
paz, André veio de sapato novo!
Daí veio a melodia.

Zé Calixto fez muito sucesso com
forrós e choros de outros composi-
tores, como Valdir Azevedo, Do-
minguinhos, Sivuca e outros. "Bra-
sileirinho", "Baião delicado", "Graú-
na", "Pisa mansinho", "Vai por
mim", "Homenagem à velha-guar-
da", de Sivuca, muitos forrozinhos
e choros de Dominguinhos, e ain-
da o frevo "Vassorinhas". Além do
seu "hino nacional", "Escadaria" de
Pedro Raimundo.

Genival Lacerda (à esquerda), Jackson do Pandeiro e Zé Calixto, na Rádio Nacional, no Rio

Z

#
Zé Calixto nunca gravou
cantando, só acompanha. O seu
filho músico, Carlinhos, o apóia
no baixo, mas só discretamente.
"Como o trabalho é dirigido ao
pé-de serra, a base é sanfona,
triângulo e zabumba", explica
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Elba: a princesaElba: a princesaElba: a princesaElba: a princesaElba: a princesa
do cancioneirodo cancioneirodo cancioneirodo cancioneirodo cancioneiro

A artista mantém íntima

ligação com as raízes da

música popular brasileira,

principalmente em sua

vertente nordestina,

cantando versos eivados do

mel do romantismo e do

puro fel da crítica social

PERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDADE IIADE IIADE IIADE IIADE II

cantora Elba Ramalho nas-
ceu na cidade Conceição do
Piancó, no Alto Sertão da Pa-

raíba, em 17 de agosto de 1951. A sua
família a trouxe menina para morar
em Campina, onde na juventude
atuou nos famosos Corais Falados
fundados pela professora de Portu-
guês, Elizabeth Marinheiro, com
quem excursionou no início dos anos
70 pelo Brasil e a Península Ibérica.

Daqui Elba saiu definitivamente,
em meado daquela década, para ser
uma "estrela" no Rio de Janeiro, con-
forme desabafara a uma corifeia
(personagem de destaque do espe-
táculo coralista) rival, depois de ter
sido cortada pelo regente do coral
por "desafinação" com o restante do
conjunto vocal, para uma viagem de
apresentação num festival em Porto
Alegre-RS, em 1970.

A família de Elba Ramalho mudou-
se para Campina Grande no começo
dos anos 50, para a Rua Filipe Cama-
rão, surgida desde a praça da antiga
Igreja de Nossa Senhora da Guia (hoje
Praça do Trabalho), na direção da li-
nha do trem e da Indústria de Café
São Braz. Os Ramalho moraram em
duas casas nessa rua. Parece que as-
sim que eles chegaram de Conceição
habitaram na casinha de nº 145.

D. Maria do Carmo Almeida de
Queiroz, 93 anos, moradora na re-
dondeza da rua Felipe Camarão, con-
ta que morou sete anos naquela casi-
nha nº 145 da qual o povo já dizia
que a mãe da cantora Elba Ramalho
tinha morado lá. "A casa tem sala da
frente, dois quartos, corredor, sala de
jantar, cozinha e área de serviço. De-
pois me disseram que eles se muda-
ram para outra casa na mesma rua e
calçada", informa a nonogenária.

A segunda casa onde a família de
Elba Ramalho morou na mesma
rua Felipe Camarão, onde a canto-
ra fez imagens para uma reporta-
gem de televisão, é bastante conhe-
cida dos moradores da rua, sobre-
tudo os mais antigos contemporâ-
neos da falecida mãe da cantora.
Apenas foi remodelada a frente.

Conceição
do Piancó
lembra de
sua filha

A
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Os moradores hoje falam
com orgulho da ilustre mora-
dora da Felipe Camarão. Con-
vidada a falar sobre reminis-
cências da juventude de Elba
Ramalho em Campina Gran-
de, Jude toda contente da
"honra" de dar uma entrevis-
ta sobre a cantora: "Elba tem
o sangue bom mesmo". De-
pois de correr a ver um retra-
to com a artista.

Em seguida, Jude levou-
nos à casa de Ana Lúcia, ir-
mão de Lourdinha, mani-
cures de Elba Ramalho no
tempo em que ela morava
na rua Felipe Camarão.
Lembram-se dela tocando
violão na calçada junto à ja-
nela da casa dos seus pais
das manicures, Seu Leopol-
do e D. Dora. D. Geni, a
mãe de Elba, por sinal, deu
assistência a essa família
quando ficou órfã de pai.
"A primeira vez Elba Rama-

lho se apresentou na televi-
são, a mãe dela veio assistir
em nossa casa onde a tele-
visão pegava melhor", lem-
bra Ana Lúcia.

Essas duas moradoras da
Rua Felipe Camarão têm
duas lembranças marcantes
da juventude da futura can-
tora: uma delas é o vaivém
de Elba Ramalho, indo e
vindo de casa à rua com o
inseparável amigo Trubana.
Os irmãos da jovem Elba,
não olhavam com bons
olhos essas investidas da
irmã nos movimentos mu-
sicais e teatrais de Campi-
na Grande naquele tempo.
O amigo de juventude Tru-
bana que a viu subir ao es-
trelato na MPB, recém fale-
cido, não acompanha mais,
pelo menos em matéria, o
sucesso nacional e interna-
cional da amiga nos palcos
do Brasil e do mundo.

No seu show memorável
na Praça da Bandeira no Fes-
tival de Inverno de Campi-
na Grande deste ano, a can-
tora Elba Ramalho, entre as
homenagens e referências
que fez aos "irmãozinhos
campinenses", citou a "que-
rida mestra" Elizabeth Ma-
rinheiro quem a iniciara nos
palcos, entre o final dos anos
60 e início dos anos 70. A
professora Elizabeth Mari-
nheiro desde 1959 revolucio-
nara as aulas de Português
com os Coros Estudantis,
através das leituras em voz
alta. Em 1969 foram criados
os Corais Falados Manuel
Bandeira e Cecília Meireles,
com suas famosas apresen-
tações em Campina Grande,
na Paraíba e pelo Brasil.

Em 1970 nasceu a Funda-
ção Artístico-Cultural Ma-
nuel Bandeira (Facma),
onde Elba despontou.

Elba Ramalho, em seu novo CD,
mostrou que se mantém
sintonizada com as angústias e
os sonhos do homem e da
mulher contemporâneos
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O afilhado do velho LuaO afilhado do velho LuaO afilhado do velho LuaO afilhado do velho LuaO afilhado do velho Lua
Dominguinhos foi apresentado ao mundo artístico por Luiz Gonzaga, e até hoje honra a memória do padrinho com sua arte de primeira linha

PERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDPERSONALIDADE IIIADE IIIADE IIIADE IIIADE III

festa do 44º aniversário de
nascimento de Luiz Gonzaga,
em 13 de dezembro de 1956,

no seu casarão do bairro Cachambi
do Rio de Janeiro, teve algo especial
além dos ilustres convidados do mun-
do artístico e jornalístico carioca: há
50 anos o aniversariante apresentou
artisticamente o jovem conterrâneo
pernambucano José Domingos da
Silva, Dominguinhos, de apenas 15
anos de idade, que ele conhecera anos
antes tocando em trio formado por
irmãos, na cidade Garanhuns-PE.

Dominguinhos, porém, só lançou
o seu primeiro disco, oito anos depois,
em 1964. De lá para cá já são mais de
600 discos gravados, nas fases vinil e
CD, e músicas suas na voz de cente-
nas de 600 intérpretes. Ele é um dos
mais respeitados instrumentistas bra-
sileiros, e o mundo só não tem o
privilégio de ouvir a sanfona encan-
tadora e a voz desse discípulo mor do
Rei do Baião, por um simples moti-
vo: o artista não viaja de avião.

O segundo dos dez filhos de seu
Francisco Domingos da Silva (Chi-
cão), pequeno agricultor, músico e
afinador de sanfona, de dona Maria
de Farias (Mariinha), José Domin-
gos de Moraes, nasceu no dia 12 de
fevereiro de 1941, no Alto da Bela
Vista, na cidade serrana de Gara-
nhuns-PE. Desde cedo, os irmãos
Nenen (o apelido de José), Valdomi-
ro e José da Silva acompanhavam o
pai nos forrós pelo interior pernam-
bucano, em conjunto musical com
acompanhamento de sanfona, ban-
jo e tambora, no qual destacava-se
um tal de Luz Gonzaga da Silva,
Lula Preto, mestre de uma geração
de músicos desse tempo.

Lula Preto estimulou os filhos do
sanfoneiro Chicão, ainda meninos,
a formarem um trio musical, com
Moraes na sanfona, Zé Domingos
no pandeiro e Valdomiro no melê
(instrumento feito de câmara de ar
de carro). A curiosidade dessa for-
mação inicial é Zé Domingos, o fu-
turo sanfoneiro Dominguinhos, to-
cando pandeiro.

Ao contrário de Santana, a mãe de
Luiz Gonzaga que não queria ver seu
filho Luiz Gonzaga envolver-se com
sanfona, dona Mariinha pegou seus
três filhos músicos mirins e levou-os

A
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para tocarem na feira de Garanhuns.
Igual aos artistas de feira, o trio usou
um chapéu emborcado para angari-
ar dinheiro dos assistentes. Como era
de se esperar, os feirantes fizeram
uma roda em volta dos filhos de seu
Chicão e as pratinhas começaram a
cair no chapéu.

A coisa no entanto não melhora-
va na vida da família numerosa de
seu Chicão e dona Mariinha. A so-

lução foi enviar os seus pequenos
artistas para um internato na cida-
de de Olinda-PE. Os meninos mú-
sicos fizeram umas apresentações
locais e ficaram conhecidos, aponto
de ganharem uma sanfona de pre-
sente de um ilustre dono da Rádio
Clube de Pernambuco. O trio apre-
sentava-se de calça preta e camisa
branca com gravatinha borboleta;
daí o apelido "Os Pingüins".

A estadia deles durou pouco em
Olinda. Os meninos sentiam muita
saudade de casa. Houve um desen-
tendimento com a direção do inter-
nato, o estopim para seu Chicão e
dona Mariinha trazerem Moraes, Zé
Domingos e Valdomiro, de volta para
casa. Nesse retorno o destino reser-
vou-lhes um encontro com o Rei do
Baião que mudaria a vida de Zé Do-
mingos para sempre.

Dominguinhos segue a
tradição dos grandes
sanfoneiros populares do
Brasil, dando nó em pingo
d’água quando toca xotes
e baiões. É ator de belas
composições, e já
acompanhou artistas das
mais variadas formações,
incluindo a chamada
“música erudita”
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Nasceu para ser grandeNasceu para ser grandeNasceu para ser grandeNasceu para ser grandeNasceu para ser grande
Do sistema primitivo de produção agrícola à criação de sofisticados programas de computador, Campina sempre esteve à frente do seu tempo

MEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIA

A primeira notícia que se
tem do núcleo populacio-
nal donde surgiu a futu-

ra cidade de Campina Grande é
uma referência numa carta do
então governador da Paraíba,
avisando ao Rei de Portugal que
um tal Teodósio de Oliveira
Ledo, capitão-mor dos  sertões
Piranhas e Piancó, tinha aldea-
do uns índios da nação Ariús
sertanejos, no lugar que cha-
mam “Campina Grande”.

 Depois vieram missionários
franciscanos catequizar os índi-
os e construir a capela no local
da atual catedral de N. Sra. da
Conceição, em torno da qual
foram surgindo as casas e a fei-
ra. Com anos a feira adquiriu
importância regional, comer-
cializando, sobretudo, os produ-
tos do Brejo paraibano, como
farinha, rapadura, aguardente.

 Nesse tempo, o povoado de
Campina Grande dependia ecle-
siástica e juridicamente de São
João do Cariri. Mas na hora de
escolher entre um e outro povoa-
do para erigir a Vila, Campina
saiu na frente. A sua feira, o cli-
ma e a sua localidade, num en-
troncamento de estradas de li-
gação das províncias (estados)
nordestinos, foram determinan-
tes para a escolha da vila.

 Em 1821 há cerca de cem ca-
sas na Vila Nova da Rainha, em
torno da igreja. Pouco antes de
sua emancipação política, em
1864, Campina Grande tinha
apenas um prédio público, a
Casa da Câmara e duas escolas
primárias para meninos e meni-
nas. A nova cidade de Campina
Grande não passa de um aglo-
merado de pouco mais de 300
casas, distribuídas em 4 ruas, 3
largos, 8 becos.

 O código de postura urbana
proibia vozerios, batuques e
descantes (poesia, canto, canti-
ga) em horas próprias de silên-
cio e descanso dos habitantes de
nove horas da noite às cinco da
manhã. Proibia a criar ovelhas,
porcos, cachorros e cabras, sol-
tos na rua. Exceto cabras que
amamentam crianças, com can-
gas de 4 palmos no pescoço,
para não invadirem os roçados
circunvizinhos. 

Da casa de farinha à primeira indústria
Emancipada há 143 anos, o núcleo

urbano de Campina Grande foi se for-
talecendo pouco a pouco. Os fazendei-
ros se deslocam para a nova cidade
para comercializar algodão. A pecuá-
ria bovina e a cultura da mandioca,
herança dos índios, determinam o de-
senvolvimento da nova cidade. Os
colonos pobres sem fazendas de reba-
nhos, escravos, recorrem à indústria e
comércio de farináceos.

 “A farinha contribuiu admiravel-
mente para o progresso campinense.
Ela foi a primeira etapa da evolução
comercial, e, graças a ela, na aldeia se
criou a freguesia e se ergueu a vila”,
analisa o historiador Epaminondas
Câmara. Do encontro de elementos
como fazendeiros, escravos, pequenos
agricultores, almocreves, tropeiros e
tangerinos dos sertões nordestinos,
surge o comércio em Campina Gran-
de, fortalecido no século 20.

  Surgida no entroncamento de estra-
das interligando as regiões do Nordes-
te, Campina Grande ainda dispõe do

seu grande açude, hoje Açude Velho, para
dessedentar as boiadas e tropas de burro
transportando algodão e peles para os por-
tos do Litoral. Entra em cena um dina-
marquês chamado Cristiano Lauritzen
que sobe a serra da Borborema nos anos
80 do século 19, vendedor de joias. Casa-
se com a filha do homem rico do lugar e
entra na política.

  Ele não tira da cabeça a ideia de trazer
a linha férrea à cidade que o adotara, a
partir do entroncamento de Itabaiana.
Imagina aquelas levas de tropeiros, tan-
gerinos, ao invés de irem ao litoral des-
pachar suas mercadorias, ficarem ali mes-

mo em Campina Grande a despacha-
rem os seus produtos, como algodão
e pele. Os tropeiros e tangerinos volta-
vam para os sertões levando os pro-
dutos do Brejo paraibano: farinha,
açúcar, rapadura, aguardente, fumo,
além de produtos do nosso artesa-
nato, como  selas, arreios, alpercar-
tas, facas de ponta. 

O TREM DETERMINA PROGRESSO
 Cristiano Lauritzen está tão convic-

to que o futuro de Campina Grande é
a linha férrea, que empenha-se no Rio
de Janeiro, capital federal, a sensibili-
zar os homens públicos. O trem che-
ga a CG 1907 em meio a grande festa
popular. Lauritzen estava certo. A ci-
dade passa a ser o maior centro ex-
portador de algodão do Nordeste.

 O ciclo do “ouro branco” destaca-se
durante toda segunda metade do sé-
culo 20, atrai levas de nordestinos e de
outros estados e até países. Na década
de 40 havia dezenas de escritórios de
exportação de algodão em Campina
Grande. Cine-teatros, cinemas, cabaré
de luxo (o Eldorado), surgiram sob o
brilho da riqueza do “ouro branco”. 

Há anos Campina Grande tornou-se conhecida nacional e internacionalmente como uma cidade de gente criativa e empreendedora

#
A farinha contribuiu admiravelmente
para o  progresso campinense.
Ela foi a primeira etapa da
evolução comercial da cidade.
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É DISSO QUE O

Forró de sol a sol. Milho e queijo
assados, pamonha e canjica no
ponto. Cerveja gelada ou uma
cachacinha da boa também vai
bem. Com churrasquinho, melhor
ainda. Gente alegre e bonita nas
praças e nas ruas, com encontro
marcado no Parque do Povo.
É o São João de Campina, o
maior e melhor do mundo.

POVO GOSTA!

 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”


